






TODO 
DIAS, 


A Jusliça 


M dos pontes de program 

ma revolucianario é o da 

relorma da Justica, Con- 
tra este crção do poder não é 
de hoje que se fasem as eritis 
ca” mais severas, havendo 
quem affimme, mum exagrero 
inocente, que as fribunas res 
presentam uma das chapas da 
organisação macional, Nem 
tanto no mar, nem tanto À ter 
ra. Não quero eserever que a 
Justica brasileira seja celestial, 
a ponto de pairar, serena é 
tranquila, acima de todas as 
competicões individuses. Mas 
e precho diser que contra a 
dustica faz-se muita Injustiça, 
E" dificil qualquer magistrado, 
por mais austero e cauteloso, 
»atr de um pleito, em que se 
chocaram grandes Interesses, 
com a toga limpa, cem salpicos 
de lama, Um dos plelteantes, 
aquello que teve as suas pre- 
tencões contrariadas, é o pri 
meiro a asgredir a honra do 
Jutr, acetsando-a de haver pre 
varkcado, Mas, até agora, entre 
milhares de aceusadores, nes 
nhum houve que tomasse a si 
o trabalho de provar a prevas 
ricação. Alias, a Justica é o 
poder que mais antipatilas 
desperta, Sobre nada conceder, 
não dispondo de cargos, nem 
podendo distribuir favores ella 
»o se manifesta quando as pal 
voces ja estão exaltadas, E um 
homem exaltado é o menos ca- 
paz vara aquilatar o procedi- 
mento alheio, mórmente quan 
do os seus Interesses são con- 
trariados. De tudo isso, porém, 
não se conclue que para mim 
não ha mão juiz, Infelizmente, 
ha alguns que não trabalham, 
ou julgam levianamente, Mas 
estes ainda constituem peque- 
no numero «no melo da nossa 
arganização judiciaria, E' fact 


conhecelos. Mas quem deve 
dar a informação não ha de 
ser a secção livre do jornal, 


onde qualquer anonymo, fugin- 
do à responsabilidade da ac 
cusação, concita sobre a honra 
indefesa de outrem, E' nos 
cartorios, onde os autos se ac 
cumulam e se refardam na sua 
marcha, que fica pajente a 
morosidade, ou desinteresse, do 
magistrado, A prevaricação do 
tulz é mais diffleil de ser pros 
vuta, Mas, se elles não deixam 
o recibo do suborno, onde fel- 
ta, não impedem o conceito 
dos muvogados de bem e hones* 
tos. Alas, quando se fala na 
Justica, aceusasse somente O 
tuiz. Mas esqueceso que, para 
o mão estado de coisas que 
abit reina, multo concorreu o 
advogado. Ha muito profissios 
nal que esqueceu a dignidade 
da funcção que exerce, Elle é 
o primeiro a levar o constituin- 
te ao pretorio, para lançalo q 
qualquer lido temeraria, só 
porque lhe são pagos os ho- 
morarios adeantadamente. E. 
desde que se metteram na aven- 
tura judiciaria, não vacillam 
em protellar, deshonesta € des- 
Javadamente, um feito, já com- 
promettido de origem. E" que 
para elles a barafunda proces- 
sual é um expediente lícito, que, 
se não conduz ao ganho inte- 
gral da causa, lhes abre a por- 
ta de um accordo vantajoso. 

Ora, de tudo isso se depre 
hende que ha duas causas para 
us males que se apontam na 
justica — a desidia ou prevari- 
e 





do do magistrado e a teme- 
rilado do advogado, que não 
recusa processos. Para O pri- 
meiro o remedio deve ser utHi- 
sudo com ponderação, afim de 
que não commettam irrepara- 
veis injustiças. A medida, que 
se propala, do afastamento 
compulsorio de juizes, póde ser 
acertada; mas é preciso que 
nella se não comprehendam 
homens, sómente aceusados à 
bocen pequena, 

E' necessario que O . Go- 
verno, sem ter a pretenção de 
endireitar num dia um mal que 
existe desde os primeiros tem- 
pos da Republica, proceda com 
ponderação, serenidade e encr- 
gia, Quanto à disciplina do clr- 
culo dos advogados, já está da- 
do o primeiro passo, com a 0F- 
ganização da Ordem dos Advor 
gados, Ha quem impugne essa 
providencia, nccusando-a de re- 
strictiva da liberdade profisslo- 
mal. Nada disso procede. Esta- 
mos deante de um facto, que 
reclama uma providencia. A 
noção de liberdade está subor- 
dinada à de ordem. Mas como 
coroamento de tudo isso, torna- 
se indispensavel a maior rapi- 
dez dos processos. Para isso bas- 
ta dispensar formalidades in- 
uteis e atlribuir no juiz, ao en- 
vês do papel passivo que lhe 
attribuem as leis, uma fumeção 
netiva, que lhe reconhecem al- 
gumas legislações, De modo que 
a Justiça para corresponder no 
seu objectivo, reclama tres pro- 
videncias — selecção de pessoal, 
disciplina da profissão do advo- 
gado e rapidez nos processos, E 
esse o trabalho que compete no 
Governo Provisorio. 


Cumplido de SANT'ANNA 


| PT ET E ERA TE E O 
DB ministro da Justiça da À - 
Jemanha, pediu demissão 

BERLIM, 25 (U, P.) — Pediu 


demissão do seu cargo de mi- 
nistro da Justiça o sr, J. Bredt, 
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| COUBE AO “DIARIO DA NOITE”, FACILITAR O EMBARQUE DO EX-PRESIDENTE ELEITO... PELO SENHOR 
WASHINGTON LUIS ! — COMO A REPORTAGEM DESTE JORNAL TOMOU PARTE NO ACONTECIMENTO 
HISTORICO — ASPECTOS, IMPRESSÕES E NOTICIARIO COMPLETO DA CHEGADA, PERMANENCIA 
NO RIO, E EMBARQUE DO SENHOR JULIO PRESTES, HOJE — DA ESTAÇÃO NORTE A" GARE PEDRO Il — 
MEIA PARADA, EM CASCADURA — O PERFIL DO ESTADISTA QUE S. EX. JAMAIS CONSEGUIRA ASSUMIR 





pois aspectos tomados na gare da Central do Brastlj o sr, Julio Prestes, Jogo depols de desembarcar, em companhia do offleint 
do Exercito que o trouxe de S, Paulo; o ex-futuro presidente da Republica no deixar a gare rumo & embndxmada Drltumntoen; 
ii Frento do sr Prestes vue o 4º delegado auxiliar dr. Salgado Eiho, atraz, o sr Permundo Prestes Neto, o consul Ingles em 
S. Púuto e outras autoridades que o ncomprnhnram até esta Coplint 


Como que timbrando em as- 
segurar ao sr. Julio Prestes, no 
exílio, u miragem tantalica dos 
esplendores dias de novembro 
no Rio de Janeiro, a natureza 
preparou uma perfidia ao ex- 
“presidente cleito”, e a manhã 
de hoje, radiosa e amena na 
sua temperatura annunciou o 
dia luminosamente. O passagel- 
ro do trem paulista deverá ter 
quardado na retina a visão im- 
perecivel da belleza dos dias re- 
fulgentes como apenas no Bra- 
sil se conhecem. Fot nessa at- 
mosphera lmpida, da transfe- 
renciu dos cristaes da Bohemia, 
sob um céo diaphano, do azul 
espiritual copiado das porcel- 
tunas de Yido, que o poeta de 
“D, Perpetua" deverá ter evoca- 
do mas suas renbiniscencias 
prosaicas, os. Jestins que lhe oJ- 


Jereceram no estrangeiro, quan- 
do s. ex, era o eleito... do sr, 
Washington. Espicurista, alem- 
brança das baixellas, nos ban- 
quetes suudosos, deverá ter per- 
turbado portanto o gozo das 
magnificencias pantheistas que 
o sr. Julio desfrutaria se pos- 
suisse um espirito bucolico, O 
certo é que o cla de hoje deve- 
rã ficar indelevel na memoria 
visual do ex-presidente eleito”, 
cujos olhos redondos de passa- 
ro, vimos assomar do carro em 
que s. ex, viajava, quando o 
comboio jez uma rapida para- 
gem em Cascaditra. O sr, Julio 
Prestes quiz descer naquella es- 
tação. A irreveroncia de alguns 
populares levo porém o antigo 
excurstonista das estradas de 
rodagem, a recolher o seu nariz 
celebrado, e-o trem .prosegutu; 


rumo da Estação Pedro II, de 
vidraça descida, prudentemen- 
te. 

Contemplamos nesse momen- 
to o perfil de s. ex, destinguin- 
do-lhe as linhas marcantes 
mercê de um ralo travesso de 
sol que se tnfiltrara através dos 
vidros. A' luz irisada daquelte 
fio de sol, a mascara do homem 
que alguns esculntores precipi- 
tados já haviam apollegado no 


barro de que provem depois os | 


medalhões e os bustos do metal 
votivo em que,se jundem as es- 
taluas, era de uma severidade 
em que é Jorçoso reconhecer, 
talvez pela primeira vez, uma 
compostura Irreprehensivel. 

A attitude que conviria a um 
chefe de Estado, e ques, ex. da- 
ria tudo para assumir quando 
pousava para as photographias 


nos cartazes e publicações da 
época da propaganda, e quando 
o sr. Julio Prestes jamais con- 
segulu uma physionmia austera, 
Esse, o seu perfil entrevistado 


pela nossa reportagem quando. 


o trem da Central deixava q 


“gare” de Cascadura. 


O DESEMBARUE NA ESTA- 
ÇÃO PEDRO 1 


O trem paulista que trouxe o 
sr. Julio Prestes, à ordem do Mi- 
nisterlo da Justiça, chegou à gare 
Pedro l1I, ás & horas, tendo deixa- 
do a estação Norte, na Paulicéu, 
tento do horario normal, com 
| uma composição de 9 enrros, in- 
clusivo um rescrvado, ligado à 
enuda do combolo, tendo como 
chefe o conductor Josué de Mace- 
do Cordeiro, O trem parou ape- 
nas durante a viagem, na esta- 
cão Carlos de Campos, antiga 





OITE 





Guarauna, para receber o consul 





São Paulo e candidato do sr. 


inglez e alguns offeines revolucia- 
narios, da confiança do dr, Mel- 
cindes Porchat, chefe do gabinete 
do Investigações de 8. Paulo, que 
acompanharam o sr. Julio Pres) 
tes até á estaçãão Pedro UH, onde 
o candidato do sr. Washington 
aguardado por innumeros cu- 
osos, Desembarcando, o sr. Ju-| 
Ho Prestes no trajecto entro a 
plataforma c o auto n, 12,581, 
do Ministerio da Justiça, em que 
viajou para a embaixada ingleza, 
no Curvello, não se mostrava aba- 
tido, ou constrangido, síquer, up-| 
parentando bon disposição de es-| 
pírito, passo seguro e até uma do | 
qura de costumes que o levaram | 
a tocar no chapéo quando entre | 
populares que se acercaram de 
4. cx, nessa occasião., | 
Velu em companhia do sr, Ju- 
Ho Prestes, seu filho Fernando | 
Prestes Netto. O ex-presidente de | 
S. Pnulo e quasi ex-presidente da 
Republica, vestia um terno de ca- 
semira com que muita vez appa-| 
receu noutros tempos em photo-; 
graphins de jornnes, terno de ris-| 
cas finas, roscas, formando qua- 
drados sobre um fundo cor de me- 
lão maduro, calçando borzeguiíns, | 
e trazendo chapéo de feltro, cin-| 
zento, escuro, | 
O sr. Fernando Prestes Netto, 
vestia um terno de casemira azul 
marinho, e gravata de côr preta, 
trazendo chapéo de palha. Tinha 
um ar cansado, nlhelado dos que 
o rodenvam., | 


“SEU JULINHO, VEM !" | 


A cldade parece que advinhava 
ser o de hoje o ultimo dia do sr. 
Julio Prestes na enpital da Repu- 
blica que lhe cru destinada pelo 
er. Washington... 

Havia feira livre na praça dos 
Arcos, e do automovel em que su: 
bla para o Curvello, s, ex, olhan- 
do o movimento caracteristico 








| desses mercados, considerava de 


si para comsigo, cm que este paiz 
“essencialmente agricola”, deixa- 
ra de ser a feiru-livro reputada 
pelos que imaginavam n succes- 
sito presidencial coisa tão ncces- 
sivel como os emporlos que se es- 
tendiam á sua vista... E, em- 
unnto o gr. Julio Prestes rodan- 
o no auto de invejavel moleza 
fuzia a “sunve ascenção” e simul- 
tancamento a sun provisâozinha 
visual dn “verdura sem par nes- 
tas mattas”, antes de embarcar 
para o estrangero, a nossa repor- 
tagem aguardava-o à esquina da 
ladeira de Santa Thereza, com à 
rua Hermenegildo de erros, onde 
fica a embaixada ingleza, no Cur- 
vello, E achavames, mais uma 
vez, as cinco jancilas que nas pa- 
redes brancaé do grande prelo 
pareciam por sua vez cinco senti- 
dos álerta, para prescentir na rui 
do Curvello, o automovel condu- 
zindo " o Ilustro passageiro”, 
quando um garotinho, vestindo a 
blusa bordada das iíniciaes “J, 
P,", características dos alumnos 
das escolas munlcipaes, caminhou 
para o portão prinepal do editi- 
cio da embaixada — aquelle pre- 
cisamento onde está escripto 
“Rua do Curvello 2-4" sobraçan- 
do um cesto. O pequeno vinha der- 
reado, e auxiliamol-o, muito de in- 
dustria, é preciso confessar, a 
descansar o pesado cabaz, Surgl- 
ram então do grande cesto entre- 
aberto, quatro inquietas cabeças 
do peru's. 

Soubemos logo que o petla 
trouxera as quatro aves, symbo- 
lícas da presumpção, adquiridas 
no Merendo Novo, para o almo- 
ço de hoje, da embaixada, Feita 
n entrega dos perús, como o ra- 
pazelho soubesse por nosso inter- 
medio, que o. gr. Julio Prestes não 
tardaria a chegar all, decidiu 
aguardar tambem a- vinda do 
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O sr. Julio Prestes de Albuquerque, photographia executa- 
da pelo DIARIO DA NOITE, esta manhã, na embaixada in- 
gleza, e que serviu para o passaporte do excpresidente de 


Washington Luis à presiden- 


cia da Republica, 


candidato do sr, Washington 4 
presidencia da Republica, e na 
ocenstão mpenas candidato no Se 
moço da embaixada, 

Outros gurys tiveram, a seguir, 
nu noticia que a nossa Indiscereção 
fornecera no prímeiro, e quando, 
às 8,85 horas, o automovel em 
que », ex. foi lobrigado peln pe- 
tizada a uma enrva proxima tá 
da embaixada, 04 mentnos transe 
mitdam uns nos outros a noticia 
da approximução do entro, avi- 
sando: 

“Seu Julinho vem !" 

E o “refrain” da canção popu 
lar, sem musica, fot u communi- 
cação do protocollo improvisado 
pela garotada para annunciar a 
chegada de s. ex 


Os EXCURSIONISTAS DO AU- 
TO DO MINISTERIO DA JUsS+ 


[TIÇA EM QUE VIAJOU 5, EN, 


No nuto do Ministerio da Jus- 
tiça em que vintom o sr, Julio 
Prestes, dm estação Pedro IL à 
embaixada Ingleza, sé accommo- 
davem «24 o tenente secretario 
do Chefe de Policia de S, Paulo; 
o consul inglez em S. Paulo, o 
4º delegado auxiliar, dr, Salga- 
do Filho; o dr. João Baptista 
Roso, secretario boo do 
dr. Baptista Luzardo; o sr. Julio 
Prestes, seu filho Fernando Pres- 
tes Nelto, e o investigador Da- 
mnasceno, da 4.º delegado nuxiliar, 

O automovel entrou o portão 
pet da séde da embaixada 
ngleza e fot parar junto aos de- 
grãos de pedra que dão necesso 
ao pequeno “hall” de entrida qn 
edificio, 

Desceu, primeiro, do 
dr. Baptista Roso, 
de era n entrada da casa; logo 
saltou do auto o tenente secre 
tario do Chefe de Policia de São 
Paulo, e por fim os demais pass 
sageiros, com o sr. Julio Prestes 
à frente. 

Encaminharam-se todos pura o 
“hall”, onde o embaixador inglez 
veiu recebel-vs, O sr, Julio Pres- 
tes c os seus companheiros do 
“ratd"  automobilistico entraram 
para uma sala que communica 
com o “hall”, e momentos depois 
vimos o dr. Baptista Roso cha- 
mar o investigador Damasceno 
que ia para deixar o palacete da 
embaixada quando tomúmos-ltc a 
frente, indagando no que poderia- 
mos ser uteis ao secretario par- 
Ucular do dr, Baptista Luzardo, 
O investigador disse-nos que era 
preciso Ir arranjar um photogra- 
pho que viesse quanto antes & 
embaixada. Um momento depois, 
esta vez sem encontrar no por- 
teiro da embaixada qualquer re- 
sistencia, Lornavamos ECcompa- 
nhados do nosso reportor photo- 
graphico, e realizavamos 


O MOMENTO HISTORICO 
DESTA REPORTAGEM 


Ao photographo que o Investi- 
gador Damasceno ja procurar no 
tentro da cidade estava destinada, 
uma tarefa que ligaria o nome do 
artista à historia. Faziam-se pre- 
cisos os retratos do gr, Julio 
Prestes e de seu filho Fernando, 
para serem enviados immediata- 
mente ao dr. Paiva, secretário 
goral da Polícia, para a preparu- 
ção dos passaportes necessarios 
ho embarque do sr, Prestes e do 
seu filho, às 14 horas, no Cáes 
do Porto, pelo “High Princess", 


“DIARIO DA NOITE" FACILI- 
TA O EMBARQUE DO SR. JU- 
LIO PRESTES PARA A EU- 
ROPA 

E, — à commoção embarga-nos 
[5 poseirio — Coube ao DIARIO DA 
NOITE facilitar o embarque do 
sr. Jullo Prestes para o exillo | 
Fol um nosso companheiro. o 
photographo Moraes, que acoms 
panhava o redactor deste jornal 


(Continun ma 8º pag.) 
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O ambiente de S, Paulo azés a revolução - À humil. 
dade, a submissão de Laudelino d e Abreu e José Maria 


deante dos seus antigos algozes = Appellos para a no- 
breza dos vencedores - “O culpado é o Julio Prestes” 
- Uma entrevista que não poderá ser desmentida 


VICTOR DO EsrinITO SANTO 
(Enviado especial do DIANIO DA NOITES 


o 


s 


“uma vida em nada parecida com 


o famigerado delegado paulista Laudelino de Abreu 

PAULO, 22 — S, Paulo vive ramente o seu tempo, e, na Im- 
| possibilidade de dar-me e a An- 
an de ha um qmnez atráz, Na qa- [tunes de Almelda, que me ncom- 


neira do povo expandir-se, no | panhava, autorização para ver 
contentamento que se desenha | € ouvir o antigo delegado de 
cm todas as physionomias, no | policia político e seu digno au- 


modo de tratar, de todos os | xiliar, o sub delegado de Cambu- 
funcelonarios encarregados da | cy, encaminhou-nos ao director 
manutenção da ordem, emtim | do presídio Improvizado, 1º te- 
em tudo se vê liberdade, se bem | nente de cavallaria Antonio Ri- 
que ainda rejne aqui nesta ca- | belro Welnmann, commissiona- 
pital bastante confustonismo, (do no posto de major revolucio- 
natural aliás, tendo-se em vista jnarlo. 


não estar ainda solucionada à (UM INCIDENTE PITTORESCO 
nomeação do representante do | A Hospedaria de Inmigrantes, 


governo revoluciouario para à | cuardada forças do 8" Re- 
direcção dos destinos deste Es- sr jd 


4 . 
tado. gimento de Infantaria, vindo 


do sul, vive neste momento os 
Durante o poderio nefasto do |seus maiores dias. À concurren- 
P. R. P. cada um “grillo” cra | cla de populares all e extraordi- 
um reli pequeno que mandava, jnaria Os funcclonarios encar- 
maltratava o povo, tratava |regados do serviço não tém 
qualquer elemento popular sem | mãos a medir, não só pelo gran- 
urbanidade e o ameaçava cons- | de numero de pessoas que dese- 
tantemente com o seu chanfa- | jam visitar os presos políticos 
lho ou com a possibilidade de | como tambem pelo accumulo de 
uma visita Indesejavel às mas- | curiosos que procuram ao menos 
morras de Cambucy. Hoje, não. ver aquelles que estão detidos. 
Essa mudança os proprios re-| Na rua, para onde dão algu- 
presentantes da autoridade no- |mas janellas do presídio, uma 
tam e não a escondem. Eu tive |agglomeração constante. São 
occastão de ouvir. durante a |populares que fixam a vista nas 
passagem do dr, Assis Brasil pe- |grades da prisão e, de longe 
jas runs da cidade, um grilo” |acenam aos presos, vingando-se 
alto, forte e elegante dizer a como podem dos soffrimentos 
um outro “grilo”: passados. Esses são os que não 
— Vamos estabelecer um cor- | podem falar a qualquer preso, 
dão de Isolamento. Procuremos |que têm permissão aperas de 
abrir uma passagem entre o po- avistar-se com Os seus paren- 
vo, O que não sel se conseguire- |tes mais proximos. 
mos, pois hoje reina a democra- | Revelada a nossa qualidade 
ela. de jornalistas ao sentinella que 
E tudo assim. Eu logo que |montava guarda no posto prin- 
aqui cheguei diligenciei fazer |cipal da Hospedaria, fol-nos da- 
uma visita à Hospedaria dos |do passagem e indicado O c&- 
Imigrantes, onde estão alojados | minho para attingir o gabine- 
todos os presos politicos do Es- | te do director. 
tado, cerca de duzentos. Infor- | Encaminhamo-nos para O lo- 
maram-me os jornalistas pau- |cal apontado. Antunes de Al- 
listas ser impossível avistar-me | meida, tenente das forcas revo- 
com Laudelino de Abreu, José | lucionarias, era portador de 
Maria do Valle e diversos outros |uma arma, um possants revol- 


. 


que estavam em incommunica- 
bilidade rigorosa. 


visita. A delegacia Revolucio- 
naria de Ordem Política e So- | 
clal não tem mais à frente a 
figura tortuosa do tiroteador 
dos estudantes e encarcerador 
de-jornalistas. Embora não 
estejamos ainda com a vida 


muito mais facilidade e lHberda- 


ar de superioridade e arrogan- 
cla que era a caracteristica das 
autoridades policiaes paulistas e 


podendo attender aos 
que recebem, deixam 
tantes, embora 


Não encontre! na delegacia 


gado nem qualquer dos offl- 
dines que procedem presente- 
Mente ás syndicanclas para 


deposto. No emtanto, O assis- 
tente do delegado, tenente Jo- 
sé Pinheiro tudo fez para que O 
jornalista não perdesse intel- 


+ 






Não fol, porém, nada difícil a |ça sob o 


apuração dos erimes do govreno lino de Abreu, 


ver de grosso calibre, cujo vo- 
lume denunciava s sua presen- 
jaquetão clvil, 

Esse volume chamou a atten- 
ção do tenente commandante 
da guarda, que passou a nossa 
frente e foi communicar ao te- 
nente Welnmann a existencia 
no presídio de um homem arma- 
do. Auxiliou-nos assim o com» 


normalizada, encontra-se aqui [mandante da guarda, levando- 


nos deante da pessoa que pro” 


de de acção que noutros tem- | curavamos e que não ivo 
pos. Os funceionarios não mais |mos ainda: um rapagão forte. 
recebem as partes com aquelle | alto, 


louro, extremamente Sym- 

pathico e que trajava um terno 

de casemira azul riscado. 
Interpellou-nos o director do 


seus agentes. Tratam a todos | presídio, perguntando-nos qual 
com Mrbitidada e, mesmo não Rg nós estava armado. Almeida 

pedidos | apresentou-se, 
os solici- | qualidade de nfficial das forças 
insatisfeitos. | que vieram do sul sob o com 
gratos pelo acolhimento e trato. mando do coronel Triffino Cor- 


allegando » sua 


O tenente Welnmann 


rêa, 


referida nem o respectivo dele- olhou-o com sympathia, mirou- 


o longamente e depois disse: 

— O st. é Antunes de Almel- 
da, uma das victimas de Laude- 
não 6? Portanto 
tem direito de usar não uma, 
mas duas armas. 

Almeida sorriu satisfeito e 


todos os presentes fizeram ou- 1, 


À queda do reinado dos (osadores... 


PREFEITO BERGAMINI ANNULLOU NUMEROSOS 


ACTOS DO SR. PRADO JUNIOR QUE BENEFICIA- 
do Valle na Hospedaria de Immigrantes - A victima || VAM AOS AFILHADOS DA SITUAÇÃO DEPOSTA 


DISPONIBILIDADES, NOMEAÇÕES E PRO- 
MOÇÕES TORNADAS SEM EFFEITO 


o 


fato ES Dietstato Pederai iate | 


me poticiou bostem o DIAHIU 
DA NOITE, torsou sem eficito 
varios actos do sr. Prado Juntor, 
considerados lesivos aos interes 
ss municipaes, 


Foram nomeações, promoções e 
disponitálidades feitas menos po 
interesse das exigencias adminis- 


trativas do para proteger à 
e r desafiectos. 
DISPONIBILIDADES SEM 
EFFERNO 
Os actos tornados sem efíeito 
feito actual, vém de 16 
povembro de 1924 & 71 de our 


Ur 
cados em virtude de decreto jo 
É Bd de 4 


ctonarios : 


xrectoria Geral de e Vid- 
na q praticante contractado Af- 
onso Retdy, architecto-desenhis- 
ta; auxiliar de engenheiro, O pra 
ticante technico contraciado A 
mastiso Verreira «de Carvalho, 
auxiliares de engenheiro ds Dire- 
ciorta Geral de Obras e V 

o en eiros civis Cariós kb 
wria Filho, Euphrasso Horges é 
Aristarcho MM de Nrilo; e o 
acto pelo qual foi nomeado auxi- 
lar engenheiro o heiro 
civil Velpipe dos Bantos Kelis; atu» 
aliar de ro da Directo- 
ria Gera! de e Viação, 0 en 
genhetro civil Helio Alves de lin- 


Dias Cupertino Lmirão; os meguis- | to 
ue sogra rs da ani na os AS PROMOÇÕES 

bras e V :— aub-director, Todo movime é 
engenheiro civil A Moreira or mo, Goaiso sa 


de Iarros de Oliveira Lima; en- 

ros chefes Cesar Augusto 

Eduardo de Alvarenga 

Peixoto, Arthur Miranda Ribeiro, 

Jeronymo Caetano Rebello, Jose 

Francisco de Castro e Luiz Maria 
de Lacerda; 


Gonzaga : engenbeiros 
de primeira classe Manoel do A- 
maral o pp Augusto Cami- 
são de Mello, e dr. Arthur Berna- 
punir rates e , AU= 
Torres No Ta, Ephraim 
Prado Seixas, de Souza 
Dantas; architecto Alfredo Bur- 
nter; e architecto-desenhista, An- 
tonio Vannine. 
Em AS onma ES 
consequenc 
lidades acima, que satisf as 
erencias do alegre prefeito, 
oram nonmeados, no alludido pe- 
riodo : a en ro de 1º classe, 
Romeu do Freire; a engenheiro 
de 1º, por merecimento, o de 2º, 
Ed de Souza Filho; a enge- 
nheiro de 2*, por merecimento, o 
auxiliar de engenheiro Armando 
Marques Madetra; auxiliar de en- 


nheiro de Directoria Geral de O- 
bras e Viação, vu engenhero civil 
José de Alencar Velloso; auxilia- 
res de engenheiro da Directoria 
Geral de Obras e Viação, os en- 
mheiros civis Hermetti Socci, 
ard Ferreira de Carvalho Sou- 
telio, Alberto de Sá Freire Paes 
e Octavio Chermont Rayol; e pe- 
los quaes foram promovidos: a 
e parir chefe, o de 1º classe 
Julião Martins Castello; n enge- 
nhelro de 1º classe, por mereci- 
mento, o de 2º classe Felippe dos 
Santos Reis e a engenheiro de 2º 
classe, por merecimento, o nuxi- 
lar de engenheiro Everaldo Leite 
Pereira; auxiliares de engenheiro 
dna Directoria Geral de Obras c 
Viação, os engenheiros cívis Os- 
waldo Paes, Cesar Rego Monteiro 


a BASE DE 


EUCALYPIS 





bro tanto. O tenente Welmann 


— No emtanto — disse-nos — 
por uma questão de ordem te- 
rão de entrar desarmados e se 
comprometter a tratar tanto 
Laudelino de Abreu como José 
Maria do Valle com distincção, 
ouvil-os com cavalhelrismo pa- 
ra que não incorremos nos mes- 
mos erros que condemnaramos. 
Allás julgo que não seria neces- 
sarla essa observação, certo que 
estou de ter deante de mim ra- 
pazes finos. 

Compromettemo-nos com o 
commandante do presidio, que 
immediatamente expediu ur- 
dens para que fossem trazidos a 
minha presença e á de Antunes 
de Almeida, Laudelino de Abreu 
e José Maria do Valle, 


HUMILDADE, SUBMISSÃO 


Quando eu estive em 8, Pau- 
lo tratando do caso do segrega- 
mento de Triffino Corrêa, An- 
tunes de Almeida, Joslas Car- 
neiro Leão e Cyro de Alencar e 
que tive opportunidade de ouvir 
o relato das atrocidades man- 
dadas praticar pelo antigo de- 
legado de Ordem Politica e So- 
cial; quando eu me vi na immi- 
necia de ser preso, tendo de fu- 
glr por mar para evitar a sanha 
da autoridade  atrabillaria; 
quando eu ll o desmentido da 
entrevista que Laudelino de 
Abreu me concedera sem diffl- 
culdade, eu ful possuldo de 
grande revolta e tive sincera- 
mente desejos de vêr os algozes 
dos pobres jornalistas recolhi- 
dos & uma enxovla para soffre- 
rem os mesmos padecimentos 
que haviam iInflingido as suas 
victimas. 

Deante, porém, do que me foi 
dado observar na Hospedaria 
dos Immigrantes, deante da 
submissão, humildade e abatl- 
mento dos dols Torquemudas da 
antiga polícia paulistana, eu 
mudel Intelramente: Se depen- 
desse de mim, até a liberdade 
os dois reconquistarlam. Não 
terla siquer coragem de collo- 


= (Continúa na 3º pago), 


| 


intultos prot iftea raça CAOS | do 2º classe ecinento, O 
ntultos, promptificando- o , por merecimento, 
solicitude a attander-nos. SOM | auxiliar de engenheiro Felippe dos 


Directoria Geral de Obras e Via- 
ção. Tambem em consequencia das 
Lomesções acima, eram feitas ns 
mguintes ; 

A desenhista de 7º clase, por 
merecimento, o de 3º Floriano Cor- 
covile; a engenheiro chefe, o de 1* 
cinsse Edmundo de Castro Goran- 
La; & engenheiro de 1* classe, por 
atiguidade, 2 de segunda Josquim 
Prata Sobrinho; e a engenheiro 
de 7º classe, por antigu ,0 
buxiliar de engenheiro Maurício da 
Silva Telles; a sub-direcior, o en 
genheiro chefe Eugento Torres de 
Oilveira; » engenheiros chefes, os 
de 1º classe Felippe dos Santos 
Heis, Reginado Pardel- 
las e Joaquim Carlos de Pinho Ma- 
galhães; à engenheiros de 1º clas- 
se, por merecimento, os de 2º clas- 
se Armando Marques Madeira, 
Lveraldo Leite Pereira e Mauricio 
da Silva Telles, e por antiguidade 
Carlos Soares Pereira; a enge- 
nheiro de 1º classe, por antigui- 
dade, o de 2º Tharcílio de Quel- 
ror; a engenheiros de 2º classe, 


Vieira Braga, por antiguidade, Car- 
men Vellasco Portinho e Hermette 
Soce!: a engenheiro-chefe, o de 1º 
ciasse Edson Junqueira Passos; a 
engenheiro de 1* classe, por me- 
recimento, o de 2º Cyro Gonçal- 
ves Penna; a engenheiro de 2º 
cinsse, por merecimento, o auxi- 
lar de engenheiro Felippo dos 
Bantos Reis, a engenheiro de 1º 
classe, por merecimento, a de 2* 
Maria Esther Corrta Ramalho; a 
engenheiro de 2* classe, por mere- 
cimento, o auxiliar de engenheiro 
Cesar do Rego Monteiro Filho; a 
sub-directores dn mesma directo- 
ria, os engenheiros chefes João 
Gualberto Marques Porto e Edson 
Junqueira Passos ce o em commis- 
são Alberto Moreira da Rocha; a 
engenheiros chefes. os de 1º classe 
Everaldo Leite Pereira, Gastão 
Rangel e Mauricio da Sliva Tel- 
Jes; a engenhetros de 1º classe, 
por merecimento, os de 2! classe 
Hello Alves de Brito e Hermette 
Soccl e por antiguidade Manoel 
Ribeiro de Amelda; e a engenhel- 
10 sde 2º classe, por merecimento, 
os auxiliares de engnheiros Ed- 
gard Ferreira de Carvalho Soutello 
e Oswaldo Paes ec por antigui- 
dade, o auxiliar de engenheiro 
Octavio Chemont Rayol. 


OS FELIZARDOS 


Por acto de 26 de fevereiro de 
1929 era promovido a engenhe 


Bantos Reis e já a 5 de março 
era promovido, ainda por mere- 
cimento, a engenheiro de 1º classe 
ea 8 de março a engenheiro chefe. 
A 5 de março era nomeado au- 
xiliar o engenheiro civil Hermette 
Soccl e tres dias depols, a 8 de 
rarço, era promovido & engenheiro 
de 2º classe, “por antiguidade”, 
passando a de 1º classe em 21 de 
outubro deste anno. 


Em 18 de fevereiro era promo- 
vido a engenheiro de 2º classe, 
por merecimento, o auxiliar de 
engenheiro, Armando Marques 
Madeira, que n 8 de março pas- 
sava, ainda por merecimento, o 
engenheiro de 1º classe, 


Em 28 de fevereiro do 1029 ecra 
nomeado auxiliar de engenheiro o 
engenheiro civil Helio Alves de 
Brito, que já a & de março era 
promovido à 2º clnsse, por mere- 
cimento, e a 21 de outubro deste 
anno, por merecimento tambem, 
a engenheiro de 1º classe. Em 5 
de março de 1929 era nomeado 
auxiliar de engenheiro da Dire- 
ctoria o engenheiro civil Octavio 
Chermont Rangel, e promovido a 
21 de outubro deste anno a en- 
gonheiro de 2* classe, por mere- 
cimento, 

E ha mais outros casos, O “re- 
cord'" de tempo, nas promoções 
por antiguidade, foi batido pelo 
engenheiro Hermetti 
tres dias! E o de promoções 
peu engenheiro Felippe dos San- 
os Reis. 

Por isso, o sr. Adolpho Berga- 
min! extranhou. tanta antiguida- 
de e tanto merecimento, e annul- 
lou todos os actos do Prefeito go- 
zador e alegre, 


Sorvete Fisk 


GATOFRIO. 800 Rs. 
OVOFRIO .. 300 Rs. 


Procurom nas “Frigidaires” 


Soccl, em 








DR. JOSE' VE ALBUQUERQUE 
Diagnostico cnusal e tratamento da 


IMPOTENCIA cr zuogo: rum Carioei 
























por merecimento, os auxiliares de 
re ri rebinaraad er Re ela engenheiros Helio Alves de Brito, | povo 
Alves de Brito; nuxiliar de enge- Joss de Alencar. Velloso 6 Lauro 


D. ?%, de 1 às 6 horas , 





“Conservarei indelevel recordação dessa epheme- 
ride”, diz-nos o Encarregado de Negocios do Japão 


O MINISTRO DA HESPANHA ESTAVA ENFERM 


A data 
asso pão 


de 15 de novembro, este 
teve o carseter de sim 


vinha sub 


dessa fórcea 
tOTBAFAS UMA Bo 


politica 


que o» bomens 
qn a O O Vi car o 


UIBA Era Dova trazida pela vir 
ctorta revolucionaria de 36 de our 
tubro. 

Não se festejou os 41 annos da 
vida republicana, tão tristemente 
lamentavel, mas a ultima data 
que relembrava o seu nascimento, 
pa Republica nova. 

a excepcional etguificação 
da parada, que fol menos de re 
alfirmação de unidade nacio- 
nal, de identificação da opinião 
pública com o novo pereao, dao 
que uma exbibição militar, E daht 
o DIARIO DA NOITE procurar 
saler, dos representantes dípio- 
maticos aqui screditados como 
teriam visto o majestoso é vibran- 
to espectáculo ds manhã memo 
ravel de 15 de novembro. 

Infelizmente para pós, varios 
foram maquelle dia os diploma- 
tas que por motivos eu a 
não tiveram o ensejo de assistir 
o que foi a forças na- 
clonses na Avenida Beira- : 

Mas os que a assistiram tem 
cavalheirescamente attendido ao 
eppejo do DIARIO DA NOITE, 
fixando a significação do aconte- 
cimento. 


A RESPOSTA DO ENCARRE- 
GADO DE NEGOCIOS DO 
JAPAO 


O sr. Elshiro Nulda, encarrega- 
do de Negocios do Japão teve a 
nímia gentileza de nos responder 


termos: 

“Rio de Janeiro, 19 de novem- 
tro de 1930. — limo. sr. secre- 
tario do DIARIO DA NOITE. — 
Rio de Janeiro — Saudações, 

Attendendo de boa vontade ao 
pedido exharado em aua carta- 
circular de hontem, dou a seguir 
as minhas impressões da parada 
do dia 15. 

DIARIO DA NOITE deseja as 
minhas impressões da parada mi- 
Htar e do enthusinsmo cívico do 
DAS commemorações de 15 
de novembro. 

Conservarel indelevel recorda- 
ção dessa ephemeride. 


Sorvete Fisky 


GATOFRIO. 800 Rs. 
OVOFRIO .. 300 Rs. 


Procurem nas “Frigldalres” 








QUEIMOU-SE COM AGUA 
FERVENTE 


A rua Ruby n, 110, na estação 
de Sapé, reside o sr. Luiz Gonzaga 
que tem um filho menor de 9 anos 
Hamilton. 

Hole de manhã, quando o pe- 
queno tentava retirar do fogão 
uma chadeira com agua fervente 
fez com tanta infelicidade que 
a vasilha tombou, sendo elel attin- 


gldo pela agua fervente que lhe | Fernandes, 


produziu graves queimaduras pelo 
corpo. 

Em uma ambulancia do Posto 
de Assistencia do Meyer, fol n vl- 
ctima levada para o H. Prompto 
Boccorro. onde recebeu os soccor- 
ros que carecia, sendo a seguir in- 
ternado em uma enfermaria da- 
quelle estabelecimento hospitalar. 


Fujam dos jogos... Mas ha- 

bilitem-se nas Loterias, no 

Centro Loterico, à traves- 
sa do Ouvidor, 9 


UM PRODUCTO JULGADO NOGI- 
VO A! SAUDE PUBLICA 


O sr. Lindolpho Camara, inspe- 
ctor da Alfandega, de accordo com 
a circular n. 10 de 11 de março de 
1897, declara que o Laboratorio Na- 
clonal de Analyses julgou nocivo & 
saude publica o “coalho", produ- 
cto liquido para fabrica de queijos, 
vindo da Dinamarca, no vapor hnl- 
landez “Oranin”, entrado em Jur 
lho de 1930, em 100 volumes, marca 
Giro consignado a Dias Garcia & 
a, 


A analyse revelou na amostro do 
coalho líquido para leite q existen- 
cla de “acido borico, substancia no- 
civa à saude”, de accordo com a lo- 
gisinção em vigor, 


] 


ET DS ES DOTE, UM O / ra à a | este É sy 7 ARNO LUTA oie CORRA UE A ” . babe [Sa SIP 
te SS ia CO SD SET E É SS O E VA A Rd O RS O 


Fra, eim, à, 


João Neves 


ADVOGADO 
Quitanda 47 — 4,º andar — Phone: 4.4073 


Ademirei enbremancira as pro 
vas inconcuitas de força é teme 
dade, efttere há 
pelos civis desta leres Erserosa, 

A lgetra confusão reinante, 
aliás explicavel pelo enthustastão 
delirante Com que O paro com 
mermorava o advento da Nova Era 
da Republica, não posde oftut- 
lho dos festejos, 


Penso que 0 povo goverso, 06 





dedos 


Lu 
Antonio Benitez, mit- 
nistro da Hespanhe 


tando com fgual prestigio popu- 
lr e sua relativa coliaboração, 
abrirá ao Brasil um borizonte 
tilimitado, coliocando o palz nu- 
ma posição de invejavel destaque 
no scenario internacional. — (A+ 
Elshiro Nulda, Encarregado de 
Negocios do Japão.” 

A RESPOSTA DO MINISTRO 

DA HESPANHA 

O st. Antonio Benitez, minis- 
tro da Hespanha, honrou-nos com 
a seguinte resposta: 

“Rio de Janeiro, 20 de novem- 
bro de 1930. — Sr, director do 
DIARIO DA NOITE — Em res- 

ta á sua attenciosa carta de 
4 do corrente, cumpre-me com- 
municar-lhe que por me achar 
enfermo não pude, como era meu 
desojo, assitir a parada militar do 
dia 15, mas estou certo que as 
valentes tropas do Brasil fila- 
ram com a marcialidado já tra- 
diclonal no exercito desta Repu- 
bilca, de que tantas vezes tenho 
sido testemunha com a ndmira- 
ção natural que despertam sem- 
pre tão brilhantes actos, 

Com este motivo, sou gostosa- 
mente de v. 8.—Antonlo Benitez, 
ministro da Hespanha.” 


hos assignanhes li 
revista “O brugelro” 


Tendo chegado no nosso cor 
nhecimento que o sr. Jappy 
ex-agente de “O 
CRUZEIRO”, viaja pelo inte: 
rior dos Estados angariando as- 
signaturas dessa revista, avisar 
mos aos srs. assignantes que a 
referida pessoa está sendo con 
vidada a comparecer á geren* 
cia dessa révista afim de pres: 
tar contas do seu debito e de- 
volver os talões de recibos alu- 
da em seu poder. 

Consta ainda que esse ex 
agente vem passando recibos 
com os nomes de José Fernan 
des, J. Fernandes Jappy Fer: 
nandes e Fernandes, não tendo 
nenhum cffelto qualquer trau- 
sacção elfectuada pelo mesmo 
em nome da revista “O CRU- 
ZEIRO”. 


Sr. 

















VENDEU “BONBON REI SYSTE- 
MA” E NÃO PRESTOU CONTAS! 


Domingo ultimo, por occaslão ao 
encontro, no campo do Bomsue- 
cesso F, C., desse club local com 
o Botafogo, a firma Patrone & Cia, 
mandou, para aquelle “stadium”, 
o vendedor Norberto Mesquita, com 
cem caixas de “Bonbon Rel 3ys 
tema", Lá chegando, o referido 
vendedor desempenhou-se da sum 
funcção, em sociedade com um 
amigo, D eregresso, porém, esque- 
ceou-se do prestar contas áquelles 
negociantes, que apresentaram 
queixa & policia do 13º distriçto. 
Esta, em diligencia prendeu em 
flagrante um creoulo vendendo o 
bonbon referido, sem justificar a 
procedencia do mesmo. 











o 

admirare 

enriqueceu as letras de palr, 

dotando-o com este mesumenso 
ber que, co 

isto Melentilicas então do 


minantes, pôde satisfazer à 


Ê rasconcelios fol estadia dr 
alto merito. Ninguem o excedeu 
em servicos ao antigo regimen 
da Monarehia, elaborando leis 
que fortaleciam a organização 
da sociedade. 

O Codigo de 1830 teve a vida 
do Imperio e desappareceu com 
a quéda do throno, em periodo 
republicano. 

Em 1890, na phase de notas 
veis reformas do Governo Pro- 
visorio, chefiado pelo marechal 
Deodoro da Fonseca, o ministro 
da Justiça, Campos Salles, deu 

[ao jurisconsulto Baptista Pe- 
relra a Incumbencia de fazer o 
Codigo Criminal. 

E nesse mesmo anno, por de: 
ereto n. 847, de 11 de outubro, 
teve o pair o seu Codigo Penal, 
que procurou attender à evolu- 
ção do direito, definindo e clas- 
sificando os delictos com as re- 
spectivas penas, de accordo com 
as doutrinas mais modernas. 

Mas o direito que nos seus ar- 
tigos se regulou progredia sem- 
pre, de sorte que dentro em 
pouco se verificava a necessida- 
de de nova reforma. 

Fel-a, em trabalho demorado. 
a Camara dos Deputados, re 
mettendo ao Senado o projecto. 

Nesse ramo do Poder Legisla- 
tivo, porém, nenhum andamen- 
to foi dado ao assumpto. Ha 
mais de vinte annos, sem exame 
e estudo, all ficou o alludido 
projecto. 

Deante de insistentes recla- 
mos da consciencia Juridica, O 
governo conferiu ao desembar- 
gador Virgilio de Sá Pereira a 
commissão de organizar um 
projecto de Codigo Penal e della 
o lustre Jurista se desempe- 
nhou com o trabalho que esta- 
va sendo examinado pela Com- 
missão de Constituição e Justi- 
ça da Camara dos Deputados. 

Interrompldo esse estudo pela 
dissolução do Congresso, é sem 
duvida opportuno que o Gover- 
no Provisorio o aprovelte para 
base da reforma. 

O preclaro presidente Getulio 
Vargas e o lllustre ministro Os- 
waldo Aranha são juristas com- 
petentes, mas na multiplicidade 
dos assumptos a que têm de dar 
solução, Impossivel lhes serta 0 
exame do projecto. 

A nomeação de uma commis- 
são especial, composta de um 
professor da Faculdade de Di- 
relto, de um jurista proposto 
pelo Instituto dos Advogados € 
de um membro da maelstratu- 
ra seria alvitre acertado para 
so encaminhar a codificação 
definitiva. 


Dotando o Brasil com uma 
nova lei penal, que attenda ao 
direito de nossos dias, quer no 
que diz respeito às modalidades 
dos delictos, quer em relação as 
penas e no systema penitencia- 
rio ora em voga nos mais ade: 
antados paizes, o Governo Pro- 
visorio prestará notavel serviço 
que ba de realçar sua brilhante 
accão, 

Ha longos annos reclama-se 
esta reforma, e agora têm facl- 
lidade de realizal-a os estadistas 
da revolução. 

Mais esse acto de benemeren- 
cia terá de ser levado à conta 
de seu patriotismo. 


José BONIFACIO 
CUMPLIDO PE SANT'ANNA 


Ailvogndo 


BUFNOS AIRES, n. 93, 2º 
Phonc 3-4834 








e 


Diario da Noite 


Propriedade da 
8. A. DIARIO DA NOITE 
Administração e Redacção: 
«e Avenida Rio Branco ui 


Officinas: Rua Rodrigo Silva 
m. 12. Directoria; Presidente 
dr. José Bonifacio de Andradr 
» Silva; vice-presidente, Mario 
Soares de Magalhães; director: 
thesoureiro, dr. Cumplido de 
Sant'Anna;  director-gerente 
* Oswaldo Ferreira Leite. 
Toda correspondencia deverá 
scr dirigida 10 director-ge- 
rente 
Rêde particular de telephones 
Ugando dependencias: 
4-7900 — 4-7901 


AnnoO .. eua so ss vo 3SFO0L 
Semestre .. .. eu as 185014 
Trimestre .. comes 9s0M 








ES-L1-1930 


O gr. Octavio 

viajou no “Conte Verde” 
para a Italia 

COMO SE VERIFICOU O EMBAR- 


QUE DO ANTIGO MINISTRO DO 
| EXTERIOR 


E agonia A 2 ET “DIARIO DA NOITE EE 


OPPORTUNIDADES 


TLC e e et tt e tt a e ta rat ita red 
Cada ieitos do VIANHO DA NENTE deve passar cs alims nesta 
vinis contamento mesma vá 

eresss 


á 
di 


É: 


im 


com o a 
chanceler. O DIARIO DA NOI 


” 


primeira classe. Vac o antigo ml 
nisiro do a Ge 
na. 

O mavio italiano partiu ás 12 
horas. 





Boletim commercial 
MERCADO DE CAMBIO 


O mercado cambial na abertura 
de hoje, funrelonou calmo e per- 
isanecem nas mesmas condições 
anteriores. 

O Banco do Brasil, para suas 
cobranças e de outros bancos, sac- 
cou a 5 14, 90 div. e 5 1364 à 
vista, com o dollar a 98500, com- 
prando letras de ex 8... 
5 516 sobre Londres, e 9$300 sobre 
hora York, 


Vruguay (ouro). 
Argentina (pap) 
Belgica (papel) . 

VALES OURO 


Continúa cotado o 194000 ouro, a 
! 


55100 


MERCADO DE CAFE” 


Na abertura do mercado dispo- 
nivel, foi observada posição esta- 
vcl, tendo o typo 7 soffrido baixa 
dc 5500 por arroba, ficando cotado 
à base de 1753500. 

O movimento de procura, logrou 
hoje, malor interesse, sendo re- 
pistradas pela manhã, vendas de 
U 323 saccas. 

Comquanto não se tenha conse- 
guldo propriamente, obter nas ven- 
cas elfectuadas, o preço pelo qual 
fo! cotado officialmente, o typo 7, 
n base pela qual foram effectuados 
negocios muito se approximou des- 
se Umite, ficando o mercudo com 
tais confiança e melhor nspecto 
do que no .echamento anterior. 

O movimento estatístico foi o 
seguinte; eutraram 13.949 saccas 
embarcaram 9.962 fleando em 
existencia "08,890 saccas. 


MERCADO DE ALGODÃO 


Calmo, com cotações inalteradas 
e negocios escassos, abriu hoje o 
mercado algodoetro. 

O movimento estatístico foi o 
seguinte: dos 

Entradas , «vv es. 

Saldas |. «cc vv. 238 

Block, +... vos. 6,691 

PREÇOS PARA 10 KILOS 
" As cotações para hoje, são as 
ceguintes: 
Fibra longa — Seridó: 


As taxas de abertura, foram as 
seguintes: 
Telgr. 
Londres . «vs — 5 316 
Nova York. . -— 95550 
Fars , «. .. md $376 
90 dias A vista 
Londres , ... 5SIMa 5134 
Nova York, . .« MM a 95500 
Paris, Sa SI4 
Hespanha . — 18100 
Malla , «cv co — $500 
Sulssa “2,000 «no 15850 
Alemanha. . — 28250 


Typo 3. . — 345500 
Typo 5... 335500 
Fibra nana — Sertões: - 
Typo 3...» — 

Tino Dr. vo Ee? 285500 
Conrás 

Typo 3. «cu = 305000 
Typo 5... .. — 278000 
Fibra curta — Mattas; e 
Typo 3. «0. — 28550 
Typo Sc 0. e 265009 
Taulista:; | 

Typo à. .. . o ne. 
Typo 5... ps ne. 


O mercado a termo não fun: 
uclonou, 


MERCADO DE ASSUCAR 


Alnda em posição paralysada, 


com negocios precarios e cotações 
laalteradas, abriu 
essticareiro. 


O movimento estatístico, fol O 


$ ! 
scguinte Saccas 
1.800 
2.976 
301.603 


Entradas . essas 
Baldas , «cenas 
Block, «ses ae. 


As cotações para hoje, são as 


wguintes; k 


hoje o mercado 


m 






































O “Cap Polônio” de pas- 


sagem pela Guanabara 
O MINISTRO DA YUGOSLAVIA 
EM BUENOS AIRES E VARIOS 
OFFICIAES ARGENTINOS EM 
VIAGEM PARA À EUROPA 


É 


tras, 
O “Cap Polonio” ao € ra 
prado emirara para as eb 
Oro vae passar grandes 
transformações internas. 
Bomente em 11 de março do anne 
mo, o “Cap Polonio” sera 
frçoo a linha sul-amert- 


À inauguração da estação tole- 
graphica de São Romano 


O Director Geral dos Telegra- 
phos recebeu o seguinte tele 
Erémma: “De São Romano — Jo 
Grande do Norte — 1.23.11. Er. 
Director Geral — Rio — Tenho a 
REA de eye Pisa que com 

presença do prefeito provisorto, 
autoridades estaduses e munici- 
paes, crescido numero de senhoras 
foi inaugurada ás 14 horas 
estação telegraphica, sendo par 
esta occasião acclamados os nomes 
do exmo, sr. dr, Getulio Varças 
dr. Irineu Joffilv, interventor fe- 
deral nesta Estado, general Junrez 
Tavora, dr. José Americo, rr. 
Baptista Luzardo e outros proce- 
res da revolução. Cordines sauda- 
ções, (na) José Franca Coelho, cho- 
fe districto. 


Aviso importante 


Para evitar graves conseguen- 
elas, avisamos ás pessoas que pre- 
cisam de oculos, procurarem um 
medico especialista, afim de lhes 
fazer a prescripção exacta das 
lentes que devem usar. 

A Casa Vieltas mantém, diaria- 
mente, tres medicos oculistas para 
procederem.  gratultamente aos 
exames visuaes, das 10 ás 11 e das 
13 ás 17 1/2 horas, 


Não foi detido ao Es 
barcar de bordo do “Pará' 


Esteve hoje em nossa reda- 
cção o nosso confrade Julio da 
Costa Theophilo, que velu nos 
communicar não se entender 
comsigo uma notícia com a epl- 
graphe “Quatro passageiros do 
“Pará” detidos pela P. Marl- 
tima" e na qual figurava o seu 
nome como um dos detidos, no- 
Licia essa publicada num matu- 
tino de 15 do corrente. 

Pede-nos tambem declarar 
que chegou pelo “Affonso Pen- 
na”, a 14 do corrente, e que ab- 
solutamente nunca andou en- 
volvido em candidatura do se- 
nhor Jullo Prestes, pelo contra- 
rlo foi sempre um adepto da Al- 
lança Liberal. 


AGOREDIU O “SARGENTO À 
= NAVALHA 


Na ante-manhã, de hoje, verl- 
ficou-se uma scena de sangue à 
rua Marquez de Bapucahy, na qual 
tomou parte saliento o conhecido 
larapio e desordelro Saturnino Jo- 
vino Ferreira, 
e Precisamente às duas horas O 
sargento Rubens de Olivelra do B* 
B, Caçadores caminhava despreoc- 
cupadamente pela rua Marquez de 
Sapucahy, com» destino a Aventda 
Salvador de Sá, afim de apanhar 
um bonde que o levasse a Praça 
da Bandeira. 

Ao chegar na esquina daquela 
rua com Benedicto Hyppolito o 
sargento divisou um grupo de ma- 
tandros jogando “chapinha”, 
Achando curioso o Jogo Rubens 
parou pondo-se a espiar, Aborreci- 
do com a presença do militar o 
desordeiro Jovino começou a dirl- 
gir-lhe pilherias. 

O sargento não gostou da brin- 
cadeira e observou o malandro de 
que o levaria preso caso elle per- 
sistisse em proceder daquelle modo. 

Furloso com: a | observação do 
militar, Jovino sacou de uma na- 
valha e rapido investiu contra elle 
golpeando nos braços e na ca- 
beça, Em nuxilio do sargento cor- 
mreram diversas” pessoas, Inclusive 
um soldado da “Legião Bento Gon- 
calves”, que com'n chibata conse- 
gulu desermar o criminoso € 





prendei-o, O Emo no a foi 

ILOS muito applaudido pelos presentes, 

Re a o aro asg000| Uma ambulancia não se fez eq- 

| des crystal, . 2 aro Po perar levando o ferido para O 

O aorta não ha Posto Central de Asistencia, onde 

rena y nominal elle foi convenientemento. soccor- 

aratle ido. 

Crystaes amarello a É O ngiressor fol levado pera o 9º 
PR con RO nominal districto e autuado em flagrante, 


MaticavO sv ve 
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Como as coisas mudam... 


(Conclusão da 3º pag.) 


calos em um xadres mesmo 
que não fosse (ão infecto quan» 


to os do Cambucy. ; 
Acovardados, rando com» 4 
paixão, solicita clemencia 


dos vencedores, as duas figuras 


negras da antiga pesos tão 


dignas de e 
de. COuvias longamente e, 
quando deixei a Mospedaria de 
mmlgrantes sentia ey grande 
mal-estar, 
OS PAPEIS INVERTIDOS 


Laudelino de Abreu e José 


Maria do Valle fizeram-se espe | los 


rar longamente, O alojamento 
em que estão em companhias de 
trinta e cinco politicos paulis- 
tas está situado no primeiro an» 
dar do pavilhão e o gabinete 
onde nos encontravamos no an 
dar Lerreo e, antes de apresen» 
tar-se, quiseram ambos fazer 
toilette, vestir-se para não de» 
monstrar grande abatimento, 
certamente. Surgiram afinal 

Laudelino de Abreu vestia o 

mesmo terno que envergara por 

ocenstão da visita que lhe fiz 

no seu confortavel gabinete da 

rua dos Gusmõe. Não traza 

collarinho nem rescendia de 

suas roupas o perfume que usa- 

va sempre, noutros tempos; não 

trazia no pelto o erochá enor- 

me de autoridade; os seus ca- 

bellos repartidos no melo não 

estavam emplantrados de bri- 

Ihantina e a sua barba não es- 

tava escanhoada. As faces pal- 

lidas, as mãos tremulas, os la- 

run brancos, só com Nando es. 

orco apparentava calma 

José Maria do Valle, gordo, 
baixo, vestindo calca de casemi- 
ra e paletot de pyjama de fan- 
tasia, não procurava apparen- 
tar calma. O seu pavor, o seu 
medo, o seu recelo de uma vin- 
dicta, a sua covardia desenha- 
vam-se-lhe na phystonomia. 
Aliás, todo o Indivíduo mão é 
assim. Vencido, delga-se pos- 
sulr do terror, com recelo dz 
que se lhe appliauem os mesmos 
actos que praticava contra as 
suas antigas victimas. 

O sub-delegado de Cambucy. 
o autor dos famosos cofres, o 
Idealizador das obras que torna- 
ram aquelle nosto um “Jardim 
de suppliícios”, desde que fol 
preso que não se pertence, pos- 
suldo que está de um terror que 
o torna até ridiculo. Logo após 
ser recolhido á Inspectorla ds 
Immigrantes, José Marin do 
Valle teve a preoccupação de 
enviar um longo telegramma q 
Triffino  Corrta. pedindo-lhe 
clemencia. appellando para o 
seu coracão bem formado. soll= 
citando-lhe n protecção nara 
que nada venha elle a soffrer. 

Laudelino de Abreu e José 


“Maria do Valle, no entrarem na 


sala em que eu e Antunes de 
Almeida nos encontravamos, €S- 
tavam certos de que Irlam ser 
maltratados, Insultados e olha- 
ram-nos aterrorizados. A pro- 
porção porém, que comnosco 
palestravam, foram se tornando 
sclentes de que nenhum mal lhe 
farlamos e passaram a falar- 
nos com certo desembaraco, do- 
fendendo-se sempre das ae- 
cusacões que lhes são feltas. 


"O JULIO PRESTES E' O 
CULPADO" ! 


Antunes de Almeida, depois 
de apertar as mãos dos seus an- 
Ligos nlgozes, perguntou-lhes se 
tinham motivos de queixa con- 
tra o tratamento que lhes vem 
sendo dispensado na prisão. | 

— Absolutamente — disse- 
ram-nos. — Todos aqui pro- 
curam tornar amena a nossa 
prisão. permittem a entrada de 
jornaes, revistas e os objectos 
que nos são enviados, tratam- 
-nos com urbanidade. De forma 
que só temas de nos queixar da 
falta du liberdade. 

— Como eu gostaria de dizer 
o mesmo de minha estadia no 
Cambucy — affirmou Almeida 
— Infelizmente só posso uceu- 
sal-o do que soffrl e queixar-me 
do tratamento que me fole a 
meus companheiros dispensado, 

— Não por mim — atalhou, 
pressuroso, José Marla do Val- 
le — Eu nada tenho com a pri- 
são dos senhores e se os con- 
servel foi por ordem do dr, Lau- 
delino, 

— Eu tambem não tenho cul- 
pa dessa detenção — Ínformou 
sem demora o antigo delegado 
— Eu era um technico de In- 
vestigações e, como technico, 
deseribrl a presença dos senho- 
rc, em São Paulo e ordenel a 
vossa prisão. Até ahi a respon- 
sabilidade é minha, e o mais, o 
culpado é o Julio Prestes, como 
governo. Mais de uma vez eu 
quiz lbertal-os, sem obter o 
necessario consentimento dos 
meus superiores. Se os senho- 
res foram conservados Ilegal- 
mente tanto tempo devem cul- 
par exclusivamente o Jullo 
Prestes. Aprova é- que, accué 
sado, vendo voltadas contra 
mim as baterias da opposição, 
nunca procurei defender-me, no 
passo que o governo, pelos seus 
orgãos, tratou logo de defender 
todos os meus notos, 

— A questão, porém, é que 
o sr. José Maria do Valle sem- 
pre me disse que só o dr, Lau- 
delino é que não consentia na 
irinha liberdade, pols que pela 
vontade delle cu .e os outros se- 
riam soltos sem tardança — dis- 
se Antunes de Almeida, 

— E confirmo o que dizia — 
adeantou o antigo stib-delegado 
do Cambucy. Isto, allás, é fa- 
cil de verificar-se, examinando- 
se os documentos que vêm sen- 
do trazidos a publico; todos el- 
les com a aesignatura ou por 
ordem do dr, Laudelino, .---—. 





-— Os documentos eram fly 
mados por mim ou à minha os 
dem, —- assegurou Laudelino - 
pa eu era à autoridade compe- 
ente para tal, Mas à conserva» 
cão e à liberdade não depen- 
diam absolutamente de mim, |s- 
to eu psseguro, = ep do 
Constlencia Lranquilia. sem 


“(pre fui um technico de investi: 


E « Não sou “filho de pa 
pas dy NM coonegu) ga ar pos 

na carreira policial, devo-o 
exclusivamente sos meus es. 
forços e ao meu valor passos! 
Estou prompto à responder pe 
HHeus c 1 0€ é crime trar 
balhar dia é noite, Incansarel- 
mente, pelo bem da sociedade, 
Hoje, eu sel que a população 
paulista não me quer vêr e se» 
ré mesmo ca de desfeltear- 
im Na rua, a paga, E a 
compensação pelos meus dez 
Annos de trabalho, de incansa- 
vel trabalho em prol do bem es- 
tar da sociedade, combatendo 
greves. sancando difficuldades, 
evitando a propagação do com- 
munismo, Jjuctando dia e noite 
para o engrandecimento da par 
Uria. E' 0 pagamento pelo dever 
cumprido. 

Até ahi eu me conservava ca- 
lado, ouvindo apenas o que se 
dizia em derredor, mas deante 
daquello auto-elogio, resolvi 
partici tambem da palestra 
e atalhel o discurso do antigo 
delegado, rguntando-lho se 
cumprir o dever é conservar se- 
gregados de todos, durante me- 
zes e mezes diversas pessoas 
contra as'quaes não ha qual- 
quer processo, qualquer accusa- 
ção. Estranhel que um bacha- 
rel em direito, um joven que 
cursou uma academia affirmas- 
ds taes herezlas. 

— Mas, não ful eu quem pra- 
ticou aquellas violencias, Nem 
cu nem o dr. José Mula. Nós 
fomos apenas o Instrumento 
utilizado e, recebendo ordens, 
dos nossos superiores, não pu- 


Cooperação nacional para 
amortização da nossa di- 
vida externa - 
Como O paro va concordo 
para 9 resgalo dos nossos com. 
promissos no exterior 


rio O Eron Sam, O frto= 
, imento púpular com be- 
neticio Go resgate da núcia diviia 


externa, 
Todas às classes socises vão ques 
à Eitetaniade de Ii; 
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Dahl o mos que cada dis 


angimenta de enilmiiasas 

assi- 
ando o Hess) no resgate « 
divida externa, E” me 





Linhas e Treremsise 

são, da Usina de 

Frei Careca ,.,, 204000 
13 0820060 


O AUXILIO DE UM CONFE- 
RENCISTA 


Notictâmos la dias que 0 doytor 
Oraciliano de Oliveira, la partir 
para 5, Paulo e Minas, ore faris 
conferencias 


Brasi), destinada so DIATIO 
ITE. A do 


E. A tita 
pról da divida externa foi re- 
cebida com geral agrado pela po- 
pulação de 5, João da Nba Vista. 


UM SARGENTO DECLINA DO 

RECEBIMENTO DE I:1608060 

O 7 lenento J, Maximiano de 
Lacerda. commandante do 12º Re: 
gimento de Infantaria de Bello 
Horizonte, no Boletim do dia 13 do 
corrente, declarou o seguinte: 

“O sargento-ajudante Leopoldo 
de Miranda participou a este com- 
mando ter declinado do recebimen- 


demos deixar de cumprilas. Os! to da quantia de 1:1008 (um conto 
verdadeiros culpados são os nos- | e cem mil réist, que requerera por 


sos chefes, o Julio Prestes. 

E. affirmando essas coisas, 
Laudelino não procurava ante- 
pór ao nome do ex-futuro sre- 
sidente um “doutor” ou apenas 
“senhor”. Era Julio Prestes, tão 
somente. 


A ENTREVISTA QUE ME CON- 
CEDEU O DELEGADO E OS 
MOTIVOS DO DESMENTIDO 


Durante toda a palestra, Lau- 
delino furtava-se de me olhar, 
fugindo de esconder-me, certa- 
mente envergonhado por ter si- 
do obrigado a negar a entrevis- 
ta que me concedera sobre a 
detenção dos jornalistas, Eu 
tambem evitara sempre de ve- 
xalo. Mas não me contive e 
perguntel-lhe porque negara a 
C.trevista que me concedera, 
quando eu procurava reproduzir 
com toda fidelidade ns suas pa- 
lavras até os mesmos termos 
por elle empregados 

— E' que o senhor deveria ter 
escripto a entrevista e manda- 
do copia para que eu a conser- 
vasse, a cscolmasse dos seus in- 
convenientes: Isto para não 
acontecer o que succedeu, polis 
o meu pensamento não foi bem 
interpretado. Se eu tivesse |l- 
do o seu trabalho antes da pu- 
blicação. não o contestarla, nb- 
solutamente. 

— Mas eu tenho certeza de 
que reproduzi o que me fol dito 
— affirmeil — Se não interpre- 


| tel bem o seu pensamento é que 


elle não foi tambem Interpreta- 
do ficimente pelo antigo dele- 
gado. Alem disso, a entrevista 
ego é perderia todo o seu 
valor. 


“S PRISÕES DO ESTADO 


Antes de visitar n Hospedaria 
de Immigrantes, cu estivera em 
visita ao posto de Cambucy, de 
torma que conhecia perfeita- 
mento a disposição daquelia 
prisão medieval. Como, na sua 
entrevista, Laudelino me hou- 
vesse informado de que o Posto 
de Cambucy era a melhor pri- 
são do Estado, depois da Peni- 
tenciaria, estranhei que Livesse 
aquela informação. 


— Eu não affirmel tal colsa. 
Eu mesmo não conheço o Cam- 
bucy, nunca o visitel, Disse-lhe 
apenas que as prisões de S, Pau- 
lo são todas horriveis e que só 
a Penitenclaria era apresenta - 
vel, As prisões do Gabinete de 
Investigações, procura o sr. co- 
nhecel-as, nada fleam a dever 
às do Cambucy e são as pri- 
sões offlcines. Se o governo re- 
voluclonario fizer executar q 
programma annunciado terá de 
destruir aquellas prisões todas 


O SR. OCTAVIO FERREIRA 
ALVES ACCUSADO 


Emquanto Laudelino dava 
aquellas explicações, José Ma- 
rla do Valle, apresentando re- 
c rtes de jornaes, balbuciando 
supplicas, pedia denuncia pa- 
ra si e sua familia, pols grande 
já era o castigo que lhe fôra Im- 
posto como a destruição de sus 
movels e de sua casa e o vexa- 
me de sua prisão, Antunes de 
Almeida ouvia-o com paciencia 
e resignação e, aproveitando 
uma folga que lhe dava José 
Maria, quando rebuscayva nos 
bolsos um recorte de jornal, vl- 
rou-se para Laudelino e lhe dis- 
se: 

— O senhor deve a sua vida 
á morte de Djalma Dutra, mor- 
to por, todos os titulos lamenta 
vel. Se Djalma Dutra estivesse 
vivo, procural-o-la onde estl- 
vesse para matal-o, 

— Mas elle não tinha razão 
para votar-me esse odio. Eu 
prendiu-o mas não o maltratel. 
Soube que elle fol posto nu! em 


E e ———————— ———————————————— —— e eee meme mm 
-—""—[[[hD[[D——nii creo e e o ee 


exercicios fundos so sr. delegado 
fiscal do Thesouro Nacional neste 


portancia & disposição dos cofres 
publicos, para pagamento da divida 
externa do pair, 

Pelo sr. chete da 7 CR. M., 
onde o mesmo sargento se achava 
addido, fot solicitado do sr, dele- 
gado fiscal do Thesouro Nacional 
neste Estado, para os devidos fins. 
os respectivos processos”. 

A referida quantia acha-se na 
Delegacia Fiscal do Thesouro Na- 
cional do Estado de Minas á dispo- 
sição do DIARIO DA NOITE. 


O DIA DA FPATRIA E AS 
SENHORAS ESTRANGEIRAS 
Madame Graff, uma das promo- 

toras do “Dia da Patria”, queren- 
do dar maior emplitude a obra que 
está levando a effeito com o con- 
curso das senhoras Oswaldo Ara* 
nha, Mauricio de Lacerda, João Ne- 
ves da Fontoura e outras. pede n 
cooperação das senhoras estrange)- 
ras que aqui estejam Integradas, 
declarando que a commissão aceita 
de bom grado o auxilio de todas as 
que desejarem concorrer para a 
malor efficiencia da collecta pu- 
blica que está marcada para 
o dia 3 de dezembro proximo, As- 
sim, serão bem acolhidas todas as 
senhoras, sem distincção de nacio- 
nalidade, que boje queiram compa- 
recer, às 15 horas, no edificio do 
“Diario de Noticias", à rua Bue- 
nos Alres, 154, sobrado, 


O INCIDENTE ENTRE O PROFES- 
SOR DELPECH E O EX-DIRE- 
CTOR DA ESCOLA NORMAL 


Escreve-nos o profesor Adrien 
Delpech: 

“Tilmo, sr. Redactor do DIARIO 
DA NOITE — Tendo-se occupado 
sey conceituado Jornal do Incl- 
dehte levantado entre mim e o €X- 
director da Escola Normal, lianci- 
dente que motivou dois sensneio 
naes Interviews no numero de 10 
de julho do DIARIO DA NOITE. 
venho pedir-lhe a flneza de de- 
clarar que, por despacho do Di- 
rector da Instrucção Municipal, 
publicado no exnediente de 21 do 
corrente, foí deferido o requeri- 
mento em que eu pedia; “o can- 
cellomento da censura a mim dl- 
rigida pelo senhor Carlos Werneck, 
pelo facto de constitalr essa cen 
sura um excesso de poder, ultra- 
passando as atiribuições conferl- 
das por lei, sendo o motivo futil e 
as necisações fallazes, não tendo 
siguer sido aberto um Inquerito., ” 

Com essa satisfação dada a iml- 
nha dignidade profissional, reco- 
lho-me é serenidade e no desprezo, 
agradecendo as provas de sympa- 
thta, solidariedade e Indignação 
que, na occasião do incidente. 1€ 
cobi de meus pares. Penhorado 
pela publicação dessas linhas, peço 
8 v. 5. que se digne aceltar os 
protestos de minha alta conside- 
ração. — (a) Adrien Delpech, 


um xadrez molhado, mas o au- 
tor desse acto deshumano fol o 
sr- Octavio Ferreira: Alves, men 
superior, Emquanto eu. ms 
afastei do gabinete para atten- 
der a uma parte, o dr, Octavio 
fez recolher o capitão Djalma 
a um xadrez. Eu não tenho cul 
pa de um acto praticado por um 
superior, Não acha? 

Concordamos. Proseguímos 
ainda na palestra, ouvindo des- 
cupas, appellos para a nobreza 
dos vencedores, e deixamos afl- 
nal aquelle presídio, Antunes 
revoltado contra a covardia de- 
monstrada pelas antigas auto- 
ridades, eu lembrando-me de 
um louco que só na Parahyba e 
que gritava pelas ruas mostran- 
do as mãos direita, ora com o 
pollegar virado para cima, ora 
com o dedo minimo a dominar 
a situação: 


— Olhe o mundo! Olha o 
mundo! Hoje o presidente está 
em cima e eu em baixo! O 
mundo vae virar! Olha! Olha! 
Eu estou em cima e o presiden- 
te em baixo... 





———————— ..——— — e ————— .—— e. — 


verões, 


APARTAMENTOS 


PALACIO HOSA 


Frosimos do centro e banhos 
és mar. Largo do Machado 31, 


ALUGAM-SE 


apartamentos de 4567, 0501, 
Goo, 4507, e 79, no Jardim 
Ful America, é rus des laras 
tiras pn. 644, O melhor q é 
malor tatrro residencial da 
fio, Propriedade ds Companhia 
de feauros de Vida Bal Ame 
rica. 








ALUGA-SE 


Espiendido apartamento n9+ 
pero 19 à liua das Laranjeiras 
73. com 13 pequa € terraçoo 
Tratar com o porteiro, 


ALUGA-SE CASA 


Aluga-se ealuberrima hatde 
tação de dels pavimentos, em 
excellente Villa, vita & rua 
Hambina nm. 1140, coma 4, onde 
tambem se vendem alguns mos 
veis, Ver e tratar, com o er, 
Fróes à mestsa rua e numero, 


CASA MOBILIADA 


Copacabana — Posto € — 
Aluga-se, rua Lafayette 66, 
tirada et a 


TERRENO 


H. Nascimento Silva — Sx36 
vende-se 13:500) — Nosaria 
148 — Jlilario, 











FILHOS FELIZES ?... 


Dapiire-os com enzovaes 
comprados no “(O Mandarim” 
— Avenida Paesos 77 a dj — 
os unicor que dão lLons fados 


EDIFICIO DUVIVIER 


APARTAMENTOS DE LUXO 


Preços reduzidos; todo € 
conforto; servico de refrigera- 
cão; rua Durvivier 29, Junto & 
Av. Atlantica, 


GRANDE LOJA 


Aluga-se a do predio nm, 194, 
rua Senador Euzseblo, Tratar, 
Av, MHenrigue Valladares 145, 
com Leonídio Gumes & Cla, 


OPTIMAS VIVENDAS 


ACADBADAS DE CONSTRUNHI 


Alugam-se as casas na. 1 e 
da roma Mapiru' mn, 183, multo 
baratas e dotadas de bastantes 
compartimentos, Trata-se À AV. 
Henrique Valladares nm, 145, 
com [Leonidio Games & Cla, 


VIVENDA DE VERÃO 














Vende-se uma distante 5 mi= | E 


nutos do Alto da Bôa Vista 
com optima casa, para familia 
e outra para empregados, mul- 
tas arvores fructiferas, galll- 
nhelro, chiquelro, etc. e multa 
agua, Para Informações tele- 
phonar para 7-3334 € tratar na 
rua General Camara 24, sobra- 
do com o dr, Antenor, 


o 
1º ANDAR 
Aluga-se no centro, comple- 
tamente novo, servindo para 
escriptorios medicos ou com 
mercines. Servido por elevador, 
rua Urvguayana 24/26, esquina 
de 7 Setembro, Trata-se coma 
Bastos Filho, Uruguayana nu- 
mero 314/39, 


AGUA FIGARO 


Tintura ideal para cabello € 
barba, A melhor das melhores, 











algum annuncdo que lhe 





A CURA DA 
PYORRHEA 


Ur, Hufino Motta, medico 
dencotridor de eupreifico. 1 
neesa Imperio, 4º andar ph 
ne PST. 





CLINICA 
DR. MOURA BRASIL 


Molestias dos clhos, dr, May 
ra Nradl do Amara) — Jus 
Uruguasana, 3º —— it —— de 
1 é 5, 


DIVORCIO 


No Uruguay, conversão des 
quites, novo ento Infor 
mações gratis of, Gicca, Av 
io franco 133, 4* and, io. 


DENTISTA 


um. WALFHIDO LEÃO 

Diplomado pela Universida 
de de Margland (Norte Ame 
ricos) — Praça Floriano 56 — 
7º andar — mala 13 — Telepho 
ne 21498, 


DR. EMILIO SA" 


Vias Urinar. Doenças ano 
rectaca, Hemorrh. Cons, diarias 
3 às €. Quitanda 17, 4º, 4-074+ 
flies. C Uomiim 475, E-2634. 


ESSENCIA NATAL 


10 gm. — SE — Aleinio 
Guanabara 33 — Junto &2 
Conselho, 


EPILAÇÃO 


sem dór, nem cicatriz dos pel 
los anormaes da face, maria 
ouvidos e pequenos tumors 
com electricidade, A. Ghbmer 
Freire 99, Mora marcada, 
T. 2-1203. 


MOVEIS MODERNOS 


MOBILIARIA SÃO JOSE? 
ftua São José, 66 
FACILITA-SE PAGAMENTO 


O CONTRATOSSE FAZ 


EFFEITO NA 7º COLIHEMN 
E' o tonico Ideal dos pulmões 


OCULISTA 


Dr. Gabriel de Andrade, run 
Alcindo Guanabara 15-4 q(Jun- 
to no Conselho Municipal), 


PULMOTOSSE 


Rouquidão — Constipação — 
Bronchite. 


PNEUMOL 


Tosses, bronchites, asthma 
o xarope vegetal mais res 
celindo pelos grandes clínicos 
do Rio, 


PROCURA O IDEAL? 


Es no “O Mandarim" 
Avenida Passos 77 a 81 — o 
poderá achar. — Pelos meno- 
res preços, os melhores artigos, 


SANTA THEREZA 


Vende-se um lote de terreno 
situado em logar de onte w 
descortina des'tumbrarte pano 
rama, por 16 contos Fasllita 
re o paeamento Yratar no Edi. 
eo do Cinema Gloria 2º an- 

sr, 


VIAS URINARIAS 


Dr. Brandino Corrêa, As 
sembléa 33, sobrado, 



































O “CONTE VERDE” DE Dr. Annibai Varges 


REGRESSO A GENOVA 


À SEU BORDO VIAJA O MINIS- 
TRO DO BRASIL NO URUGUAY 


Procedente de Buenos Aires e 
escalas em Montevidéo e Sat 
tos, transpoz a barra, pela ma- 
nhã, pela manhã, o paquete ila- 
Hano “Conte Verdo” ss: pa- 
quete teve visita espestal e pou- 
co depois de des:mbaraçado 
atracou junto ao armazem de 
bagagens do cáes do perto 

A sue bordo viajaram com 
destino a esta capital; drs, José 
Ferreira de Vasconcelos, Frota- 
sio B. Gonçalves, Jacintha D, 
da Larraz, Leonor Larraz, Nica- 
ner Larraz e Regino Fernandez, 


Em transito para a Eurypa: 


viajam a bordo da nuve ita: 
Lana, varios offleises do exer=- 
cito e da Marinha argentina 
que vão ao velho mundo no 
desempenho de varias commis- 
sÕES. 


São elles: tenentes-coroneis 
aviadores Domizio Martinez e 
Pedro D. Zann!, capitães Raul 
Aguirre Molina e Antonio E 
Carosella e os tenentes: José 
Sosa Molina, José Uranga Imaz, 
José N, Romero, Hector J. Laa 
vocat, Emilio Loza, Juan Carlo: 
Gomez, Urbano de la Fuent 
Olieras, Roberto Dalton e Jose 
F. Hernandez. Além desses of- 
ficiaes viajam a bordo da nave 
taliana, os consules argentinos 
Aguslin J, Podestá, que segue 
para Beyrouth e Jorge Blanco 
Villalta, a caminho de Constan- 
tinopla O “Conte Verde" zar- 
pou ao melo-dia com destino a 
Genova. 7 


AVENIDA GOMES FREIRE, 9 
TEL 2-1202 


À ILHA DO GOVERNADOR PRES- 
TA HOMENAGEM A! MEMORIA 
DE JOÃO PESSOA 


Missa em suffragio da alma do 
dr, João Pessõa 


Será realizada amanhã quarta- 
feira, és 8 e mela hora, na Igreja 
Matriz da Ilha do Governador, 
missa em suftragio da alma da 
Immortal João Pessón. A esse ato 


comparecerão, nlém dos amigos e |) 


admiradores do grande extincto, & 
distincta familia Pessõa, As pas- 
sons residentes na cidade que de- 


Sejarem comparecer à missa citada, 


poderão tomar a barca das 7.10, 





Uma solicitação de traha-. 


lhadores ao novo director 
da Saude Publica 


Recebemos hole, pela manhã a 
visita de uma commissão de tra- 
balhadores das obras que estão 
sendo feitas no Hospital São Be- 
nastlão, no Caju', obras estas in- 
crrompidas desde o dia 24 do mêz 
massado quando rebentou nesta ca» 
Jtal o movimento revolucionario, 
isses trabalhadores que são os se- 
ihores: Euclydes Ferreira, Manoel 
athanazio, Sebastião Hollanda, 
vrancisco Marcello, Silva Cardoso 
2 Pomplllo Vieira solicitam por 
tutermedio do DIARIO DA NOITE, 
uma ordem do dr, Belizario Pen. 
na, novo director do D, N. di 
Saude Publloa no sentido. de se) 
reiniciado aquele strviço, 

Ahi fica o pedido, 
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Na Sociedade 


ANNIVERSARIANTES 





abreu, Francisca Lanhes Custa, 
Carentnha sino, Jaista Negue 
ra. fistria Alves e Maria Atecixa 
de Abreu, 

— As tenhoritas Antonietts Vos 
risámo de Mattos, Alzira Marcon 
des Verras, lracy Caros Waller, 


HOMENAGENS 
Na dia 75 deste, sexta-feira, 





proxima, será commenorado o do 
anniversario da € 
e Janeiro sa dr. 
manos, estão conviiado para ré 
ger a cadeira de chimica da Ke 


sa Rio 
Grand: 


Alice Iriseu Brito, Eduarda ftvei- | o Linneu de Paula Machado, 


ra o Maria das Dores de Hosza, 


“o pro é 0 seguinte! ds 


Os srs. Vassos de Miranda, | 10 horas será celebrada missa em 


Oscar Varsdy, Alfredo Maltez u- | 
dge, Oswaldo Houza e Miva, cor 
pel Augusto Alves de Agevedo Lo» | 


seção de graças na igreja da Jum 
maculata 
Eotaforo e às 17 horas haverá uma 


da Praia de 


André de Faria Pereira é Us | recepção po salão do Jockey Cub, 
Vianna, | no dr, Emile Granimanos e & sua 

— Paz annos hoje o er. José de | exma, familia, 
Oliveira, gerente Casa Cartos | ficus amigos lhe farão entrega 
Gomes. de um porpumsnão recordando a 
NOIVADOS | data de 10 de outubro de 1589, 


— —— ma am 

FVstão noivos a senhorila Nair 
dos Hantos Bllva € O er. Uldemar 
de Castro. q 


FESTAS 


Hoje, finalmente, será realiza- 
da a festa de ansiversaro do 
eyndicato Medico Brasileiro, à rua 
Cosme Velho n. 136, Trajo emou- 
cking. 

-— A's 21 horas, no dia 6 de der 
gembro, será levada a effcito no 
Fluminense, “a festa da seringa”, 


DDD e 


Casa Guiomar 


CALÇADO “DADO” 


E' o expoente maximo dos 
preços mínimos 


A mais barateira do Brasil 


04 
30 -— Ultra modernissimos . fl+ 


fina pellica envernisada preta ceo 
Jinda fisella da mesma ella. 
forrados de pelitea branca salto 
MEXICANO, proprios para moci- 


nhas de ns, 33 + 40. 
32 — O) mesmo modelo em fina 
e superior pellica, cór bége, 
cãr marron e em béje escura, ar» 
sigo muito chic e de superior 
qualidade, proprios para passeios 
e lindas tollettes, tambem salto 
MEXICANO, qura mocinhas de 
numeros 32 a 40, 


o 
308000 RIGOR DA MODA 
Lindos e modernissimos sapatos 
em fina pellica envernizada preta, 
com lindo debrum de couro mar 
gis e lindo laço, tambem debrun- 


do. proprios para mocinhas, pur 
ser salto meslcano, 


Ds ns, 32 8 40 


428000 — O mesmo modelo e 
cambem com o mesmo salto, po- 
cim em pellica béje ou marron. 


EA 


egsuuu — Ultra-modernissimos 
e finor sapntos em fina e super 
rlor pellica enverntzada, preta. 





| 





forrados de pellica cinza, salto 
Cavaller, mexicano, de ns. 32 a 40. 
Porte 2$500 em par. 





Lindas nlpercatas de pellea em- 
vernizada preta, com linda fnlxn 
de naco cinza estampado, ultima 


novidade 
De ns, 24 a UM. ecc NANA 
De na. 27 0 92... 00000  10SSAN 
De na. 38 n 40,,.,.00 0» 128000 


PORTE 185300 em par 
CATALOGOS GRATIS, PEDIDOS 


— A —- 


JULIO DE SOUZA 


AVENIDA PASSOS N. 120 
Mo — Telephone d-4424 


—— 





REPRESENTANTE: 


Victor de Carvalho 
RUA BENEDICTINOS 18 


DO adia o na bd SS 


| 
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TA osy ad ? ; 
at med fio JL dA ei na e 





Quer boa saude? 
14 8,0 


VANADIOL 


GRANDE FORVIFICANTE 








ALMOÇOS 


Babbado, ao meto-dia em ponto, 
no Club dos Dandeirantes será rea- 
ligado o almoço offerecido mo dr, 
João Tolomel pelos seus amigos 
e colegas, 


EXPOSIÇÕES 
A exposição de pintura de Gil- 


berto powski continua a ser 
o ponto de reunião de nossa so- 


clodade, no Palace Hotel, disria- 


mente, das 16 és 19 boras. 
CONFERENCIAS 
ás 20.30 horas, o dr. 


a 
Vvaristo de Moraes fará uma con- 
ferencia sob o thema “A toleran- 


cla o a caridade como suprema 


virtude”, na séde da Seara dos 
Fobres, & nraça Marechal Deo- 


doro da Fonseca, 


— Hoje, às 17 horas, o dr. Al- 
terto Seabra fará na Associação 
Frasileira de Educação, uma con- 
ferencia sobre “Revolução o la- 
voura”, 











Restaurant 
Brasil - Portugal 
RUA DO ROSARIO, 152 


CASA DE PRIMEIRA ORDEM 
Com gabinetes no |* andar 








DIPLOMACIA 


O ministro da Norucga casta. 
Wichelet offerecerão esta noite, 
um baile À colonia noruegueza o 
à sociedade, por motivo da passa- 
gem do 25 anniversario do reinn- 
do de 8, Magestade Harnhon VII. 

— Quinta-feira, o encarregado 
de negocios da Belgica dará uma 
recepção commemorativa da fes- 
ta patronal de sua Magestado o 
rel Alberto 1, 


Callos! 
PET ir 
pero! e curotivos. 

MAS SABATARIAS | ANMP RACIAS, 


Ebro 


«Dor ferminade. 





TE-DEUM 


penas 

A Irmandade do Santissimo 
Sacramento da Candelaria fará ce- 
lebrar em seu templo, no proxt- 
mo sabbado, 29, às 5,30 horas, 
um "Te-Deum" em homenagem & 
sua eminencia o cardeal D. Se- 
bastião Leme, pela sua investidu- 
ra cardinalicia, 

O rev. vl o, padre dr, Hen- 
rique Megalhães fará uma ailo- 
cução allusiva ao acto, 





ANTIGO RESTAURANTE 


CAMPESTRE 


RUA DOS OURIVES N, 37 
TELEPHONE: 3-3407 
Amanhã, e almoço — Colossal 
feijoada á Campestre — Vitel- 
ln assada com arroz do forno — 
Peixadas em .panellinhas .à 
Campestre — Bacalhãáu assado 
nas brazas — No Jantar. sempre 

pratos variados. 
AAA ALLA PALA LA ALA SAAP LAPADA ADA 


FALLECIMENTOS 


Em sua residencia, à rua Gene- 
ral Andrade Neves, falleceu, hon- 
tem, o er. Francisco Rodrigues 
Sempaio, 

O enterro realiza-se hoje, às 17 
horas, no cemiterio de Maruhy. 





tal ia dna NRO 





FO! ACHADA UMA CADERNETA 
DA CAIXA ECONOMIGA 


El Termando Silva encontras | 
rua Abino Cruanabar 
trazer da DIARIO DA NOITE vera 


] 





PEÇA-M | 
O SEU FORNECEDOR | 
ASSOCIACÕES 


Instituto Mrasileiro de Estoma- 
teologia — Reune-se amanhã o Ins 
Ututo Brasileiro de Estomatolngis 
eu) sua decirsa terceira sessão or- 
dinaria. 

A crdem do dia para a referida 
sessão está assim organizada: “He. 
loções da Oto-risino-laryngolata 
com a Odontologia”. pelo prof. dr, 
J. Souza Mendes; “Impressões do 
Estados Unidos”. pelo dr, Durval 
Pinto Souto; “Cinco minutos de 
conselhos clínicos”, pelo met 











Para impuresa do sangue 


ELIXIR DE NOGUEIRA : 
VICTIMA DE UM ACIDENTE 


No Posto Central de Assisten- 


0 








em sum casa, foi viciima de um 
accidente, ficando queimada nos 
braços, no rosto e na mão esquer- 
da. Após os curativos retirou-se. 








NA GUERRA E NA PAZ 


Ha valores que, segundo 
as circumstancias, de rela- 
tivos tomam caracter fran- 
camente positivo, E' o caso, 
por exemplo, de um doente 
que, ao Jembrar-se da fami- 
Ha quando sente que vae 
emprehender a grando via- 
gem para a eternidade, 
pensa no seguro de vida, 
Essa Instituição toma no 
momento um valor inegua- 
lavel. 

Do mesmo modo, quan: 
do surgem perturbações de 
qualquer especie na vida de 
um pal, os homens pre- 
sentem os perigos c lamen- 
tam não ter um seguro de 
vida. Para estes casos a 
“Sul America” Inscreveu nas 
suas apolices: “Não será ne: 
cessarla licença aniguma 
nem se exigirá pagamento 
de premio addicional no 
caso em que o segurado en- 
tre no serviço militar, em 
tempo de guerra ou em.. 
tempo de paz.” 


A existencia de tal garan- 
tla contida nas apolices 
deve ter dado toda tran- 
quillidade aos segurados 
como a dará sempre, 


Reunidas todas as con- 
cessões MHberalissimas das 
apolices — as mails Hbe- 
raes que existem no mun- 
do — um seguro na “Sul 
America” representa a pro- 
tecção ideal para uma fa- 
milia. 


CSREEESE 6 SS Jones 
AGOREDIDO A SOCOS 


O operarlo Luiz Palva, brasileiro. 
de 26 annos, solteiro, residente & 
rua Evaristo da Velgn, hoje pela 
manhã quando passava pela rua 
Gomes Freire, foi nggredido a soc 
cos ficando ferido no rosto e mn 
cabeça, O eggressor foi preso e 
levado para o 12º districto onde foi 
autundo e recolhido ao xadrez, 

Palva após os soccorros da as- 
sistencla retirou-se, 


Ê 


Bo 
baixo Marto Tourase o da ur 
chestra do Nadio Chu do Hrami, 
sob a direcção do quot. Alphons 












































cos das casas 


ras, 
18,15 às 15,45; 


Casa Edimon; das ! 
Discos especines; das 20 és 20,30: | 
| 


DIARIO DA NOITE 


RADIO 


PROGRAMMAS DE NOJE | cção do Gymnasio 


RADIO CLUB DO BRASIL = | 


Das 16 às 17 horas: paugram 

de discos variados das 

17,15: Hadio-Joras! do fiadio € 

do Fresil, com moticias dus ves 

pertinos; das 19 às 2045: quo 
de discos diversos) «das 


45 és 7): NaddoJdorna! do Ha 
Ciub do Hrasil) das FI q 


T1,15: Aula de educação moral é 
etvica, pelo dr, Lafayette Com 
ts; 
certo do studio do Radio Chu da 

com O concurso da sopra: | lillos exeno miraINos, 


das 7115 em desmie' Con 


ara. Elisabeth fBebrader, do 


anii 
AMO SOCTESADE DO não 


DE JANEIRO e 16 horas: fran: 
missão em radistelegraphia 


do 
TáSMImA & ser executado nm 


no studio da Nadio Hocteda- | 
de do Io de Janeiro; 17 horas!) 
Hora Certa, Jornal da Tamo e 


pplesmmento musical; 17 da 19 


Bu 

| horas: Previsão do tempo, conti 
nuação do Hupplemento musical; 
19 horas: Hora Certa, Jornal da 
Noite, Hupplemento musical, Dis 
Paul Christoph | 


Ligneul tsnios & C, Henrique 


Tavares & C e Discos Goodman 
21,15 boras: Ephemerides Frast 
letras do Narão do No Branco; 
Notas de ectencia, arte e Hterstu- 
ra; Lição de Ingler, 
sor Luiz Cugento de 
ta. Musica po studio da Hadia! 
Hockedade do Ito de Janciro, cum 
o concurso das senhorilas Molena 


rs profes- 
forses Cos 


Fernandes e Iracenis Nazareth 
ecantoras), ar. Paulo Iibeiro 
tenntort e sra Darcilla E de 


Labor (pianista rd, 


RADIO EDUCADORA DO 


BRASIL — Das 14 às 15.15 bo, 


Discos mselecetonmdos, «us 
Disços «da cas 
Christoph e Odeon, da 
1845 às JU; 


Paul J. 


Programma da cass Vicira Mas 


chado; das 20,90 és 21: Discos da 
A. Capital; das 21 48 21,30: Pro-| 


| COLHIDO POR AUTO 


ramma Pariophon; das 21,50 As 
s21%: Transmissão de um pru 
mma de musicas argentinas, 


em que tomarão parte a sra. Vio- 
teta Bustamante, srs. Gentleman 


tcartos, Oswaldo Loper, Antonio 


Lopes, Pedro M Sanchez, Lane 
rival 
nhor Handova 


tviudão! e so 
Montenegro fpia- 
Do!; das 24,15 às 22,25: Inter: 


Montenegr» 


valio, no qual serão transmitti-) 
das a previsão do tempo, hora 
certa e notas de interesse geral 


“2 08 


das 22,25 às 23 horas: Segunda 
parto 00 programma de studio. 








Queixas e reclamações 
Uma reclamação contra a dira- 
Vora Cru 


O DIAR:O DA NOITE pullicos 
honteui, uma reclamação dos als 


17 às | Las do Culiegto Hezende, que to 
| derá certiticado de eme dq 
| ahemá 


que tiverem calisteito & 
podes és mensiidades, inchusivo 
drpemigo, Como Nou resolvida é 


| promação por media, senta mata 


tal que O colegio não eoiqame à 
gmalntade de deserto, 

Ho Oyunaso Vera Crur use 
s reclamação que hoje F 
de verios “+. que 


muetena cotia. Além da 
dos 55000 da 1508 de exame (4 
alumnos +) terão direito aos certi 
tresdos pogapido 8 [a 
mes de dezembro. 


Afabrrca ealurgca 
-- Brasileira -- 


Kastrup & Emolngt 


IMCINGT & Ci ÍSuc,) 


da rum 13 de Mato 37, achar 


de actualmente Inrtallada & 


RUA 7 DE SETEMBRO, 75 


Por motivo de balanço 
no fim do mez de De- 
zembro, grandes redu- 
eções em seus preços de 
LUSTRES, 
APPLIQUES, 
PLAFONNIERS E 
VENTILADORES 


RUA 7 DE SETEMBRO, 75 











| 





Ema auto osrticular atropelou na 


| rinia do Fomengo, José Martano 


da Silva, brasileiro, de 36 annos 
restdente à rua Silva Martins 40-A, 
que sottreu contusões generaliza- 
uus. Medicado retirou-se, 


CABELLEIREIROS 


| nODERTO & WALDEMAR, tin- 
| gem em qualquer cór. Assembita- 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK [ 101. por cima Gu Casa Abrunhosa. 


VEIGA — ONDA 269 METROS 


Das 20 horas ás 21 — Discos »º- 
leccionados. 


Das 21 horas às 21,10 — Pales 
tra literaria pelo dr. Berilo Neves 

Das 21.10 em diante — Program- 
ma de canções argentinas e bra- 
sileiras pela sta. Carmem Miranda 
e srs. Francisco Alves, Antonio Go- 
mes, Josué Barros e Tito Sora. 








POR QUE 


Dóres de cabeça ao le- 
vantar-se; musculos, meim- 
bros e cintura doloridos, 
mão gosto na bocca, pon- 
tadas na cintura uo undar 


de um lado para outro nas 
suas occupações, noites inteir- 
as sem dormir, mma sensação 
constunte do nlutimento e alo 
cansaço. Que fuz VS. contras 
tudo isso? 0 

Está resignnda no sofrimento 
desta tortura jucessunte ou 
seguirh o conselho do milhures 
de senhoras que, Lendo sofrido 
todas as doenças que a attribu- 
lam, recobrarim q sum side o 
o seu vigor? 

Ha um remedio que milhares 
dedoontes curados allirman que 
exerca a su noção benelica ri 
pidu e seguramente, A eua 
phurmncia o vende. Adquirm 
um frasco de Pilulas De Witt 
prra os Rins c a Bexigr; o 
seu plarmacentico conhece n 
formulne poderá informur sobra 
a excellencia da merina. 


40 ANNOS DE FAMA 


Son formular protenções ex- 
aggeradas, mus busesndo-nos 
nos testemunhos do pacientes 
curados, afirmninos que o mel» 
hor que V.8, pode fuzer é inieinr 
um breve trutantento com sto 
remedio que tem 40 annos de 
existenclu—as Pilulas De Witt, 
Fazemos-lho o ollerecimonto de 


= 


EA 





Alt £s/ 


À 


QNÁSPILUL; 


Teleph, 2-076 


OBJECTOS PERDIDOS 


Acha-se em nossa redacção, À 
disposição de seu legitimo dono, um 
mcemorandum do Thezouro Nacio- 
nal intimando o proprietario Jo 
predio à rua Torres Lobo, 7, à £4l- 
dar o sou debito de Imposto 








PONTADAS 





Este remedio porá fim 
ás suas dóres 


V.S. PODE EXPERIMENTAL-O—GRATIS ! 


enviar um fornerimento gratis 
a ttulo de experiencia, Vinte o 
quatro horas depois de tomar a 
primeira dose, 4.88, comprovará 
que fuiciiram o ea seção 
benelica sobrea emido. Se V,S, 
perserverur, O sem organismo 
ficara depurado de todos 08 ve- 
nenos e desordens que são a 
camisa dos seus pudecimontos, 
Tratundo-so de um remedio 
livro de qualquer droga que 
Messi escitur o coração € que 
eva n garantia entegorira de 


que ba de inicinr a sua neção em 
24 horius us senhoras podem to- 
mmras Pilulus De Witt com con- 


funçao cm qualquer momento, 
Combatom ns dóros o devolvem 
n saúdo nos casos cm que outros 
remedios frncasençan, f 


SOLICITE-NOS UM 
FORNECIMENTO GRATIS 





HEMUTTA-NOS ESTE COU. 
Pos HOJE NESMO 


Sem ti OC De Wit & Cº, id, 
(Depto, 0,6, Culsa do Cor= 
eelo BH — Hino de daneiro 
Querram ehnviureme, Jivre 
de lespezas, um fornecimento 
dns fatronas Plulus Le Witt 
pura o Glns eu Bexiga, 


NOME so poa uso v08 000 004 


qu. ana aaa 


... 0. us 





e E 
NR 66 FUN EA SBERIGAS 


O REMEDIO QUE FAZ EFFEITO EM 24 HORAS 
Preços no Districo Federal Rs, 7$500 o frasco pequeno 
Rs. 12$500 o frasco grande, , 
Licencladas pelo D.N,S.P, sob o no, 145. 


que tudo podeis, illuminae a nossa 
mente, corroboras a nossa fé, 


TE Lena E a it A Td e NA ÉS 






O Patriacha de 


Alexandria 


Pedra 
Coube no Pe 





tios, eu 
E tas É tanto 





maio dif- 
ubeado, 







$ 


s 
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E 


Hi 
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pratica ao Evange: 


ças vas do centena» 
rio da Medalha Milagross. 

No proximo domt haverá » 
encerramento, 44 15 boras, com « 
coroação de Noma Senhora ds 
Graças, pelas meninas do cat. 
ciamo da Confraria do Hossr, 


“ia sas 


do pris 
edalha 5. 


Oração de 8, Pedro — “O' Deus | siedalhas tocadas na cadeira 4 


pa O ST VOS. possamos 
v ros ervos, 
protessal.a a custa da propria 


vida. 

Epístola do apostolo 5. Thla- 
go, cap. 1; Evangelho de S “as. 
cas, cap, M. 

Horario das missas nos igrejas 
seguintes: 

Santo Ignacio, ás 5.30, 6, 6,30, 
7 e 736 horas; São Bento, às 
5.45. 6.15 e 7.15 horas; Convento 
de Santo Antonio, ás 6,7 e 5 ho- 
ras; Coração de Jesus, às 7, 8 € 
9 horas: Divino Salvador, ás 
horas; São Pedro, és 7,45 horas; 
igreja da Ordem 3.º do Terço e 
igreja de Santa Luzia, ás 9 horas. 

Entrega do diplomas no Colle- 
gio Diocesano São José — Com 
a presença de Sua Eminencia D. 
Sebastião Leme, o Collegio Dio- 
cesano São José renlizou, ante- 
hontem, a festa do encerramento 
do anno lectico c a entrega de 
diplomas aos vinte e neto estu- 
dantes que terminaram os estu- 
dos secundarios. 

A" solemoldade, que teve um 
cunho todo religioso, compareceu 
elevado numero de convidados e 
constou de missa em acção de 

ns, ás 8 horas, com sermão 

vangelho pelo orador sacro 
padre dr, Henrique de Magalhães; 
seguindo-se, ás 10,30 horas, na en- 
trega solemne dos diplomas ter- 
minando a festa com uma sessão 
musico-literaria. 

Festa do 1º centenario da Me- 
dalha Milagrosa — Capella “Lul- 
za de Marlliac” — Na capella 
“Luiza de Marilac”, situada na 
Estrada Velha da Tijuca, será 
commemorado solemnemente o 1º 
centenario da Manifestação da 
Medalha Milagrosa do seguinte 
modo: amanhã, ás 18 horas, hba- 
verá o encerramento da novena 


Para gozar 
bôa saude 


Os hyglenistas recommendam 
que, para gozar bôa saude, deve- 
so variar sempro n alimentação, 
“Não querem com isto dizer que 
se orgarizo um longo carduplo, 
nello ascolhendo cada dia doi” ou 
tres pratos. O sentido do con- 
selho é outro; não se deve comer, 
sempre, os riesmos pratos, hoje 
e nmanhã, o assim o anno todo. 
Um dia entrasse no fellio com 
arroz o batata, outro dia no mus 
carrão com carno « legumes, e 
assim por deanta, fato porque, 
de verto modo, os alimentos for- 
mam no organismo resíduos, cu 
quaes equivalem, mais ou meros, 
wu verdadeiros vanenos, devendo- 
se, por isso, varlnl-os afim de dar 
tempo n que sejam conventente- 
mento eliminados. EB' o cuso do 
dictado: “emquanto o pão vao e 
vem, folgam as costas”. Outro 
conselho é usar-se em certas épo- 
cas do anno, sobretudo quado 
apparecem manifestações arthriti- 
cos, um medicamento eliminador 
do acido urico, como o iHexophar 
da Casa Bayor-Melater Lucius, re- 
commendado por medicos de todo 
mundo, como sendo o mais efficaz 
e bem tolerado, 

A alimentação deverá, pols, ser 
sempro variada, e de vez em 
quando, ha toda conventencia de 
usar o Hexophan, ncimu referido, 
para livrar o organismo dos res 


siáuos por ventura nelle nccumu- 
Indos, 





| BEBAM CAFE GLOB 


Nossa Senhora — A Congrer 
ão Marianna do 8. 8. Sacramo- 
to distribue diariamente, até + 
10 boras, Medalhas Milagross 
tocadas na cadeira de Nossa So- 


nbora. 

Uma linda Imagem de Noss 
Senhora de Fatima — Foi ad. 
rida em Portugal, pela Irmasds- 
fereja da Antiga 86 do Rio é: 
igreja bo ds 
Tendiro, uma finas imagem 
Nossa Senhora de Falima, q 
será enthronizada solemnemer:o 
Dão Banto RpMagenda. 

re nta genla — 
Santa Therezinha do Menino Je- 


7 | dus — Fol empossada perante 5 


revmo, director da Devoção, » »:- 
ministração que deverá servir 0» 
blennio 1930-1932, quo é a =» 
guinte: presidente, Ananias Po 
reira de Almeida Cardoso, vices 
presidente, Camilla Guimarac 
secretarias, Antonjelta Prior e 
Odilia Fazenda; thesoureira, 1!o- 
norina Fazenda; procuradora, 
Paulioa Maria Bastos. 

No proximo domingo, ás 979 
horas, será celebrada missa cm 
louvor de Santa Therezinha ds 
Menino Jesus, padroeira da [e 
voção, e em acção de graças pes 
restabelecimento da paz no Fra- 
sil. Officiará o revmo, padre dou 
tor Assis Memoria, ia 
Devoção, 


AVISOS FUNEBRES 


MARIA LAURINDA 
DA SILVA 


Augusto Vieira da E! 
senhora e filho, convidar 
parentes e amigos, para «'- 
sistir à missa de 7º dia que 
pelo eterno descanso do su! 
alma mandam rezar amos 

nhã, quarta-feira, 26 do corrente, 
ás 9 horas, na igreja de S. Jorai, 
no altar de Santo Expedicto. ?:- 
nhorados, agradecem. 


rector 








CAROLINA AUGUSTA 


F. GONÇALVES 
(MISSA DE 7º DIA) 

As filhas e netos de C4+ 
ROLINA AUGUSTA *. 
GONÇALVES , fazem celo- 
brar missa amanhã, quar!:- 
ii 28 ha corrente, hs 1 

oras, na igreja de N, S. Co 

Lourdes (Villa Taba). 





EMILIA EUGENIA FER- 
REIRA DE LAET 


A professora Camilla 5% 
Conceição e Maria de Lou”- 
des Horta mandam celebrar 
missa de 30º dia por nin 
e ir sempre lembrava 
mãe pelo coração, amiga dº- 

dicadissima e is ova Cqtlta 
amada EMILIA DE LAET, ant 
nhã, quarta-feira, 26 do corríito, 
às 9,390 horas, no altar:mór da m1- 
triz de S. José, Agradecem de 
ração nos que com a caridade do 
suas orações assistirem a esto n0t9 
de religião. 


ALEXANDR'NA MÔNICA 
"DE CASTILHO 


(MAROCAS) 

Professora Olympia A. «º 
Castilho Velga e esposo * 
professor José Magdnicio 
dos Bantos, convidam 15 
seus amigos e collegas nu “* 
sistir á missa de 7º dia pe? 
repouso eterno de sua inesquecivel 
miáesinha MAROCAS, sogra € (tt 
amanhã, quarta-feira, 26 do +'* 
rente, ás 9 horas, na igreja do *0º" 
sa Senhora da Luz (estação do Ro 
cha), confessando-se agradecidos 4 

este acto de religião. 





wu. 


O MELHOR E 0 
MAIS SABOROSO 
















Pops 





Theaíiro Recreio 
-- Hoje Amanhã e Sempre 


O Barbado... 


O successo fheairal do dia 





esEMpreza --:- 
“cA.Neves& Cc 
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DIARIO DA NOITE 









ha da Centro Bia. o. 
Um concerto gratuito para a | SR. WASHINGTON LUIS NO F. DE COPACABANA esa" Brel Mani Ce Não devem as multas constituir fontes de renda, porém 
damirgo prosa, ” . . 
Achara prudente que ou rev. | ÚNUSÃO (A Cultura Musical posição de cáeo pastores e o cara- | gimpleg penalidade, visando a regularização do trafego 
acl os e pr rod entuiado em mia nobre ta: mo veis desperiano irás: | 
da re enlressem (ooniPa | Pela do elevar o nivel da cultura E dados os eomeurrem- | A absoluta falta de eriterio| — Multado tambem folo cam 
nam der tosa Dos musica : - tes inacripios. . com que os flscses de veículos | ro do presidente do Partido De- 
Ideda pare mos todas lar uii- fará és 31 E edi pre met pos Pace vs to adeantou o dr, Aureliano 
, Ê . ” - a N o -— , q 
0 porque fá pad permito Mo sobre do Instit Nacional da E nim Muge Bi de Oui = vam os conduciores de veliicu-| Leite, Outras aititudes, que & 
pretende, como será fusto E Musica, tem concerto a go: “Rolf”, do sr, Luiz Muber, | bos, ainda não cedeu completa-|5* Delegacia Awxiliar tomou, 
rar medidas ojficiaes de prote- | Joá, nosso asetstir, pois cadeilas “Darting”, do er, Alvaro | mente O logar a uma conducia | demonstram, publicamente, não 
cedo é amparo d qua €- | "não haver suiradas pague”. À tm Mastos: Susi vom Bermo- | que, sem ser de tolerancia des |mais existir, na applicação do 
eriutencia, para maior brio do | casas do mentira carmem OdaA Aa rat” do dr Mans Mistittscham | caido, não se carmeterize por | regulamento, distinções para 
civilização Drastaro de | ao, BOTÃO SSSOUiTAdOS À died e otia vom Eernstadi”, 68 EMA. | erresmas de rigor, igualmente |as de destaque, quer por 
Não creio que signifique qual- qão de qualquer pessoa convites a mrutiva do | infuntificaveis, tico, quer social, 

quer cosa em bem de momo direito À entrada para fa Ae aniversario do Brasi Kensei | Não se comprehende, com ef-| pasa distineção originou, mas 
iheetro esse aproveitamento q | Mills. Hoje e amanha os associa- Club e terá varias calegorias de | feito, que a Inspectoria de Ve | iuralmente é sem rigor exces- 
torto e a direito de r torio dos da A, H, M, lerão preteren- premios, hiculos faça das multas uma aivo apparente, o ereseimento 
estrangeiro que por ahi me f cla, podendo retirar da stda da Ho seguinte o programa of- | fonte de rendas, quando & SUA | das multas. Por outro lado. pos 
É tá era tempo de só admittir: mero 47) Ml e a oesas | finalidade é substancialmente |rém, está a Inspectoria pros 
mos em treducção, adaptação | jarem. Tomam parte Desse ma- PRIMEIRA PARTE — EXERCE. | outra, curando attender melhor és 
“et reliqua”, (comprehendidos | Esifico concerto, que será um a- Cios DE OBBDIENCIA sta ja apra dos fin QUE | partes, sujeltando, cada denun- 
os pligios) peça estrangeira de | ontecimento o noso meto 1º — O cão deve andar junto de |o regulamento de vehículos vi- leia de infracção, ao exame dos 
facto meritoria, artístico, o celebre planista Tho- ceu dono, em um perua es sou, quando estabeleceu Laté | compnlssarios, tirando, assim. do 
ai boo Par exemplo cone | Tra pr a pm o A casa da rua Cosme Velho 60, onde fot residir a farilia DO cao duro diodos a do paasaadea E ob cce ari criterio do Inspector de vehicu 
que nos lançamos dor eriorio na amena do Resundo, | Fatitos ns anonaagord ques Va dentar Di! mermittir verdadeiras extorsões, Jos, a: npplicação (de muitas, 
estrangeiro: até quando, pela pende da Credo Gomes) O gr, Washington Luis, que O | Washingion fosse servido pelo Iies- emp Do tom provas com que se desmoralizam, a um || À cepa qe Mcanceçaça 
vitima vez, aqui esteve Amelia | sácal brasileira governo revolucionario fez embar- | taurante Cascata, à rus do Ouvi | 5 pontos; 4º — O cão deve sentar. | tempo, à repartição fiscalizado-|Pastou a ace tar, tambem. 
Rey Coliaço, o Rio conhecia, pe. É tar, para a Europa, sempre foi co-| dor. Como, porém, o estabeleci- | qo ftunto de seu dono, que jJoga- | ra é alguns funcclonarios Ines- vando fór o caso disso, a de- 
lo menos, trinta chamadas” ds Ú novo programma do til» mer r através d ua ar pride mento ficasse muito distante e, por | rá um objecto e elle entre crupulosos, esa escripta do Infractor pes 
ces ollemãs; pols bem, Amelia a a Corta Mena, | Outro, lado, o, concemicoario GS | sentado, JO pontos; & — () cão | Na correspondencia, que a se: |º Julgue innocente. No regimen 


Rey Collaço, annunciou “Heróes 
do Mar”, farça allemã e fiquei 
com medo de tr ao Lyrico; em 
todo 0 caso, ful; e a farça que 
lá assisti era, realmente, farça 
e, apesar de allemã, excellen- 


Nos Theatros e nos Cinemas À Fembial 


pa que "Ele" DOS HEIXOL,. 


Realizar-sa-ha, domingo, à 
Exposição de Cães Pastores 


VAE SER PAGA UMA CONTA DE QUASI 3:000$000 [8 O Campeonato Nacional 
ÃO RESTAURANTE QUE FORNECEU REFEIÇÕES AQ 





Conses, 
E o honrado estadista rodoria- 
rio amava mesmo de tal modo os 
da mesa que entre outras 
niciativas suas pode-se colocar, 
como a que mais albsorventemente 
, & da construcção do 


"iestaurente Igrejinha”, antigo 
“Mére Louise”, so fim da Avenida 
Atlantica, o “menu” do presiden- 
te deposo pass à ser confeceio- 
nado neste ultimo. 

Para tanto, a casa matriz mas 
dou para lá um habilissimo cozl- 


do Cães Amestrados 


deve guardar um sura na au, 


pontos; 0º “mas sumgestões valiosas. cuja 


sencia do seu doso, 


ter ' 





guir Inserimos, colhem-se algu- 


applicação entre nós certamen- 
te daria bons resultados. 


.— 


8. PAULO,23 («Da succursal 


A Inspectoria de Vehículos 
eo exemplo de São Paulo 






passado, isto ecra apenas per= 
milttido após o resgato da multa, 
condição que abolimos actual» 
mente. 


E' preciso que o publico com- 
prehenda tudo isso — finalizou 


; preoceupos, nhetro, 

te; emquanto que, das trinta | treadas boje, escolheu-se o Inte A “Club dos Duzentos” na] Agora o do DIARIO DA NOITE! — Con=|o dr. Aureliano Leite — con- 

conhecidas, talvez um acto, en. | ressante comi de “Football fe- | Rio-São Paulo, onde, sob a sum di- washindton o eme tb vd = tra o serviço de inspecção de | vencendo-se de que a Inspecto- 

tre DO actos, ndo fosse de todo | minino”. recta fiscalização, se instalou ui | costa so restaurante, e ella attin- vehículos vinham sendo formu-|ria não considera a multa uma 

mediocre. Trata-se ds apresentação de | soberbo restaurante. Ee & notavel somma quas ladas, de ha muito, justas quel-| fonte de receita, mas sim uma 
Como econtece com o tNeniro dois treinados teams compostos | Aliás, o club é apenas o pretex- | 3:0005000! xas, principalmente no que diz| penalidade de reaes beneficios 


cllemão em malor quantidade, 


saxo O que certo, será, bastanto assim, era natural| póde negar que é robusta a tm- 
acontece com os outros. O Bra- | para despertar o maximo interes. | que, nos seus vinte e seis dias de ancia, pai rap Leite, 3º de- 
si! é talvez o Es do mundo | st dos amadores da pelota. prisão no Porte de Copacabana. «| Foi esta a Jembrança que “Elle” 1 F. Aure e, do ' 
onde mais se dá a ganhar aos | AO team vencedor será offero- | exigencia do sr. Washinglon Luis | nos deixou... egado auxiliar, tem procura 
autores estrangeiros (indico q | Sida uma taça, realizando-no o | recaisso toda sobre o “menu” que attender da melhor maneira o] -. 
| 


estatistica d “Sbat") devendo a 
percentagem de autores nacio- 
noes representados ser de 1, so- 
bre cem, st tanto... 

Porque? Falla de autores? 
Inferioridade de nossa produ- 
cção? Nada disso: apenas. scis- 
ma de empresarios e de dire- 
ctores, quanto aos nossos auto- 
res e quanto d nossa uocção. 
Por mim, dou a minha palavra 
de honra que ainda não vi peça 
de autor nacional que seja infe- 
rior ao que de estrangeiro tem 
fornecido o nosso theatro nestes 
dois annos, Portanto, “partt- 
pris”,.. A não ser que eu seja 
por demais jacobino ou, por ou- 
tra, menos esclarecido que os 
nossos directores e empresarios. 
pessõas que muito respeito mas 
que nem por isso deixo de cons- 
tatar em continua “debacle” 
commercial, .. 

Não sel st essas considerações 
tém que ver qualquer coisa com 
a colsinha theatral estreada 
hontem no São José, E' prova- 
tel que tenha, 

Os artistas que quasi sempre 
nada tém a ver com os criterios 
seguidos nos nossos theatros es- 
tão ao amparo das inveciivas, 
cuando se desempenham bem. 
No espectaculo de hontem cons- 
tatâmos o brilho de Ismenta dos 
Santos e o admiravel desempe- 
nho de Conchita de Moraes. O 
sr. Durdes sem nenhuma novl- 
dade, igualzinho ao seu typo 
anterior. por sua vez já repeti- 
do do outro e assim por deante, 
Aliis. observação necessaria: O 
puhlico gosta. nor habito, é mes- 
mo do sr. Durdes; o papel não o 









rães.. Amalia Capitant absoluta- 


match com a,presença de varios 
directores dos clubs sportivos ca- 
riocas. 

o de hoje, annuncia 
mais : t and ra, 
rege anta fara amo; 

tetoris, força dental; Quel- 

rolos, balança da morto e gla- 
diadores; bailado nosso pelas “A- 
merican giris"; entradas murpre- 
hendentes dos comicos Harris, 
Chic-Chic e do anão Barthajo. 


to para o restaurante. 


lhe era servido. 
E foi, realmente, em torno das 
iguarias que lhe levavam que o 
mais exercitou o seu 
agresto genlo. Tanto que, logo no 
primeiro dia, o commandante Pra- 
dei, daquela praça de guerra, sen- 
tiu que não era possível, com os 
elementos de que dispunha o mes- 
tre da sus cozinha, satisfazer o 
exigente prisfoneiro, 


. então, assentado que o sr. | naes estréas. Su 
Ficou, € q 





— Av. Rio Branco, 169; 


Silva, 38; 
Praça Tiradentes, 13; 


* Av. Rlo Branco, 151; CASA 
Branco, 142; A GARUTA — 


Com a sifuação normalisada... 


wcuice de adquirir, quento antes, um 
bilheie da Grande Tomboia 


BARATA 


EM HOMENAGEM AO SAUDOSO SPORTMAN GAUCHO 


JORGE FYW 


CUJO SORTEIO SERA REALIZADO, IMPRETERIVEL- 
MENTE, 


A 25 DE DEZEMBRO 


Os bilhetes estão á venda nos seguintes logares:; 

— Av. Rio Branco 

— Ar Bio k MPÂNHIA DE FUMUS 

p raticos, 1408, Olaria; CU ' 

VEADO- Assemblia, 94/98; SALAO CRYSTAL—R. Rodrigo 
0 osrirea — R. Assembléa, 
RIO — R. Uruguayana, 
Th O CRUZEIRO—R. 
MESTRE & BLATGE-—R, Passelo, 


LOTERICA — Largo de 8. Francisco, 14; 
E BAR FLORES — P. Gonçalves Dias, 13; 
RIAZINHA MAGALHAES — Salão Monroe — Praça Ma- 
















FORTES 


102 e 146; A PREDILECTA 
THEREZINHA — 


28:32; CAS- 
1e3; FOUKAES & CIA. 
Assembléa, 22/24; 
48154; DEUSA DA SORTE 
VIEIRA NUNES — Av. Rio 
R. Pedro |, 46; HAVANEZA 
RESTAURANTE 
Senhorinha MA- 


“Para vinte e seis dias, não ss 


As refeições do sr, Prado Junior, 
tambem pristoneiro do Forte, lara 
do Copacabana Palace Hotel, mas 
por conta do ex-prefeito. 


THEATRO LYRICO 
Circo Irmãos Qucirolo 
HOJE, A'S 21 HORAS — Mara- 
vilhosa “solrée” de arte. Sensacio- 
hendente pro- 
ma —- Pela |* vez será apre- 
sentado FUTEBOL FEMININO, 
disputado 10 lindas moças, A 
maior novidade apresentada em 
circo, O Jogo de hoje será; BRA- 
SIL x URUGUAY. A seguir; Tor- 
nelo entre os principaes clubs do 
Rio, Quinta-feira VESPERAL DAS 
NORMALISTAS. 


Quer saber onde mora a 
prima que veiu do Pará ha 
muitos annos 


A sra, Maria Loureiro da Sil- 
va, chegada do Pará, velu à nos- 
sa redacção pedir para que aju- 
dassemos a encontrar uma 
prima, que é a unica parenta 
que tem aqui no Rio e que velu 
de Belem ha muitos annos, seis 
ou oito, 

Chama-se Marla Leite Caval- 
canti, era casada com Pedro 
dos Reis Leite e tinha uma filha 
c> nom: Dulalia, que soub> tc7 
casado com o sr. Nelson Boa- 
noite, empregado no commer- 
clo. 

A sra. Marla Loureiro da Sil- 
va, reside à rua Thomas Coelho 
nº 24, em Aldeia Campista. 











“Zio vom Trulzberg”, de 
propriedade do capildo-te- 
nente Sylvlo de Camargo, 
que concorrerá ao cam- 
pconato. 





— O cão recusará carne offere- 


cida por pessoa estranha, 20 pon- 
tos. 


SEGUNDA PARTE — EXERCI- 
CIOS DE SALTOS E PISTAGEM 


7º — O cho escalará um obsta- 
culo de dois metros de altura, que 
lho for ordenando por seu dono, SU 
pontos; 8* — O cão saltará tres 
obstaculos distanciados da altura 
de um metro do solo, 30 pontos: 
9 — O dono do cão escondera 
bem longe um objecto, O cão, se- 
Euindo a pista, devo encontral-o o 
entregnl-o sentado, 30 pontos; 10º 
cho deve achar um objecto de 
seu dono, entre outros quatro de 
estranhos, 10 pontos. 

Final — Todos os concurrentes 
devem permanecer deitados por 
espaço de cínco minutos, até se- 
rem chamados por seus donos, 30 
pontos. 


Longe dos filhos e do mari- 
do, quer voltar para sua 
terra 


A sra. Maria Adelaide de Souza, 
tendo vindo com seu marido para 
o Rio, ha olto mezes, afim de ten- 
tarem ambos a vida nesta capital, 
deixou em Pernambuco quatro fl- 
hos menores, confiados n uma pes- 





respeito a multas por infracções 


essas s, pondo em 
pratica uma séric de medidas 
que, acautclando os Interesses 
dos conductores de vehículos. 
assegurarão melhor a regularl- 
dade do trafego na cidade. 
Falando sobre o assumpto á 
imprensa, o dr. Aureliano Leite 
fez, entre outras, as seguintes 
considerações, multo justas e 
opportunas, a proposito das no- 
vas medidas postas em pratica: 
“Não mais se distinguem mo- 
toristas. Todos, a Inspectoria os 
vê sob um só prisma, não sur- 
gindo camblantes para os in- 
fractores do regulamento Se- 
jam elles particulares, chauf- 
feurs de praça ou simples ama- 
dores, todos passaram a ser 
Igualmente tratados, 


Como exemplo desta asserção, 
basta citar que o proprio carro 
particular do director da Inspe- 
ctorla foi multado e a pena não 
fol removida, como o amigo pó- 
de constatar pelo recibo, 

O dr. Aureliano Leite retirou, 
de sua cartelra, o documento de 
que falava. O seu carro parti- 
cular realmente tinha sofírido 
a multa de 288500, O delegado 
fol Inexoravel para comsigo 


mesmo... 








Ca) 


A CINTA BCHAYE' é a uni- 


para a collectividade,” 





Gandalosos di 
Cenlral do Brasi 


À firma Fonseca, Almeida & 
Cla, diz dos seus negocios como 
fornecedores de diversos depar- 


lamentos do governo 


SOBRE A IDA A'* POLICIA 
DE UM MEMBRO DESSA FIRMA 

Recebemos, à tarde, a seguinto 
carta; 

“Rio de Janeiro, 24 de novembro 
de 1930, — O, C, RL. Exmo, 
sr. director do “Globo” — Nesta, 

Exmo. ar, “Tendo esse conceitua= 
do vespertino, cm sua segunda celi= 
ção de sabbado, 22 do corrente, fei- 
to referencias pouco lisonjciras à 
nossa firma, sol o tiulo “Os ne- 
goclos escandalocos da Central do 
Brasil”, pedimos-lhe permissão pa- 
ra dizer que ha longos annos nos 
temos especializado em material 
para estradas de ferro e como taí 
somos representantes c agentes exe 
clusivos de nigumas das mais im= 
portantes fabricas curopéas de ma- 
terial ferroviario tendo nesta qua- 
lidado effectundo fornecimentos 
consideravels de material não so 
para a Estrada de Ferro Central 
do Brasil, como tambem para qua- 
si todas as outras Estradas de Ker- 
ro, como sejam, a Estrada de Ferro 
Otste de Minos, Réde de Vinção 
Sul-Mineira, Viação Ferrea do ttio 
Grande do Sul, Comp. Estrada de 
Ferro 8, Paulo-Rio Grande, Estra- 


interessa, isto é, não “os” inte- RD — R. Cattete, 182; Nomeado ata Inspector Geral | “on caridosa. ca que vos fará vós mesma, pois, | | da de Ferro Sorocabana, Inspecto- 
: ; = rechal Floriano, 55; AGENCIA FO in , ' p Não tendo seu marido consegul- -|lrin de Estrad 
ressa, ao publico e ao sr Du DR. NEWTON LARA — Serrano F. C., Petropolis; CENTRO das Guardas Noclumas do collocação aqui, regressou a permifte ao corpo pela sua fle Western. pd as de Ferro, Great 


mente incolor. mais do que o 
seu papel, é claro. — ED. 


0 iheatro nos Estados 


Graças é Empreza Luz, de re- 
cortes de jornaes que recebe to: 
dos os períodicos que circulem no 
Brasil, vamos Inlclar no DIARIO 
DA NOITE a publicidade de notl- 
cias relativas ás companhias que 
se acham fóra do Flo. Vamos, 
pois, acompanhar as “tournées”, 
pelos Estados, dos elencos thea- 
tracs, Sempre que uma compa- 
nhin estre ar numa cidade, have: 
mos de transcrever de um dos jor- 
naes locaes a chronica da estréa 

Assim, os nossos leitores e- 
rão avaliar o modo como vão a- 
ctuando nas diversas platéas bra- 
Silelras og nossos artistas e aquel- 
les que visitam o nosso paiz, 

A Empresa Lux vae, pois, for- 
necer notas de grande interesse 
para o melo theatral, 

Amanhã daremos as primeiras 
noticias, 


VARIAS NOTICIAS 


Sabbado, 6 de dezembro, será no 
Municipal o festiva] de dansa das 
Rlumnas de Maria Oleneva, 'diro- 
ctora da Escola mantida pelo thea- 
tro da Municipalidade. 5 

— Fenliza-se nojo na “Bbat”, 
reunião de directoria. Dia 27, à5 
18.30 horas, haverá all assembléa 
geral extraordinarin. 

— A 2 de dezembro & nolte, no 
Republica, recital de canto de Bea- 
triz Baptista, com obras de Viana 
da Motta, Ruy Coelho, Hermínio 
do Nascimento, Freitas Branco, 
Luiz Gomes, Armada Leça e outros: 

— Em commemoração da data 
portugueza, haverá festival no Ra- 
publica segunda-feira proxima, 1 
de dezembro, com & representação 









LOTERICO — 
& C. — R. Ouvidor, 143; 


E 


Travessa Ouvidor, 9; Z. 
BAR TIRADENTES — Praça Ti- 


radentes, 14; DR. SCHOUL — BR, 


E no baicão do DIARIO DA NOITE 


VASCONCELLOS 
Ouvidor, 162. 


O capitão Declo Palmeira Esco- 
bar. actualmente servindo como de- 
legado do 6º districto, acaba de ser 
nomeado para o cargo de inspector 
geral das guardas nocturnas, 


Fernambuco antes da revolução, 
deixando-n aqui, Nunca mais, po- 
rém, Maria Adelaide teve noticias 
dos seus e, achando-se gravida e 
sem recursos de qualquer espe- 
cio, deseja voltar á sua terra, 
Lara junto dos seus fllhos. 

Por Intermedio do DIARIO DA 
NOITE pede ús pessoas compas- 
sivas um ausiio para poder em- 
prehender a viagem de regresso. 


BARRA DO PIRANY. VAE REGE- 
BER COM GRANDES FESTAS O 
DR, MORAES BARBOSA 


O povo de Barra do Plrah 
receber hoje, és 19 horas, o 
Moracs Barbosa, 
grandes homenagens, 


Do Rio seguirho pelo trem das 
16,10 muitos amigos do popugnador 
da causa liberal, que vão áquella 
cidade para tomar parte nos festas 
da noite de hoje. 


Uma commissão constituida de 
admiradores do dr, Moraes Bar=- 
bosa mandou distribuir profusa- 
mente o seguinte boletim; 

“Devendo chegar é nossa cidade 
no dia 25, às 10,10 horas (8, 3), 0 
dr. A. B, Mornes Barbosa, Uma 
commissão de amigos convida o 
independente povo deste município 
para dar as bôas vindas no bene- 
merito lutador a quem Barra do 
Plrahy já deve Inestimaveis servl- 
ços e no mesmo tempo festejar A 
victoria da causa Liberal, da qual 
foi emerito propugnador o nosso il- 
lustre homenageado, Barra do Pl- 
rahy, 24 de novembro de 1930, — 
(a) A commissão”, 





van 
outor 
tribuando-lhe 





DA Dn ns a O SAIS AEE EEE EE Sm am para A 


xibllidade todos os movimentos 
sem póses forçadas e duras. 
Porque é toda de borracha leve 
e resistente, sem barbatanas, 
Porque justa-so é pelle como 
uma luva, sem a minima ruga 
ou sallencia e é absolutamente 
invisivel debaixo do mais fino 
vestido de seda, 


EU. GOMES FREIRE - 19-19-A 
RIO 


CAIU E FICOU SOB AS RODAS 
DE UM BONDE 


O marinheiro Marlo Cabral da 
Silva, preto, soltelro, de 27 annos, 
da guarnição do couraçado São 
Paulo, quando num bonde da 
linha “Neves” em Nictheroy, pre- 
tendeu passar do motor para o 1º- 
boque, o fez com tanta Infelici- 
dade, que caiu ao solo, séndo co- 
lhido pelas rodas do vehiculo, quo 
se achava em movimento, 

O Infeliz recebeu esmagamento 
do 1º pododactylo direito e 5º es- 
querdo, além de feridas contusas 
no 1º e 2º pododactylos esquerdos 
e 3 e 4º direitos, e região mento- 
niana, sendo medicado no Prompto 
Boctorro e removido para o hos- 
pital de 8. João Baptista, 

O facto passou-se na rua Viscon- 
de do Rio Branco, esquina de São 
Pedro, delle tomando conhecimento 
as autoridades da 1º circum- 
scripção, 





Ninguem de bón fé poderá dizer 
que temos tido negociações Irregu- 
lares, pois asseguramos e estamos 
promplos a provar a quem quer 
que seja que todos os nossos for= 
necimentos são feitos rigorosamen- 
te dentro do Codigo de Contabill- 
dade Publica, seja por pedido do 
preços, seja por concurrencias pu- 
blicadas no “Diario Official”, sendo 
as propostas aceitas pelo governo 
depols de rigoroso estudo tanto nas 
repartições respectivas, como nas 
secções competentes do Ministerio, 
Todos os nossos fornecimentos têm 
sido feltos, portanto. perfeitamente 
às claras, todos podem ter conhecl- 
mento delles, não havendo negocia- 
ções irregulares como diz o seu in= 
formante, 

Oumpre-nos esclarecer mais que 
somos fornecedores não só de ls= 
tradas de Ferro, como tambem «o 
outros departamentos do governo, 
porquanto vendemos para quasi to- 
dos os Ministerios, e isto ha longos 
annos e não, como se pretende fa= 
zer acreditar, sómente no quatrien- 
nio passado, 

Devemos tambem refutar que te= 
nhamos. tido negocios particulares 
com o dr, Romero Zander: não ti= 
vemos Jámais negocios de especia 
alguma com o ex-director da Cen- 
tral. Ag nossas relações limitavam- 
so tão sómente ás relações de cor 
tezia social, que aliás temos tido 
com os seus antecessores, 

Quanto á supposta detenção do 
nosso socio sr, Manoel de Almeida, 
devemos dizer que apenas fol à 4º 
delegacia, onde prestou os esclare= 
cimentos que lhe foram pedidos e, 
da diligencia effectuada em nosso 
escriptorlo, apesar de termos facul= 
tado o exame de todos Os Tnossos 
livros. nada resultou nem podia re- 
sultar contra nós, porque como ja 
dissemos e repetimos, nunca elfe- 
ctuamos: negocinções irregulares, O 
que estamos promptos a provar Em 


OEFIGIN S GRAPHICAS DE “O CRUZEIRO” 


RUA BUENOS AIRES, 153 — RIO DE JANEIRO 
TELEPHONE 3-4200 


Dispondo dos mnls aperfoiçondos mnchinismos e pessoal technl- 

20, executnm-se com a munximo perfeição quaesquer trabalhos 

em trichromia, rotogravura, composfçio, Impressão e encader- 

nução, bem como toda a especie de trabalhos commercines, 

revistas, catnlogos, albuns, folhinhas, livros, publicações do 
arte, pelos preços mais razonveis, 


o R,,0, D., que assistissemos do para o DIARIO DA NOITE o 
os ensaios gurass da sun com-4 dobrado: “24 de-Outubro”. 
posição patriotlca, o que fizemor 
ante-hontem, naquella unidade, 


O dobrado do soldado José Bento 
Robim é chelo de vibração, Inter- 
pretando com vigor e belleza o mo- 
tivo que traduz. Termina com um 
A causa | VIVA à revolução, que é um nota fl-| go interventor da Estado de Santa 
pho das forças naolonads, nal forte e admiravel. Catharina, foi nomeado commna- 
do Brasil, Por uma deferencia 80! o oliché" acima representa a] dente geral da força publica da- 
DIARIO DA NOITE quis o musico | banda do 1º R, O, D, executan-| quelle Estado, 


dos dramas “Os dois proscriptos” 
PR restauração de Portugs] em 

had 

-— O actor Alberto Ghira, um 
dos melhores elementos da Compã- 
nhin Hortense Luz, que esteve trã- 
balhando no Republica, teve a gen- 
tileza de nos enviar um cartão de 
despedida e de agradecimentos pe- 
los justas referencias que fizemos 
& sua actuação naquelle elenco. 

Alberto Ghira que occupr logor 
de destaque no theatro portuguez, 
embarcou para Lisboa, y 


Conforme Já noticlmos, o musico 
José Robim, do 1º-Regimeuto de 
Cavallaria Divisionario, victoriosa & 
revolução, compoz um dobrado, que 
denominou ''24 de Outubro”, 





qualquer tempo, 

Como devemos satisfações q08 
nossos amigos, freguezes e ao pu- 
blico, flonremos' multo gratos com 
a publicação: integral da presente, 
O que esperamos não nos será 
recusado, 

Com a mais elevada econsidera- 
ção, somos de V, 8, Attos. e Crdos, 0 
Obidos —Fonsten, Almélda & Cla," 

(Transcripto do “O Globo” de 
hontem), 










9 novo commandante da Força 
Publica de Santa Catharina 


O 1º tenente Heltor Lopes Or 


Era uma homenagem ao trlum- minha que se encontra á disposição 
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SENHORES KEEPERS! ATTENÇÃO! 


A Fabrica de Chocolates Patrone offerece 500 caixas de 
bonbon “REI SYSTEMA"- POPULAR - áquelle de vós que, ate « 
7º apuração do seu grande concurso desportivo, a reali- 
sar-se em 8 de dezembro, attingir um total de 10.000 votos! 








Um crack argentino 
da grande tournée 





PELOS TRABALHADORES DE 
EMPREGADOS 


se organiza 


Realizou-se no sabbado, ás 21 
nos salões da Associação 
Brasileira de imprensa, a pri 
meira reunião da grande com- 
missão que tem a direcção da 
festa sportiva, cujo producto se 
destina a auxiliar os trabalha- 
dores de formal, sem distinccão 
do classes, sejam elles manunes 
ou intellcetuses, que estão des- 
empregados, por terem sido at- 
tingidos em suas consequencias 
pelo fechamento de varios jor- 
naes no memoravel dia 24 de 
outubro, 


Sob a prestdencia do nosso 
companheiro dr. Souza e Silva, 
presentes os jornalistas dr. Cos 
Ho de Barros, do “Jornal dao 
Brasil”; Netto Machado, do "O 
Globo”; Luiz Vianna, do "Cor- 
reto da Manhã”; A, P. de Car- 
valho, do “Snort”; dr. Oliveira 
Santos, da “Batalha” e “Diario 
Carioca”; Adauto de Assis, da 
“A Noite”; Attila de Carvalho, 
do “O Jornal"; dr. Alulzio Ta- 
vora, do “Jornal do Commer- 


tria”; Figueiredo Pimentel, do 
“Diario de Noticias": dr. Lelte 
de Castro e o nosso companhel- 
ro Manoel Lourenço de Maga- 


Barros, oue, denols de fazer va- 
rias considerações para mostrar 
nu necessidade de se realizar q 
festival em favor dos trabalha- 
dores do Jornal que estão des- 
emnregados, só depois de termi- 
nado o campeonato de fontball, 
propóz, com o appinuso de to- 
dos os presentes, que se ngunr- 
dasse o resultado do campeona- 
to para assentar-se em defint- 
tivo o grande encontro que de- 
verá constitutr a nitraccão 
maior do festival, que produzirá 


que terão de se defrontar malor 
interesso do publico, o que per- 
mittirá uma renda larga e as- 
sim melhor auxiliar as compa- 
nhelros que estão 
dos. 


As razões expostas foram accl- 
tas pelos presentes, fienndo In- 
cumbidos os mesmos de tr ren- 
lizando entendimentos prelimi- 
7 nares com os presidentes não só 
dos clubs que se tem em vista, 
como tambem com os preslden- 
tes da Amea e da Confederação. 


desemprega- 





NÃO E' CONVENIENTE DISPUTAR 

PELA SEGUNDA VEZ, ESTE AN- 

NO, À TAÇA “CORREIO DA 
MANHA” 


O DIARIO DA NOITE entrevis- 
tou, em 8. Paulo, o sr. Juvenal 
Dourado, um cos paredros do 
athletismo paulista e director de 


atletismo do O. R. Tieté, doten- 








Um festival Importante que! 


assim pela importancia dos clubs mer. 





MRMAL UE ESTO DES, [A PROXINA DISPUTA DO CAMPEONA- 









DIARIO DA NOILE 


[ «NãO SEL O QUE FOL AQUILLO”, 


TO SUL-AMERICANO DE BASKETBALL 





OS BRASILEIROS SEGUIRAO DOMINGO PELO 
“AVILA STAR” — ESTA! DEPENDENDO DA 
APEA A INCLUSÃO DOS PAULISTAS NO SCRATCH 


Os crcellentes basketballers 


Está despertando grande in- 
teresse a disputa do prorimo 
campecnato sul-americano a 
realizar-se na capital do Urnu- 
quay nos primeiros dias do pro- 


Os brasileiros. que pela prt- 
meira vez vão transpor a fron- 
telra em defesa do título aqui 
conquistado em 1922 embarca- 
rão pelo “Avila Star” no prozi- 
mo domingo, dia 30 da corrente. 


DEPENDENDO DA APEA A 
INCLUSÃO DOS PAULISTAS 


Os jogadores paulistas Laurn 
€ Jucomo em palestra com um 
dos membros da commissão de 
Basketball da C. B. D. peln tete- 
phone, hontem, declararam que 


paulistas, Lauro e Jacomo 






estão animados e dispostos a 
seguir com os brasileiros. 

Estando a Apea suspensa os 
dois “cracks” solicitaram passe 
para o America F. C, desta ca- 
pital, estando pois dependendo 
da Apea a inclusão dos famôsos 
basketballers se a Apea conce- 
der os passes solicitados, sab- 
bado, haverá um ensaio, o ul- 
timo, no rink da A. C. M. em 
que tomardo parte paulistas e 
coriocas. 


O TREINO DE HONTEM 

No rink da A. C. M. fot rea- 
lizado hontem mais um anima- 
do ensaio em que o scrateh 
venceu o contra scratch por 
“5 x 28. 











Uma olierta especial da Fabrica Pafrone 
aos candidatos do grande certame 


“REI SYSTEMA” 


500 Caixas, gratis, ao Keeper que até 
á 7º apuração atftingir 10.000 votos 
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| 
DISSE AINDA DESALENTADO SOBRAL | 


Largo de 8. Francisco, 14 hot notel, entretanto, certa fruqors 
ras. Tarde linda e calma — bos | no team, As rebatidas w guras 
nança tropleal, — Movimento | defesa do São Chrivendo vs 
agitado de povo descendo Ouvidor | vam indicando que não tinham 
e procurando destino pelas 1 | calculado vem a distesicics 
unhas de bonde, energia part o nose eqquades 

Lepido, saltitante, apramado no | Tratamos de anementar s 4 
vinco lrreprebensivel da sua cale | se, Mas, infelismente observei 
ca bem talhada, lá vinha o Sos! sentt logo que ns novas comes os 
bral, em companhia de um amigo. | de força de vontade eram css 

Encontro, quasl choque. E So-| nas! 
tual, só então compreendeu esc! Mouve uma especie de punidos 
tar defronte de um jornalista. assim como wma pessãa atira 

Fol uma surpresa. Sobral tra! à csenturs de ume perigo, corr 
ria, por certo o pensamento tão | ds vencelo e comp Sete s; 
distante,.. O terraa-terrmm dous seus caleulos [aham e ci! 
football sacudiu-o, rispido, E Soc) var mer tragado. FM messes 
bral deixou então escapar da) cw tonta E quando ais + 
calxs larga do peito, um suspiro | fiquel tonto, não estro Pro 
evocador dos drsastrados 2x0, Posterencias m esse estaitr figur 

— Fatos ninda desconcertado | de tão comum na linguas 
com o jogo de domingo. E o meu | sportiva: “Fulano tonteos 
desapontamento não vem do fa-| — Fiquel tonto, mas de verte 
eto em si, de nossa derrota. O 8, | Sentl-eme mal, Tanto assini cus 
Christovão possue um quadro de ' ao ser recomeçado o segundo trv 
primelra ordem para o qual qual- | po, tiveram de esperar por min 
quer campeão pode perder sem : que me achava na enfermaria 
desdouro, rendo minha homena- | club com gelo na cabeça. 
gem mo nosso vencedor, Deveria Nunca vi o America jogar tão 
ser malor o score. Nnds tenho a | mal. Tenho a Impiessão que + 
dizer contra o São Chrisfovão, o | um homem se salvou: Joel, Nn- 

















clo”; A “ Jutz, a mssistencia ou mesmo o | da bem, O America é mesm 
 Soctivaro Antanor e do era score. Mesmo quando fracassa, ha sem 
lhães, do “Dinrio da Noite”; Apenas... pre alguem para cuja pessoi 
Pillar Drummond, da “A Pas — Apenas... converge n admiração geral, 


— Este nnno, então... 

— Sim, este anno mada mes 
faremos. Esperemos o anno to- 
par a vêr o que nos estara cs 


+ entou triste com o meu 
team. Aquillo fol um desmantel- 
lo. E o contraste fol tão mais cho- 


— 4 


cante, quanto aínda guardava- 


lhães, que representa todos os reso servado, 
trabalhadores desemprerados, e on gr recon mei pvueçgo E Sobral prosegulu o sem 
usou da palavra o dr. Celio de Vasco. Victoria nitida, cavada, | minho, correto, aprumado + 


vinco trreprehensivel de su cul- 
ca, bem falhada. 


Insophismavel, reveladora ax 
energias do meu club, 

Quando começamos o fogo, sen- 
teme d vontade. Tinhamos con- 
selencia de que não perdertames 
a partida, Aos primeiros lunces 


E'cos do encon- 
tro America x 
São Christovão 
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tor do titulo de campeão estadun! A Fabrica Patrone, productor do sã ufamudo BSonbon Ju bg 

desse sport. O sr. Dourado mani- “Rei System”, e promotora do sensaclonm ceruune desporti- Ê 
: festou a seguinte opinião sobre n vo que se vem realizando em nossa Cupltul, perfeitamente : 
| proxima disputa da Taça “Correio sutisfelta com o necolhimento que tem sido despensado ao seu 

mm da Manhã": producto cds Inlelativa, resolveu, em igual de regosijo, eo 

º “Bel que foi mais a pedido du fuzer uma oferta especinl nos “keepers” dos nossos clubs de ; à NAS 2 
| football, dE 
, AE: je ira lia cheap fissa afferia consiste ha concessão, grutulta, de 500 cale % 
; - ; “Rel System (Populi), vo “keener” que mt º y 
: Varallo, é um dos cracks argentinos que mais se destaca n ans de Lonhon “Ie r | 
: ram nos ultimos tempos, Por occastão do Campeonato Mun- sênior rp na Sa Dep a Pesada A cesto ia 
às dial, Varallo tomou parte no scratch argentino, tendo jogado || proximo mez, Porém, ao que pare- fnclimente merá atingida por qualquer dos candidatos, por 
] na meta direita, brilhando ao lado do grande Stabile, offus- ce, Já nem mesmo o Paulistano faz Esso que a saida do Bonton “Rel Sgstema”, dao Eubrica Pa- 
+ cando mesmo o realce de Ferreyra, que jogava na meis || empenho que essa competição se trone, mttlnge nié esta cuta mm total de calzas ulgumas vezes ) 
É opposta ven sinca este bispo esto superior am Artes votos acima Indicados, za fá 
. ista do Sarsfleld. ma prande corrente de pessoas Comprehende-se, portanto, que os ses Patrone Cl, ; 
à os Fisgu or phiBb cohês a der hm do base que são partidarias do realização instltutndo mu sum arferta de 500 caixas no “keeper” que até 
q que p p ! Ca ue ficam do importante certamen em feve- à 7º apuração aleunçar esse tomi de votos, são movidos por ; 
: se-exhibindo nas diversas capitaes sul-americanas q 1 reiro. Duas razões os induzem O dois touvavels Intultos; o de provocar alnda maior animação ; . 
: a irmao indo a Europa, devendo de retorno jogar aqu isso: primetramente quast, todos no Certaime vRel Systemn”, E de corresponder A generosa 
2 a u im grandes impeci- t que os nossos metos desportivos, e o público em , 
x no Rio lhos, no fim do anno, ora com Das geral, têm dispensado no saboroso tonhon, hoje Já reconhecilo h 
Ã TOMARA! MAIS EPARÁ SE PA pa commerciaes, ora com €s- esp ar Indispensavel companheiro de todas ns classes sos ra 
! - - | tudos; segundo, porque se realizan- elaes enrioens, 4 
É AFFONSO N 0 0 BOTAFOGO PR do a competição em fevereiro, cla | VR 

serviria como excellente competi- ===: 
k PARTE NOS JOGOS DO PRI-| RA ENFRENTAR O VASCO, [ção prparatorin para os Jogos La- | dito que seja a competição dispu- O combinado Gan t 
É 1 tino-Americanos, de que os brasilei- | inda agora ou em fevereiro, o Pau- 1) 0 ap Vara ere 
2 MEIRO TEAM DO AMERICA Afim de pr go | TOS devem participar. listano, como a turma de que dis- 
8 Por prohibição formal de seu OO GDA O: Vasevo da Cama, à o meu Gu qe Blelteia nada, na proc T Na: poderá deixar de ser O hôa estria, Ps 
. rts do Botafogo, faz | questão. o nais con- 
p e Pl spuitOu N nda pré ode sum treino rigor>so, | currente à Taça e, caso esta seja | Quanto á participação dos na- aa aa iiro, Gina; Siciar 
half-back que disputou alguns logos | TENHA (28 quadros, pedindn o | disputada ainda este anno, só pac- | clonaes, no campeonato Latino- | tou domingo ultimo, 6 seu pr o 
Er pela esquadra principal id comparecimento dos Jogadores | ticlpará da competição por espirito Americano, estamos  sériamente À To. 0" vom vo e PSA 
ã rice, nho sontinuará prestando ul- abaixo escalados, &s 15.30 horas. | de solidariedade com os outros | empenhados para a conseguirmos. ro que teve como adversa- | - ep 
pi concurso áquelle team, O sr. Gul- na séde do club. Adalberto Gon- | clubs, Porém não irá exigir ne- Não crelo que a F. P, A. possa |rlo o forte quadro do S. C, De- 
y marães, entende serem demasiada- | Nº 56 A themar, Alvaro. | nhum sacrificio de seus athietas | sózinho custear todas ns despesas | mocratico de Nictheroy. TEA 
. mente puxados os esforços que rão | ana a Ariza, Benedicto |que Já fizeram o que se poderia | de deslocamento e hospedagem de | | Depols de uma luta bem dispu- | EA 
r plgidos do seu filho, cuja aaa Burlania ul "Ganad!” Carlolana. | esperar delas, vencendo recente-| nossos nthletos, como pretendem tada, satu vencedor o Combina- ” 
| pnda não permitte, sem damnos Cel Pernando Germano, Glyce- | mente o Campeonato Paulista de | alguns. Mas tenho a certeza de que | do pelo score minimo. Uma linda phase do encontro America x S. Christovão, 
á ES a ua sat e, - dt Vê bri  Tonó Lemos, Jurandyr, Leite. | Athletismo. qua nen: Podoros pais nos ara : op DO pie foi conquistado por | - vendo-se Balthazar e Zé Luiz empregando-se na dejesa do 
| es oxercioios immoúerados. I ) ve. | mos contar com alguns athietas de | federação Brasileira de Des 5, . seu arco, assediados por Fragoso, € ê Zé Luiz cortou 

Lulz Nobs, Tupy, Mabilia, Marco Eis o t ideia ) p goso, Como se vê, Zé Luiz 

y U- jo |grande valor, como Puglisl, pur |aflm de que possamos participar do 8 o team vencedor: 
] into, di de ALfonEO o o PAMBÍOEA, Benlo, Pedro: exemplo, que CÁ na dmpinA nda importante cértamen, em que cone cntoerto) Juca, par Bahasa Pg eins sa IDO rato ao: é 
; x X 1 sujeitar-se a uma inter- | tamos com grandes poss ; » ; 1:05 Ê 
; quanto À participação do ssa CH | ma, Povoas, Ribas, Mogatio, RAE! ig tp Além disso, acres K Paulinho, Jorge & Cafifa, unica defesa do periodo inicial da luta com o America 
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de conseguir um magnífico exito”. 
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“No team do Botafogo, apenas noto uma 
falha graves o goal-keeper”, disse jovial: 
mente, Germano, ao DIARIO DA NOITE 





Germano 


Botufogo, a meu vêr, está em 
ponto de bala. All só noto uma 
falha, e falha sensivel: no goal- 


vão ha gente que trabalho em 
vo esportiva de jornal, que 
+ ande queimando cartuchos 

entrevistar os quiasi-cam- 


vio fugimos a regra. Encon- 
ndo Germano, na Avenida, 
procuramos ouvir sua opinião 
o titulo que já está quasi 
peter do seu club: campeão 
10, 
Estou contente por termos 
ato pelo Bomsuccesso. Fol 
jogo duro e, como é natural, 
podemos deixar de flear con- 
tos sabendo que estamos mais 
sto do lim... O Bomsuccesso 
im quadro respeltavel, quando 
v no seu proprio campo. À 
vitterença de dimensões, prejudi- 
va technica dos que estão ha- 
ulos nos campos maiores. 
Emíim, vencemos e estamos 
ri pensando no domingo pro- 
Dev. 
- Conflantes? 
Sim; plenamente confian- 


1 nosso team está convencido 
da responsabilidade que lhe cum- 
e defender e para tanto, esta- 
vs tudos nos dedicando a exer- 
tos caprichosamente observa- 
não só no tocante nos “in- 
“ivilunes” como ao treino em 
conjunto. 
> E a sua Impressão? 
Optima. Por maior que seja 
vontade do quadro vascalno, 
« q venceremos domingo, O 





a, 
| SEU TERNO E' VELHO? 


| FICA NOVO 








Mande viral-o pelo avesso mo 
Wreu Alfaiate; tambem se re- 
formam e concertam-se roujus; 

Vistas vórtes de Casemira 
« feitio 805 e de Brim, 40$000. 
Rua Lego, 66, antiga 8, Jorge. 

ist 


À proxima competição de 
Natação. entre OS aspiran- 
tes do 6, R. Flamengo 


Está sendo elaborado pelo di- 
rector de natação do O. R. Fla- 
mengo, um programma para & 
scugao dos uspirantes rubro-ne- 
Eros, o qual será realizado nas &- 
guns fronteiras à garage, no Fla- 
mengo, num dos domingos do mez 
proximo vindouro. 


0 MAGE" F, O, JOGARA! DOMIN- 
60 COM O S, 6, TENENTE 


Renlizando-se domingo, 23, na 
praça de sports do Magé, um mã- 
teh entre as equipes acima, o di- 
rector esportivo pede o compare- 
cimento dos amadores abaixo es- 
tihlulos, às 13 e 15 horas, respe- 
tivarmente, na séde ; 

“ team — Monteiro, Pepe, An- 
bisro, Eatrelia, Nelson, Lélé, Syl- 
E Elpidio, Alfredo IJ, Chico e 

sé Antonio. 

Reservas — Carlos, Raymundo 
€ Arlhur. 

1º lenm — Manoel, Joaquim, 
Junqueira, Alberto, Pistola, Juca, 
Macedo, Sardinha, Alfredo 1, Mor 
ecyr c João, 


keeper... O mais, é uma bel- 
leza. 

Contra o Vasco jogará Nilo, 
integrando a nossa linha que, sem 
falsa modestia, € a melhor da 
cidade. Ariza ao lado de Paulinho 
trabalha bem. Os lances de com- 
binação entre ambos são frequen- 
tes € bellos. Não crelo que haja 
na ecnpital um team capaz de 
vencer o Botafogo. Temos dado 
cloquentes provas disto, Só fo- 
mos derrotados pelo Bangu". E 
a seguir cu pergunto: haverá al- 
guem, que possa, de boa fé, di- 
zer que o team do Sado soja 

do que o nosso: 
O, não! é. Os motivos das 
nossas derrotas? Coisas do foot- 
ball, com séus caprichos descon- 
tes. 
O ao passou, já fot. Estamos 
na estacada pe a luta com a 
ja vascuina. 
 coutiem na nossa te, que 
ella suberá ben er á con 
o da cidade. 
as Botafogo não perde mais 
este campeonato; está no papo; 
arrematou rindo, Germano, sau 
dando-nos affectuosamente. 


Tobias Bianna aceita O des- 
afio de José Carmelino 


steva hoje, em nossa redacção, 
o Rtsa anal Tobias Bian- 
na, quo veiu solicitar tornarmos 
publico acceitar o desnflo que lhe 
foi lançado pelo boxeur lusitano 
José Carmelino, poa columnas 

um nosso collega. 
duas Bianna disse nceltar o 
embate em quaesquer condições, 
podendo a bolsa, se O desafianto 
desejar, ser inteiramente ao ven- 


cedor, 


Tavares Crespo 6 Jayme Ferrel- 
ra farão a luta final da reunião 
de sabhado proximo 


adison Square-Carloca, pro- 
Peti: para o proximo sabbedo 
umn reunião de box para a qual 
foi organizado um bom nroxramma, 
A luta final será travada entre 
os pugllistas Jayme Ferreira e 'Ta- 
vares Crespo, em caracter de re- 
vanche e que está fadada a agradar 
mente. : 
o porque, esses dols “boxeurs : 
ha algum tempo se empenharam 
em um combate que terminou com 
n desclassificação de 'Tavares Cres. 
po, tendo sa online la- 
ado grande celeuma. 

lgreei impunha-se uma nova 
juta afim de melhor ser patenteada 
a superioridade de um desses pu- 
ora esse combate, entretanto, 
serão disputadas mais quatro Jutas 
todas estas equilibradas e capazes 
de interessarem vivamente O pu- 


bilico. 
tal maneira o programma 
est assim constituido: Walter 


x Joaquim Fernandes; An- 
pires E JORGUiTA Luiz Arau- 
fo: Jim Barry x Jncyntho Costn; 
Marcellino Borges x Roberto San- 
tos e Tavares Crespo x Jayme 
Ferroira, 





/ ) 
í Lusa ; 

1 pEstinsdonizah é 
Ds Root E] PAT 













O QUE FOI A MANHA DE HOJE 


A RAIA DE BOTAFOGO 


Pod bastante animada a manhã 
hoje ma rala olílcial da ensea» 
da de Fidaloto, pois garde pus 


mero das quar inscripãas 
para & regala Gomingo, al! 
Eau 4 Pera Os Iespeciivos 


E' que está se approximando O 
so de final da tempo 
e se preparam com afis- 

co, desejando uma despedida satis 
fatoria. Os clubs que se encontram 
bem coliocados na estatistica das 
viciorias esforçem-se para perme- 
Descer nas posições conquistadas; 
onte Cesejam melhorar de comdis 


Hoje pela manhã a raia estava 
favoravel, pois as aguas esavam 
lisas € com ondas lentas a favor. 
Desta fórma, certamente forses 
bons os tempos verificados, 

Entre outros “pégas” e vesti 
cbes” olmervamos os seguintes: 
de qa Nata e nat 

qua atação que disputa- 
rá a prova classica "Commandarnte 
Midos”, o skitt do Guanabara e o 
double do mesmo club que se can: 
didaia ao classico "Julio Furtado”. 

Pouco depois da saida o outrigrer 
assumiu a vanguarda, percorrendo 
assim toda a raia, A luta major 
iene) euro O pas e o suit. 

a passagem mil metros o ca» 
nós de Juniors do Guanabara tam» 
bem estrou no “péga”, tudo poném 
saldo escapado, 

Na chegada olmervou-se a seguin- 
te ordem: em o outrigger 


com seis rem: de vantagem sor 
bre o skiff o esto duas sobre O 
double. 

Essas ções 1 


mpressionaram 
bem. Ad morar o akilt, que 
demonstrou ser um concurrente 
fortissimo. 


Logo depois desse “péga” desceu 
a raia, em um forte “esticão”, a 
guarnição de outrigger de quatro 
do Botafogo. 

E não vinha mal o barco da es- 
trella solitaria, 


O giz de dois do Flamengo “pe- 
gou” com o yole de quatro de no- 
vissimos do mesmo club, O barco 
de dois vinha remando com muita 
energia, só permittindo que o yole 
abrisse na chegada e apenas duas 
remadas, 


O outrigrer de dois do Guana- 
bara, que está em grande fórma, 
“pegou” com o glg de dois do seu 
club. 

Fol ums disputa facli para o pri- 
metro, pois chegou elle dez rema- 
des na frente. 

Tambem o glg e o outrigger «o 
dois do Botafogo percorreram a 
raia, porem sem esforço, Ambos 
forçaram apenas na chegada, 

O canóo de Templar desceu tam- 
bem a rafa em um magnífico “es- 
ticão”. 

Além desses outros barcos per- 
correram a rala, sendo bastanto 
animada a manhã de hoje. 


FORRETE ESTA! ANIMADO 


o noticiamos, Francisco Mot- 
apr “voga” do Nata- 
ção que ha algum tempo se en- 
contrava afastado da actividade, 
reapparecerá na regata de domingo 
commandando a guarnição do seu 
club que disputará a prova classl- 
ca “Commandante Midost”, 


Hoje pela manhã, depolr do en- 
salo, conversando com tim nosso 
companheiro, Porrete mostrou-se 
bastante animado, declarando que 
espera fazer boa figura. 


Disse-nos que se encontra em 
forma, tendo já perdido bastante 
peso. Quando Iniciou os ensaios cs- 
tava muito gordo. Agorn, porém, 
já sente movimentos agels o rema 
com muita firmeza. 

E finalizou o Porrete: 


— Não sou moço como no tem- 
po em que tinha uma grandis actl- 
vidade, mas tenho experiencia da 
raia e sinto ainda o coração em 
magníficas condições, 


A FESTA DO €, KR. BOTAFOGO 


Domingo proximo o O. R. Bo- 
tafogo abrirá os seus salões para 
a realização da sua festa dansante 
mensal, 


Antes do seu inicio, porém, cs- 
tará aberta a séde do club da cs- 
trelin solitaria, afim de que os seus 
associados possam essistir, dus de- 

endencias da mesma o desenro- 
ar da regata de encerramento da 
temporada. - 


REUNE-SE A DIRECTORIA DA 
FEDERAÇÃO, 


Reune-se hoje, és 17,30 horas a 
directoria da Federação do Remc. 
Nessa reunião será approvado em 
definitivo o programma da repo- 
ta do proximo domingo, com a 
qual o Icarahy encerrará a tempo- 
rada final do remo metropolitano. 


JUIZES PARA A REGATA DE 
DOMINGO 


O presidente da Federação do 
Remo nomeou as seguintes com- 
missões para a regata do domingo 
vindouro; 

Partida e rala — João Alves de 
Moura, dr. Angelo de Andrade, 
Marlo Ferreira, 

Chegada — José Agostinho Pe- 
reira de Cunha, Antonino Costa, 
Hugo Mary de Figueiredo, 

Policia da raia — Adolpho Ma- 
clas, Arlovisto Filho, Candido Cos- 
ta, dr, Offeney Doherty, Conrado 
Van Erven. 

OChronometrista — Dr. Alexan- 
dre Clretto, Maurício Beken. 


COMMUNICADO DA F, B. 8. R. 
SOBRE A PESAGEM DE 
PATRÕES 


De ordem do sr. presidente, tor- 
no publico que esta Federação fará 
proceder a pesagem de patrões que 
tomarão parte na proxima regata 
do Club de Regatas Icarahy, a rea- 
lizar-so em 30 do corrente, na sédo 
desta entidade, á rua Beto de Se- 
tembro, 73-2º endar, a partir de 
segunda-feira, 24 do corrente, das 
16 ás 18 horas, 

Becretaria, 22 de novembro de 
a 


1930, (a) Edmundo Pimentel, 
secretario, 


O VAMOSO CONJUNUTO DE 
OUTRIGGER DE QUATRO 
REMO 


Muro se tem dito muito se tema 
estimo, em torno da guarnição 
organissia para q disputa ds elite 
minatoria que elegerá a reqresen- 
tação carioca no csmpeonsto na» 
cional de oytrigeers de quano res 
mos e possivelmente a pesa que 
fecelerá a incumbencia de delen» 
der o bom nome do remo brasiiego 
Do campeonato esl-americano, à 
dar realizado em Mostevidis. 


Bobre esa guarnição, da - 
faziam parte Oauciso, Calmon, la- 
bello Junior e Nabuco, Eglravam 
as mais differentes ogstniões. 


Julgavam uns que ella havia z359 
organizada com o fio de afastar 
do ses club um dos seus compo- 
nentes, em torno do qual havia 
sido feito um grande trabalho, hy= 

hese esta destruida pelo proprio 
nteressado, Habelio Junior, em en 
trevista ar tivemos of uniga- 
do de publicar e na qua) o coma» 
grado remador, além de dectarar 
que não havia sido “cantado” por 
pessoa alguma, e que se olferecera 
espontaneamente. tornava conhe 
cidos os verdadeiros motivos que o 
levaram a ingressar em uma guar- 
nição mixta, 


Boube-se, então, que, por etr- 
cumstancias muito especises, Rar 
bello Junior preteria encontrar» 
se, na rala, com a guarnição do 
seu club, o Vasco. Isto, porém, não 
significava que pretendese elle 
abandonar as fileiras crurmaltina, 
onde fez toda a sum carreira de 
remador, 

Tendo o facto tomado esse as 
pecto, os commentarios torceram 
o rumo. Disculla-so agora a pos- 
sibllidado de Rabello Junior vêr 
realizado o seu intento, ou seja se 
Aa guarnição mixta seria capar de 
sobrepujar o valente conjunto cruz- 
maltino. 


NABUCO DE ABREU DEIXANA' 


Havia ainda um cuiro atqpeeta, 


tunidade 

Ralniio Junior cem um conputo de 
quatro secmos, quando elle, por Gr 
versas cireuessiancias estava matas 
realmente indicado cuss o tegrer 
tentante do vibes ma prova tadi- 
vital, polis que elle, cnbidamene 
te, é O norto psaloy especialista em 
aXitt, Ee, em toda a quenda O 
uno ponto por nós detuatido, pois 
que, sem entrarmos pa qiueusão 
Do que disia respeito aos cluts e 
sos individuos, talaremos de des 
fender um verdadeiro interemse do 
remo nacional, 


commentarios restaram perfeitas 
mente inocuoa, perdendo a proprie- 
Cade e à razão de ser. 

Todos oq compromissos esão 
naturaimento desfeitos, pols que 
partirá elle, a 15 do mes vindouro, 
estará amsenie da nossa capita 
ne um largo espaço de tempo 

óm seus alfazemes 
partizá ele, a 15 do mes visdoura, 
para Pernambuco, devera 


são para se discutir em torno da 
guarnição de ouirigger de quaro 
remos Está ella viriualmente dese 
feita, não havendo, assim, necess!= 
dade de qualquer dos seus compo- 
nentes cumprir com o tido, 

Desta fórma, poderá Fabello Ju- 
nior trípular o seu skill e res 
parar-se para representar o Dra- 
si! na grande prova. 

Balvo se pretenderem os restan* 


pouco 
vel, convidar um novo elemen- 
to para integrar o conjunta. 
Isto o que ha, no momento, so+ 
bre a guarnição que, antes de cor= 
rer, Já se tornou famosa. 





Falando ao DIARIO DA NOITE, Celso diz 
que já se considera campeão, porque 0 
Botafogo vencerá o (. R. Vasco da Gama 


Celso, o veloz ponteiro esquerdo do 
do anno. 


Os resultados dos ultimos jogos 
do campeonato da cidade vie- 
rum nos convencer mais ainda 
qu. o campeão do anno será o 
Botafogo. 

Isso dizemos, porque a sua s!- 
tuação é verdadeiramente ad- 
miravel, estando quatro pontos 
à frente do Vasco da Gama, que 
é o segundo collocado. 

Deante pols, da evidencia em 
se encontrar o gremio alvi-ne- 
P«?, torna-se Interessante e op- 
portuno saber 


O QUE NOS DISSE CELSO 
— Então, Celso, acha que o 


Botafogo será o campeão? 

— Sem duvida alguma, 

Tenho a mais absoluta certe- 
za, razão por que já me consi- 
dero campeão da cidade. 

Dessa vez não arrebatarão ao 
meu club o titulo que ha tantos 
annos está fugindo de nós. Bem 
Sel que ainda nos falta'a dois 
jogos para vermos encerrada 
nossa jornada, mas tenho fé que 
na peior das hypotheses, cave- 
mos nesses dois encontros, ao 
menos um pôntinho, ,« 





SRU EPL O IP Pri Rm EE ts] SOTO) PAUS DES So DA ds OL 


e = 


provavel campeão 


E Isso bastará para que 
campeonato seja nosso. 


4 TURMA ESTE ANNO TREI- 
NQU DE FACTO 


Mas, continuou Celso, tenho 
satisfação em tornar publico 
que a nossa victoria é producto 
de multo esforço e entreina- 
mento, 


No Botafogo todas as tardes 
nos entregamos a um intenso 
preparo individual, que nos 
Lo dado excellentes resulta- 
os 


Cada um de nós, assim que 
deixa suas occupações, dirige- 


o |da embaixada 





Nome... 
Cade... 
Elm 


de mudança. 


Os animes Pingo e Gaúcho, 
ex-Cavaradoss!, de propriedade 
do nr, João Roberti, estão de mu- 
Guça da Gavea para o Itama- 

y. 


LOTERIA DO ES- 
TADO DE GOYAZ 


Em 27 do corrente 


100 CONTOS 


Inteiro 188000 — Fracção 18800 
EXTRORDINARIO PLANO 
PARA 
3 de Derembro 
Im CONTOS 

Tuiié near prnates 

nileiro 255000 — Fracção 25500 

A" VENDA EM TODA PARTE 

e, 
Ce 


tece; ter sido derrotado lo 
Bangu" nos dois turnos. es 


Não é que cu veja no club 
ni um quadro fraco e 
Az de grandes feitos; não, 

tal não succede. pa 


A minha tristeza provem son- 
mente de, nem ao menos em 


um dos turnos, termos leva 
melhor. “ra 


E sc é verdade que a | 
victoria do Bangu Adm 
foi justa Porque jogamos me- 
nos que seu team, no primeiro 
ercontro entretanto, fomos In- 
explicavelmente perseguidos por 
um azar dos diabos, ao ponto 
de perdermos o jogo depols de 
estarmos levando vantagem no 
Score por 2x0€e 3x1. 


Emfim, se não tivessemos tl- 
do esses espinhos o campeona- 
to perderia sua Eraça,., 


4 ESPERANÇA DE UMA EX- 
CURÃO A AMERICA DO 
NORTE 


— E o que ha de verdadeiro, 
Celso, sobre uma possivel ex- 


cnrsão do Botafogo a 
do Norte? a “ri 


OR e pad esse nssum- 
+ Dão tem sido grandem 
ventiindo em meu ITA ento 


Comtudo, quando no primeiro 
termo já nos achavamos em boa 
situação na tabella, falou-se In- 
sistentemente sobre a possibili- 
dade do Botafogo organizar 
uma excursão a America do 
Norte, isso deante de um convl- 
te que nos foi feito pelo chefe 
dos “fooballers'" 
americanos quo compartilharam 


do primeiro campeonato do 
mundo, 


Nada, ficou, entretanto assen- 
tado, mas, como conheço perfei- 
tamente a attenção que a dire- 
ctoria nos dispensa, não acho 
impossivel que essa projectada 
excursão se transforme em rea- 
lidade, premiando, assim, as 
esforços que despendemos em 
prol de nosso triumpho. 


O BOTAFOGO DEVE VENCER 
DOMINGO 


— Uma ultima pergunta; Cel- 












se, immediatamente para a sé-|SO: ganhará domingo o Bota- 


de, de maneira que, diariamen- 
te, pelas 6 horas da tarde, to- 
do « team está á postos em seu 
preparo individual. 

E sob as vistas da directoria 
que se mostra sempre solicita 
e attenciosa para comnosco, 
sentimo-nos bem no amblente 
amigo que respiramos, 

O ESPANTALHO DO BANGU' 


Um facto, porém, me entris- 





fogo? 
— Sim, acredito. 


Iremos fazer uma peleja for- 
midavel com o Vasco da Gama, 
que possue um team respeitavel, 
mas tenho certeza que .encere- 
mos, 

E logo após essas palavras, 
Celso delxou-nos, sempre com o 
mesmo sorriso que é um indice 
da conflança que tem na victo- 
rla de seu club, 








“MI 000 no quA que qua 


Irmãos Corrêa Limitada 
HUA DOS OURIVES 45 — mo DE JANEIRO 


Ss 







Coronel Eupento, o top weight da carreira, que se tac 
medir com Vulcatn, Flutter, Middle West é D. Jodo, 


Gratis 


7 córies de seda “Chemiser” Iegltima para camisas 

2 cúries de seda “Lyon” 

— Pustenos o coupon ataixo e um sello de som 

Para respóta e receberá GRATIS uma Inseripção qura 
Interessante tormedo, bem como todas ns espllcaçies, 












legitima para vestidos 






Mo 
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Cringazo não correrá no 
classico 


A parelha do treinador Luis 
Conzl, apenas tomará parte no 
classico de domingo o cavalo 
Flutter, 


Gringazo talvez fique em São 
Paulo, 


DR, FRANCISCO CALMON 


Ha dias encontra-se doente o 
dr. Francisco Calmon, handica- 
peur do" Jockey Club, 

Figura qustamente querida em 
nossas rodas sportivas, o seu res 
frenso R actividado é anstosa- 
mente esperado, 


Ainda voltou á Gavea 


O potro Alsaciano que ba al- 
guns dias estava na Gavea nus 
cocheiras o treinador Gabrie 
Reis, afim de preparar-se para € 
ultimo “Crinção Brasileira” do 
Derby Club, após esta prova 
regressou à Gavea, 


E' que o filho de Alsnciana 
tem um compromisso no domin- 
go, no Jockey Club, 


Gale et Bonne não tem fractura 


Apesar de muito machucada 

r ter se soltado da mão do 
ad que a conduzin, da praça Ar- 
lhur Bernardes alé a run Los 
pes Quintas índo chocar-se con- 
tra um automovel, na cgua Galo 
et Bonne não apresenta nenhu- 
ma fractura. 


=. 


Mudou de pensão 


O cavalo Ventafero deverá, 
hoje, ser transportado da Gaves 
para o» Itamaraty, «afim do ser 
cauretue aos cuidados do treina 
dor Euclydes, 


Confirma-se assim uma nots 
que ha dias publicâmos, 


Guano ainda não foi 


O cavallo Guapó ainda hoje es« 
tava nesta capita ) 


E possivel que o pensionista do 
Br, M. Figueiroa seja embarcado 
hoje, à noite, ou amanhã, para 
8. Paulo, 


Prenarando o Concurso (de 
hyriene e hom aspecto 


E' corrente quo dentro de pom- 
cos dias começarão as obras nas 
tochelras do Jockey Cluh que 
ficam situadas no logar denomi- 
nudo Lambança Além das obras 
nessas cochelras que floarão cor= 
cndas de todus os requisitos di 
hygleno serio feltos os concer- 
tos necessarios nos encanamentos 
da Villa Epplen, afim de evitar 
us enchentes, naquellas ultimas 
cochelras que fleam vizinhas no 
portão que dá nccesso no hippo- 
dromo, 


Estas obras precederão io 
concurso de hyglens o bom as- 
peeto que n Commissão do Cor- 
ridos vno Instituir entre os tret- 
nadores, no anno proximo, 


Calenino reapnarece 


Após muito tempo de ausen- 
cia reapparece firme e bem mo- 
vido no proximo domingo o cas 
vallo Calepino, que com o des- 
canço forçado a que fol submet- 
tido multo deverá ter lucrado. 


E' bom entretanto que-se ac- 
contue quo o pretinho do gr, 
João Roberto reapparece depois 
de longo descanço, numa turma 
muito forte e com 57 Kilos numa 
carreira onde peso minimo foi a 
6 kllos,, 




























































































Em completa mudez os 

srs. Coriolano de Góes e 

Pedro Lago = O que disse 
o sr. Oséas Motta 


A bmsdo do "Cap Polonia”, que 
eres é Gusnalmmra és 3h 13 se» 
guiam hoje tres exilados mabe 
o ee, Curiolsun de Góss yo 
Lago e Quéus Malta, 

O EX-CHEFE DE FOLICIA NAO 
QUIZ FALAR 

Estava ques pa bora do “Cah 

Folonio portr, A cinea de bonito 


já bearia dado O aguas para que as 
vujtas se qeiiressema, uia 
tum viajar comeceram a sr u 


vapor 

— No chete de Policia do porem 
1 da oppresdo” E o dr, Cum 
isso de Gors! Ftaria mettido pa 


sus cstinel 

Igo não era possivel, pois O 
pessoa! do "Cap Folonlo” pos in- 
formara que q não estavas 


& teido, 
Não viria? Velu, 
Quando ninda todas aquelas In 
terrugações attavem O mr, «is 
q enira ajicess + 0 maço que 
urante quairo anos com aquelie 
ar de serenidade, encarnou na tva 
da Nelação & violemria * atbiira- 
niedade, 4 oppressão, Correu cena 
um ieiamuso pera a cus calbíne, 
onde O espersva, nisosa, sua C4- 
posa, Mah loco em companhia de 
“madame”, Telves esperançoso de 
encontrar o conforto de um abreço 
amigo. Olhou, porém, em tomo € 
via physlonomias indifferentes € 
outras. tnlves de pestous maltra- 
tada pela sua polícia, O seu toco 
cra de desanimo. 

Um veu de tristera cobria-lho O 


rasto. 

— Nem um amigo! E elles eram 
tantos! 

“Palvez asim monologase O 


ecarpia banido, 

O amiczo, por fim, apparcsu. 
Foi o dr, Carlos Cosa. Abrça- 
ramse, Palaramse, Que dise- 
ram? Poucas palavras. Impunna- 
se que a visita se retirasso Nós 
al estavamos firmes para mirprs- 
ender o dinlogo que foi Jo 
Antes JA lisviamos tentado aleu- 
mas phrases do rmselancolico viatan- 
te. Não hiaviamos sido felizes, AO 
uboral.o elle se transfigurou, A 
sua pheestonomia frandu-se uno 
Los tempos do seg puderto, O dr. 
Coriolano imaginou, talvez que 
ainda fose o homem da mia da 
Retação. E tivemos a impressão 
que elle fóme ortenar: 

— Recolha-se m prisão! 

O seu sonho, porém, desmino- 
ceuse. O ex-chefe tornou-se, de 
novo, tristonho, senbrunhado 

E falou-nos: 

— Desculpe-me. Não desejo falsr 
a não ser com amigos intimos, O 
e.nhor comprebende,.. 

Fez um crimprimento, secco. de 
cabeca e parto, 

Segulmol.o, Precizavamos upm- 
nhar aleumas nalavras mais, E O 
conseguimos quondo elle segredava 
com o dr. Carlos Cosa. 

— E as ertanços? pergunto! O 
minto, 

-— Deixo ns tres com minha s0- 
gra. São peúscos de meu coração 
quo ficam aqui. Penso quo breve 
poderei renrossar, 

Inmos ouvir mais, Não o pude- 
mos porque, prreebendo-nos, fa- 
Joss no ciuvido um do outro 

Decorreu dote minutos e o dr. 
Carlos dispede-se, Dando o breco 
a sua conhora, o figurão banido 
subiu uma escodarte proxima, Des- 
noporeceuy, Tinha passagem pura 
Lisboa. 

DECLARAÇÕES DO SK, 
OSE'AS MOTTA 

O sr. Ostas Motta chegou mais 
cedo no “Cap Polonlo”, 

O ex-director da “Vanguarda” 


Resultado da 5º 


































































CEDER A LEADERANÇA 


Serio tuethon 


qual é aunis conhecido o “kee 
desde algumas semanas 
eras les cemnilla tos qu 


A que mttribule, no 


resultado da apuração desta 
exemplo, o facto de Jaguaré, 


uma differença de votos para 


ventos votos ? 
Não se púde nffirmar, 
representem o 


possulrem os “cabos” 
votos “Rel Systema” 
eticn, portanto ? 
feliz ? 


golpes pois não se deixa 
sous adversarios. E n 


de mi e trezentos votos... 


ALCIDES (Bomsuccesso) 
JAGUARE! (Vasco) «essa 
JOEL (America) cce 

Germano (Botafogo) . 
Velloso (Fluminense) . 
Athié (Santos F, Club) 
Amado (Flamengo) .... 
Floriano (Flamengo) o. 
Temacl (5, Libanez) cc. 
Balthnzar (8, Chrintovão) 
Fufy (Corlnthians) «secs 
Nestor (8. Puulo F, 0,) 
Botelho (8. Club Brasil) 
Fortes (Flamengo) eso 
Batalha (Fluminense) 


RAPHAEL CAMPOS .... 
Manoel de Oliveira, 
Didi M. Voc. 
dJofio Alves Martina 
José Maria «oscsesesses 
Meleindes Coutinho ... 
Josê Pimenta de Mello. 
Polhir cscessersesss 
Curlos Burlumaqui . 
Honorato Amorim 
LG Bulcão cc 
MM. Martius Saraiva 
Affonso EFernandos 
Jd. Barcellos . 
Gllilo/Yolanda 


. 
ss... 


..... 


OS QUE SE FORAM HOJE... | 





possivel que prevaleça n primeira 
está em que Aleldes, ou melhor, Medonhoa"”, appeliido pelo 


mnhfitendo, com 

à famoso Certume “Mel Systema”, 
InstRuldo pel fubrica de chocolates Patrono 
emtanto, a colloenção dos demnts con- 
correntes, todos muito aquem do que ainda hoje encabeça o 
semana ? Como se justifica, por 
representanto das côres vasent- 
uus, manter-se calma e pucatia 
cima de mil o quatrocentos 
Joel, representando o America, 


ota de votos já conquistudos 
desses enndidatos, isso porque sabemos, de fonte Insuspelta, 
de smbos, um 
a descarregar em tempo opportuno, Ta- 


Talvez. Mas será um golpe estrategico 


“Medonho" não enfraquece, e decerto ha de 
udir com q apparents 
rova, 
hontem, dobron a parada, Into é concorreu com nada menos 


Aguardemos os ucontecimentos, 
resultado da apuração de hontem: 



















VOTANTE 


E outros com menos de vinte votos. Eu 
DS . 
eee O para a sua residencia, 


de= é sá 





Direcção de Assis Chateaubriand -- Cumplido de Sant'Anna - 





O EX-PREFEITO DE BOM JAR-[UMA LEVA DE CLANDES- 


DIM FOI AGOREDIDO A CHIGO- 
TE EM NIGTHEROY 


A mecenas fot rapida, Occorreu 
ella na Ponte Central de Ni 
ctheroy. Eduardo Baron Cisil 
ao deirontarse com Antonho 
da Rocha Botsinho, ex-pretei- 
to de Bom Jardis, no Estado 
do Nio, ageredivo a chicote, 
tendo este, que se achava em 
companhia de seu filho Der 
mevral Rocha resgido, e entra 
do em juta corporal com o seu 
areresor 


Os contendores foram presos | "Lourenço Marques” 


e levados para a 2º 
auxiliar, onde foram autuados 
em flagrante pelo dr, Adherbai 
Salvador Caltete, 

Motivou a ageressão ser O 
ex-prefeito de Dom Jardim de: 
vedor do 4508 a Baron « recusa: 
do-se a pagar, ameaçando o de 
prisão nos tempos do governo 
Manocl Duarte, quando era 
procurado pelo credor. 

Mudada a situação com à 
victoria do movimento revolu- 
cionario, Rocha Sobrinho fu- 
giu para Nictheroy, temendo a 
reacção dos moradores de Bom 
Jardim, aos quaes perseguia. 
Baron descobriu que o seu des 
vedor estava em Niclheroy 
velu ao seu encalço e dahi o 
encontro de hoje, em pleno co 
ração da capital Muminense- 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas amanhã 
as seguintes folhas: Montepio 
Civil da Viação, de N a Z. 





DT 
não se excusou de falar-nos. Pelo 
contrario: homem de Imprensa 
logo que procuramos otuvil-o, prom- 
ptificou-so na responder a qualquer 
pergunta que lho quizessenos 
formular. Foi então que nos disse 
que vae para o estrangeiro contra 
sua vontade. Desejava fear 9 
Brasil. Mas teve ordem de mm 
barcar. Deverá fixar-se no sul da 
França, numa cidade onde a vida 
seta barata. O que possuta era q 
“Vanguarda”, Vivia do sou jormel, 
Não tem cara propria nem outros 
bens de fortuna, Havendo a “Van- 
guarda” sido destruida, sua st. 
tuação financeira é penosa. oe. 
Oséas Motta observou ainda que o 
vespertino de que era proprietario 
estava produzindo lucro, mas quo 
tem dividas a solver. 

O ex-direetor da “Vanguarda” 
viaja em segunda classe, acompa- 
nhado de sua senhora e filhos. 

O SR, PEDRO LAGO 

O sr. Pedro Lago fol mats feliz: 
vae em primeira classe, Estavn, 
entretanto, com um ar de vro- 
funda melancolia. JInterpeliado, 
declarou apenas que nada tinha à 
dizer. 





ms 
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apuração parcial 


DO - 
“Rei S > 
Certame “Rei Systema 
(PATRONE) 
MANTENDO-SE, MAIS UMA VEZ, À VANGUARDA 
DEMAIS CANDIDATOS, O VALOROSO “KEEPER” 
DONHO, DO BOMSUCCESSO, PARECE DISPOSTO A NÃO 
A NENHUM OUTRO CONCOR- 
RENTE... 


“ Ou demonstração de friqueam ? E? bem 


DOS 
ME- 


opinião. A verdade, porém, 


r" do Bomsuccesso E. C, vem 
gulhnrdia, ma vumn- 


& Cla. 


mente num segundo Jogar, com 
“ E 
com um total Inferior a novo- 


no emtanto, que esses algarismos 


por qualquer 


“stock”! bem ruzonvel de 


revêr case 
raqueza de 
ahi a temos: Nu apuração de 


e, até há, observêmos o 


ee e resta Ed 





nes. 


ts 


cad a 





TINOS A BORDO DO 
“LOURENÇO MARQUES” 
CUTROS BARCOS PORTUGUE- 


PUMA a” 


RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 25 DE 


Diarez Tavora 
João Alberto chegaram à 3. Paulo 





“TE O + o UN 


Ed 


Frederico 


———e-— er ——— 


NOVEMEB 


TES VEM AMI REPLETOS DESSA | OS TRES LEADERS FALAM AO “DIARIO DA NOITE” 


GENTE 


Um commercianto no Rio que 
querta viajar de graça 


O transsldantico portumuea 
bontem 


declgacia chegado, trouxe, a seu bordo, 


mais de dez clandestinos, que 
se destinam no Rio. 
uda essa gente fol impossi- 





Res 


O negociante Clemente da Silva 
Manso 





bilitada de desembarcar pela 
polícia maritima e 3º, delegacia 
nuxiliar. Conseguiu, entretanto, 
Mudir a vigilancia das autorl- 
dades o clandestino João Viris- 
simo, procedente do Porto, o 
qual desembarcou, mas foi preso 
no Cúes do Porto, e levado à 
presença do sr. Darcy Fróes da 
Cruz na Central de Policia e, 
finalmente recamblado para 
bordo. 


João Verissimo declarou que 
se destinava ao porto de Santos 
para tentar a vida na referida 
cldade. Não consegulu, porém, 
att desembarcar, devido à seve- 
ra vigilancia que as autoridades 
policiaes dali exerceram sobre o 
navio, Disse ainda que vieram à 
bordo innumero homens nas 
suas condições e acredita que 
em outros navios portuguezes 
agora a caminho do Brasil, ve- 
nham grandes levas de clandes- 
tinos, pois, em Portugal, são 
muitos os que querem vir para 
o Brasil e affirma-se por lá que 
os desembarques aqui, actunl- 
mente são isentos de qualquer 
formalidade. - 

Verissimo terminou asseve- 
rando que o que está difficul- 
tando a vinda de innumeros dos 
seus patricios para o Brasil é 
Justamente a falta de recursos 
para a acquisição da respectiva 
passagem reputadas por elles 
muito caras. 


Quando o sr. Frões da Cruz, 
3" delegado auxiliar, se encon- 
trava a bordo do barco portu- 
guez all encontrou escondido na 
3º classe o portuguez Clemente 
é. Silva Manso, de 33 annos dz 
Idade, solteiro, domiciliado & 
rua da Constituição nº. 33 e 
commerciante aqui, 

Tirado do seu esconderijo e 
Interrogado pela nuctoridade, 
Mapso declarou que pretendia 
segulr clandestinamente para 
Lisboa à bordo do “Lourenço 
Marques”, 

Esse clandestino tinha o seu 
passaporte perfeltamente lega- 
lizado pela nossa poltela. 

Manso. fol desemparcado € 
conduzido para a epartição 
Central de Polícia, onde se en- 
contra detido na 3. delegacia 
auxiliar para que, hoje, o chefe 
de nollela resolva o seu caso. 

Manso, affirma que desejava 
visitar a familia que se encon- 
tra na cidade do Porto, indo an- 
es n Lisboa, afim de combinar 
negocios com O Sr, Cristovão 
Cruz e Correa Varella, que all 
se encontram. 

Allega que evitou comprar 
passagem por ter resolvido pai- 
tir a ultima hora e não haver 
tempo para tal... 


Victima de uma quéda 


No Posto de Assistencia do 
Meyer foi soccorrido o menor 
Delamare, brasileiro, de 9 annos 
de Idade, residente à rua Enge- 
nho de Dentro, por ter sido vl- 
clima de ume quéda de bonde, 
na avenida Amaro Cavalcanti. 

Apresentava elle ferimento 
contuso na cabeça e escorlações 
pele corpo. 

Depois de medicado retlrou- 














(Da fisccursal do DIATHO 
5. PAULO 35 «Pelo Lelephose) 
Poucas 


DA NOITE em dE Paulo) 
No tsais seguirá a mesma nora 


veres a attenção publica | de administração, com à qual, alas, 


em São Paulo mobilizou com tanta | ganhou a aympathia do 


presteta € à como desta 
ves em que chesam q possa elinis 
tres dos mais destacados e prestt- 
elosos chefes da corrente nitida- 
mente revolucionarta do movimza- 
to vencedor. 

Não se deve lomar como prova 
de anciedade publica as exterio- 
ridades do que se revestiu a Tê 

sem duvida pomposa e im- 
da do enthusinemo que jus: 


tamento o povo gasta com sinceri- pria ortentação política, 


collectras. 
estava mes 


dade, nas manifesta 

Porém, a ansieda 
ihor desenhada no traço 
funda inquietação que a todos do- 
minava, e que embora afogado nos 
“piores”, “vivas” “iurras” 
facilmente sustentado por quem 


pos rapidos dinlogos trocados entro 
duas orações 


“ 


O “Diario de São Paulo” publi- | vontade nacional. 


cou a entrevista que hontem teve 
com o cel, Mendonça Lima, quan 
do este chefe militar, poude irin- 
quililzar o espirito publico relativa» 
mente no propalado Incidente «ur- 
eldo em face da Indicação do 
nome do Interventor em 
mas mesmo asim restava tim 
pouco de aprehensão publica, vis- 
to que ninguem ainda obteve 09 
cel, João Alberto — o interventor 
nomeéndo — n palasra decitra, 
clara sobre as suas Intenções de 
pesam , na nova investidura que 
em. 

Ora, à chegada do cel. João Al- 
berto fa resolver o enigma, obrigado 
que está em esclarecer 05 paults- 
tas, e o facto de vir em companhia 
de Oswaldo Aranha e Juarez 'Ta- 
vora, maior opportunidade dava à 
com ele Irlamts 
manter, 

Além da interferencia de amigos 
o de laços de antiga camarada- 
gem, podemos ter ascesso À resl- 
dencia particular de João Alberto, 
onde elic, Junrez Tavora, Oswaldo 
Aranha, Isidoro Dias Lopes. Mi- 
quel Costa, João Francisco, Alceto 
Cavalcanti e outros formavam o 
grupo de hontem e talvez tenham 
“o momento a mais directa acção 
pa vida de São Paulo, 

Juarez Tavora demonstrava 


um tanto nbalido perdera momen- 
tancamente & sua notavel quall- 
cado de palestrador fluente, o qual 


conseguimos arrancar delle as de- 
clarações que tanto nos Interes- 
zavam. Disss que quer combirar 
bem com ns seus correligionarios 


gulr, porque — adeantou com vi- 
vacidado — depois de tomarmos 


intimo de |o verdadeiro para-choque da 


esa | rias 
se | della 
desse no trabalho de surpreender | tas. Com 


São Panto. | guns dias, 


grande cansaço physico, magro,| Na reportagem, 


não quiz falar, fol a custo que| Passaportes para à 


o rumo quo a revolução deve se-| “DE FRENTE OU DE LADO ?” 


OVO. 

Boubemos tambem. pelo sr, Tha 
nez Vernty, que esteve presente 5 
momnto em que o dr, Getulio Var= 
gas assgnava à nomeação do 1h= 
terventor de São Paulo, o chefe do 
Executivo Federal dissera nO COrO- 
nel João Alberto: 

— “Você merece à minha code 
fiança integral," 

Assim, é certo que a seção do co» 
ronel João Alberto obedecerá À pros 


O terceiro viajante que nos Intê- 
resssra era o dr, Oswaldo Aranha, 


lução. 

Todas as correntes revoluciona- 
affiuem para a sua pessoa € 
defluem filtradas e bonançor 
a sua esplendida dialetica 
satisfaz a todos e chega a 
obter o denominador um ca 

A sua viagem no Estado de São 
Paulo tem sobretudo aspecto 1%- 
ereativo. Talvez amanhã elle siga 
com Juarez 'Tavora e João Alberto 
nara a fazenda do dr. Linneu de 

ula Machado, onde ficarão al- 


£4 depois disto é que será rever 
tado no Brasil, o seu destino. 

Ao que soubemos, na propria ce 
sidencia do coronel João Alberto 
os generacs Miguel Costa e Ixiasro 
Lopes, bem como os coroneis Abel- 
des Ecbecosen,  Baconteri da 
Cunha, Alcedo Cavalcanti, Men- 
donça Lima o outros, tem como 
todas as autoridades do Estado 
não ficsrão alheias a nenhuma 
das resoluções daquelles leaders 
pois dellas depende mo exito do 
programma que vao ser traçudo 
para a revolução triumphante na 
primeira etapa, 


O Mr 


Ti 














Barata 


NUMERO AVULSO 100 R$. 3 


R DE 1930 = 


Oswaldo Aranha E 


No cabo conductor de 
energia para as officinas 
do DIARIO DA NOITE e 


do “O Jornal” 


UM CURTO-CIRGUITO DE GRAN- 
DES PROPORÇÕES 


Cerca das 3 boras de hoje, nO 
entroncamento do cabo distrital» 
dor de energia eclectrica, rua 
Rodrigo Silva, com o das affick 
nas do DIARIO DA NOITE e do 
“0 Jornal”, localizadas nos edifl- 
chos ps, 12 € 14 daquela via “u» 
bica Ee verificou um curto-eir 
culto que desde Jogo attingiu à 
pronorções impressionantes, 

E que os dois cabos electricas 
eram protegidos por grossos iso 
ladores que com o esor do eure 
toclreulto fundiram-se, produzin 
do labaredas e expessos rolos de 
fumaça. 

O ponto em que se verificou 
o vrincipio de Incendio é Jocalh 

po passelo, junto & porta 
do n. 12, 

Avisado o Corso de Bombel- 
ros, compareceu immediatamente 
um soceorro, sob o commando do 
tenento Athanazto, levando como 
official de manobras dagua o te 


nente Costa, da estação Marl- 


tima, 

Nada porém era possível fazer 
para evitar que o fogo se propa- 
gasse, antes que a turma do plan» 
tão da Light chegasse pira cor- 
tar as ligações electricar. 

Esta, apesar de avisada Inconti- 
rente pelos fiwnbeiros, demorou -se 


um pouco. 

Feito afinal o Isolamento, o for 
go em Início fol extinquido. 

Esto accldente fez com quo O 
“O Jornal”, que áquella hora ul- | 
timava os trabalhos da sa edi- | 
cão, a retardasse por mais de 
45 minutos ficando tambem muito 
prejudicado, hoje, o funecionamen- 
to das officinas do DIARIO DA 
NOITE. 

O commissario Orlandint, do 
5º districto policinl estave Do Jo- 
cas, tomando as providencias que 
o censo exigia. 







A partida do sr, Julio 


Prestes pa 


(Conclusão da 1º pag.) 


quem executou ns 

do sr. Julio Pres- 
filho Fernando, de 
confecção «dos 
partida do 
competidor do presidente Getulio 
Vargas no pleito de 1º de março, 
e de seu filho Fernando Prestes 
Netto, para a Europa. 


photographias 
tes o de seu 
que dependia a 


Apparelhada a machina — já 
agora historica — convenlente- 




























qualquer resolução, seremos infle-| mente carregados os “chassis” a 
xivels ainda «ue tenhamos de per- | quatro mÃoR polos nossos compa- 
der ne nossas proprias cabeças de | nhelros autores desta reportagem, 
revolucionarios. o sr. Julio Prestes velu ao “hall”, 
qema — continuou — nada di- | onde o embaixador Inglez collo- 
rel no seu jornal. Desde que eul cou uma cadeira que deveria sug- 
combine com João Alberto e 0s| gerir ao ex-presidente eleito” n 
cutros o nosso papel na vida bra- | curul presidencial, e sentando-se 
sileira, depois fnlnrel com segu-| com simplicidnde, fitou a objectiva 
rança, O que posso dizer, porém,| do DIARIO DA NOITE e Indrgui, 
é que a revolução ninda não fol| numa voz firme, sem altas tona- 
feita. Vencenos a primeira etapa, | Ildades autoritarias ou Imperti- 
e estamos ainda apalpando o ter-| nencia nervosa, porém: 
reno. Estou convencido que tudo De front de Indo ? 
terminará bem. A revolução não| Dr emoshe "que ficasse como 


fot feltn por cinsses ou partidos. 
E " estava, ec Livemos o gesto que al- 
Fél-a o povo pelo Brasil”, mavora | Sum din passará à historia, ba- 


Neste momento Junrez 
foi solicitado por outro amigo €| mor. En no pl ind port 


imediatamente mudamos a nossa! 4 
as mãos ao hombro de seu y 
e vgrelde de reporter para a pes-| encaminhou-o à mesma oo 
a do cel, João Alberto, que pa-| sem uma palavra, o sr. Fernan- 
lestrava nesse momento com o ge- | jo «restes Netto pousou rapida- 


neral Izidoro Lopes. 
A prosa entre elles sala acer- se id foi feito; tambem 'o seu 


tada logo apprehendemos que fala- 
vam das commissões de syndican- | O sr. Jullo Prestes entrou no- 
vamente para a sula; o sr, Fer- 


cins, 
Parece que o coronel João Alber- | nando velu indagar se havia de 
ser pago e quanto custava o tra- 


to vae supprimil-a, ou melhor, in- 

corporal-a à secretaria da Justiça, | balho do pholographo. 

para que os processos corram os| Respondemos que não era nada 
e quast, Inslinctivamente, lamos 


tramites legnes, 
dizendo que o prazer era todo 


VÃO SER ESCRIPTURADAS PE- | nosso... 
LO BANCO DO BRASIL AS GON- 
TRIBUIÇÕES POPULARES PARA | 


O “RESGATE DE DIVIDA EX- QUER CONPRIR 
TERNA FEDERAL” 
Attendendo á conventencia |) [ || 
| 

ção da Divida Externa Federal, USADO ! 
oc ministro da Fazenda pediu 
desse Banco e em suas agencias 
as importanclas dessas contri- AUTOMOVEIS | 
DO 


de serem devidamente escri- 
ao presidente do Banco do PROCURE | 
bulções, as quaes deverão ser 

Diario de Noticias 





pturadas as contribuições po” 
pulares destinadas à amortiza- 

Brasil providencias afim de | 
que sejam recebidas na matriz FEIRA DE 
escripturadas a credito de uma 


conta especial denominada 
“Resgate da Divida Externa 
Federal", 


E e a aii eee 
À policia dispersou, em Sydney, 


um grupo de communistas 
SYDNEY, 25 (H)) — A po: 





QUE'DA EM NIGTHEROY 


licia atacou e dispersou um Fol mediendo no Promyto Soe- 
: corro de Nictheroy, Alcides Farias 
grupo de communistas que, em | mavyares, de 13 annos, branco, filho 


numero de cincoenta, approxi- | de Antonio Farias Tavares e ves 
madamente, se dirigiam para | dente é rua Coronel Amarante, UM 
o edificio do parlamento afim |u qual apresentava fractura do Lo- 
de protestar contra a falta de uso dão médio pres 
rabalh j. tre [5 q ções no hem orax esquerdo, em 
a 5 seed Na cn consequencia de quéda na residan- 


cla, O Infeliz foi removido para o 
das cerca de dez prisões: Hospital de 8, João Bapiista, 


f ada di , k ea, í SIPAM do] a 
ASA ERRA Aee E nah Gio A ed 

















TO E Ps Eres MRE RA A 


ra Londres 


O SR. JULIO PRESTES NÃO 
DESEJAVA ENTREVISTAR-SE 
| COM OS JORNALISTAS, 
PARA NAO NEGAR EN- 
TREVISTAS 


Uma vez de que se estabelecera 
fusidia Intimidade entre os repce- 
sentantes deste jornal e o candi- 
dato do sr. Washington À prest- 
dencin, procuramos naturalmente 
ouvir o sr. Julio Prestes nesse mo- 
mento. O ex-presidente de São 
Paulo disse-nos então que não de- 
sejava entrevistar-se com jornnhs- 
tas, para não ter que negar entre- 
vistas, O secretario particular do 
dr. Baptista Luzardo, que se dis- 
traira um minuto esclarecendo o 
nosso photographo do formato em 
que desejava as provas do retrato 
para os passaportes, corria, no en- 
contro do nosso redactor fazendo 
córo com ns ultimas palavras do 
sr. Julio Prestes, dizendo que s. 
ex. não desejnva dar entrevistys. 
De todo modo fomos os unicos 
Jornalistas que trocaram palavras 
com o sr. Julio Prestes no mo- 
mento historico, em que 5. «x 
cumpria as formalidades legacs 
para deixar o palz. ' 


IDENTIFIC DO, O CIDAD 
JULIO PRESTES DE Ao y 
BUQUERQUE 


A's 11 12 horas, o 2º delegar 
nuxiliar dr, Francisco de Poa 
Santingo, deixou a Polícia Cent-al 
dirigindo-se acompanhado do sup- 
plente Guimarães, e do pesson) do 
Gabinete de Identiflenção, pars a 
embaixada Ingleza, onde Identifica- 
ram o cidadão Jullo Prestes do 
Albuquerque e seu filho Fernando 
Prestos Netto,  preenchendu-se 
Assim à ultima formalidade para a 
extracção dos passaportes. 


SEU JULINHO VAE! 


A's 12 horas, no auto n. 12.581 
acompanhado do consul des om 
8. Paulo, e do dr. Salgado Filho, 
2" delegado auxiliar, chegou á séde 
da Policia Maritima, o sr. Julio 
Prestes. Permaneceram rapidos 
minutos naquelia repartição e em- 
barcaram em seguida na lancha 

Alfredo Pinto”, que rumou para 
o Pa pira age 48 

cile navio ingloz - 
servada para o Er Oo Proa o 
para e seu filho Fernando, a cabino 


UM EMPREGADO DA E 
o Pi “DA! PALPITE NIDA ni 
oço na embaixada in 
em virtude de não dispór o Peri 
Julio Prestes de muito tempo até 
a hora de deixar aquela embnixa- 
da, e dever 5, ex, submelter-se à 
serie de formalidades legnes de que 
nos occupamos, não poude ser de- 
morado, Comitdo, na expressão de 
um empregado da legação com 
quem conseguimos falar, ainda quo 
difficilmente, o nlmoço “fol o me 
sa Fosnival pois teve peru'”, 
eÇo que merece o es e 
fatoso galleriano nos a sad 
nhecido, e o empregado da embat- 
xnda bem evidencia tal considera- 


pedia aço nos repetiu, “tevo 


O EMBARQUE D 
PRESTES À BORDO DO «ICAO 
Proa Pets 

e fs 12,1 - 
nhado do dr. Salgado Pina de a 
legado nuxiliar, sy, Abott, con- 
sul Iugloz em São Paulo tte Ba- 
ptista, officia) de gabinete do che- 
q de Policia. de Bão Paulo, seu t 
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OS PROGRAMMAS 
DE HOJE 
CINEMAS 


CAPITULO 


tj 340; SM0; Ti EMO: e 165 
Paramount Jornal? 


“UM ROMANCE EM 
VENEZA” 





com Maurice Chevaller + 
Claudette Colbert 





GLOIUA 
Temporada Pamalempo 
Bess0es desde | bora 
“MAU CAMINHO” = 

“VIRINHOS CAMARADAs 


e “METROTONE NEW” 
Metro Goldwyn Mayor 





IM PERIO 
2:340-5 20.7. EMO 1070 
FParametnt Jourmal-t% 

“com Add PoLo 


(Paramount) 
e Bombeiros de eccastão — 






ODEON 
24,6 9 e 10 horas 
“SENDAS TRAIÇOEIRAs” 
da Fox Film, com Lils 
Lee e Montagu Love 










PALACIO 
9,4,6,8 e 10 bom» 
“A PARADA DAS MAIS 
VILHAS” 
com John Barrymore e | 


chará Barthelmess 
E -—- 
A 


APRESENTAMO 
AO PLBLICO 


A NOVA COLLECÇÃO Di 
Objectos para presentes, joias finas 
Bellhantes, Relojoaria, Pratar 
objectos de arte 
PREÇOS INFERIORES 1405 
MENORES DA PRACA 


Joaiheria PDANO 


OUVIDOR, 1º8 


ma me em e a 
= — meça, e. e e a A 





TT 
TT e 
“lho Fernandes Prestes Noto + 
coils Investigadores de poll: 

gou do “Highland Princ: 4 
tordo da lancha “ Aurelino ! 

da Policia Maritima, o sr. 40 
Prestes. 

Trazia a nhyslonomia tr 
nada, phystonomia de quer 
fria grande abalo moral. 

Ao dr. Francisco Santini 
representante da companhis «04 
receberam no portaló, mal 10% 
deu o cumprimento, retiro 
incontinentl, para os sous c 
tes, de numeros 37 e q! 
cinsso, 

Depois de poucos momer! q 
para o passadiço onde esttv. “4 
rante poucos minutos, con: ) 
com os dois delegudos nu ã 
presentes, 

Não tinha descanço o sr. 1 
tes. Entrava c sala do cui e 
q todo o momento. 

Numa dessas saidas di 
comnosco, parados no correo 

Poz-se a nos olhar fixa 
vomo que perguntando que” be 
mos e o que al fazianio 

Dirigimo-nos a elle c | 
suas Impressões. 

— Que Impressões desej' 

— ÀS suas impressões det. 0 
mento. 

— Não tenho Impressóc 
pecle alguma, retrucou-no 
ramente e, virando-nos tas 
retirou-se para seu cama! ue 
ende não mais salu e ao q 
cerrar as percinnas para cv. 
clhares indiscretos, 


A BAGAGEM DO SR, 111% 
PRESTES E SEU FILilt 


A bagagem do sr. Jullo 1 
e de seu filho, o sr. Fer) 
Prestes Netto, é composti 
enormes malas, que foram d 
regadas de um caminhão cm | 
te no armazem 10, 

Após transportar essa bis vom 
para bordo o carregador «quo 1 


> 


“ 


apanhára na Avenida Rodrnicit 
Alves fol cobrar o seu trabalho 
— Quanto é Isso? pergunto! 0 


sr. Prestes ,da porta do ses che 
marote, 

— 100$000 doutor. 

— E' muito, retrucor O 
futuro presidente da Republicr. 

A discussão promettin prolonmr 
se se não fóra a Intervenção de nt 
guarda da Alfandega que obrsm 
no carregador n cobrar o preço ds 
tebella — 28000 por volume. 


EU YOU E VOLTO LOGO 


Logo após a sua chegada quando 
conversava com os delegados rx 
lares, acercou-se do sr. Prost 
um clnematographista que li vs 
dlu para tirar um aspecto. 

Pensando tratar-se de um Do 
tographo de jornal o sr, Drestiã 
perguntou-lhe: 

— À que jornal pertence? 

A nenhum dr. Eu sou opera 
clnemntographico, 14 
Bem. Pode tlrar & vonintã 
mas não se esqueça de por es 
legenda: - 

— Adeus, El you mas volto 105% 


exe 


dar 
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À SITUAÇÃO POLI 


TICA DE S. PAULO 


O interventor e sua atti- 

tude — Uma conferencia 

annunciada entre os se- 

nhores Oswaldo Aranha, 

Juarez Tavora e João 
Alberto 


5. PAULO, 33 (Da muxeura) do 
DIARIO DA NOFTE, pelo teto. 
chone) — Era viva a apcledado em 
n. Paulo pela chegada do cel, João 
alterio afim de ser conhecida a 
ssa altitude em face da siuação 
polnies , 

O interventor federal pelas da. 
clarecões que fez logo so chegar 
deixo fóra de qualquer duvida, 
ue vem disnesto a manter o ponto 
de vista em que se enllocou, soul 
quando deleeado político milttar 
ds Nerolução, Junto so Goremo 
Provtsorto, 

fas entrada em São Paulo foi 
teta em alitituda enereics na tir= 
mera do nroposilo de contingar 8 
serão intelada nela Estado no sem. 
tido que se afigura mais de aecor- 
do com o proposito revolucionaria, 
“o excommandante da columna 
que tnvestty sele Nibeira, 

O ortmetro neto de sos Inter. 
vencão no Fxtado, en imo 
4 chegada, será o da dissolucão das 
Commirsões de eyndicancias no- 
somadas anteriormente, 

Corso se sabe, destas commlsões 
participo tomando-lhe mesmo à 
restoria, o elemento do partido Dw- 
mocratico. 

O cel. João Alberto, no declarar 
que a dissolverá, Já disse que no- 
mesrá ontra, é que adoptará 19- 
tução differente pars a apuração 
de responsahiliiade nelos crimes e 
nestas praticados pelos elementos 
titindos m politica derrubada pela 
Revolução, 

A impressão deixada no espirito 
publico peta forma porme o cel. 
João Alberto resressa a Sãn Palo, 
é de que o interventor tem auto- 
ridsdo malor ainda, 

O facto de se fazer acompanhar 
dos srs. Oswaldo Aranha e Juarez 
Tarora e aleumas palavras desta 
militar, são tidos como de grande 
sienificacão. 

Com relacão m attitude da Jun- 
ta Ciovernativa nada ha de po: 
sitivo, 

Não se realizou 4 reunião que 
estava convocada para amanhã de 
hole. 

Ha em todos os espiritos o vivo 
deseto de que se harmonizem 25 
pontos de vista, norventura diver- 
centes, em beneficio da obra de 
reforma nolítica e administrativa 
de 88o Paulo, o que não parme 
imesestrel é é nreocennação exett- 
siva do Interesse publico orientar 
os entendimentos. 

Os srs. Oswaldo Aranha, Jnão 
Alberto e Juarez Tavora, como 
hontem fol noticiado, seguirão 
para a fazenda do dr. Linneu de 
Paula Machado, onde estudarão & 
situação politica de 8. Paulo, 


- 


DECRETOS ASCICNANAS 


O chefe do Governo Proviso- 
rlo assignou hoje os seguintes 
decretos: 


Na pasta da Justiça: 

Ampliando até quatro mezes, 
o prazo de 60 dias de que trata 
o art, 63 do regulamento ap- 
provado pelo decreto n. 18.542, 
de dezembro de 1928, para o re- 
sistro sem multa de nascimen- 
tos occorridos no Interior do 
palz; 

Exonerando Henrique Paulo 
de Frontin, do cargo de official 
do 2º officio do Registro de 'Ti- 
tulos e Documentos e nomeando 
para esse cargo, o bacharel 
Olyvmplo Rodrigues Vianna. 

Na pasta da Educação: 

Extinguindo o cargo de secre- 
tarlo da Directorla de Defesa 
Sanitaria Maritima e Fluvial e 
criando, em substituição a esse 
cargo, o de ophtalmologista 
chefe do Departamento Naclo- 
nal de Saude Publica; a 

Dispondo sobre a habilitação 
cos alumnos sujeitos ao regi- 
men de exames de preparato- 
rios na presente época. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO E 

SAUDE PUBLICA 

Exonerando a pedido, os drs. 
José Mattoso Sampalo Corrta, de 
vice-director da Escola Polytech- 
nica da Universidade do Rlo de 
Janciro € Fleury da Rocha, de di- 
vector da Escola de Minas, de Quro 
Preto; nomeando o dr. Raymundo 
Chaves de Freitas para ophtalmo- 
Irgista chefe do Departamento Na- 
cional de Saude Publicn; destgnan- 
cio o dr. Roberval Cordeiro de Fa- 
ta para Inspector de Fiscaliza- 
ão do -Exerciolo da Medicina do 
mesmo - Departamento, emquanto 
darar o impedimento do effectivo, 
dr. João: Pedor de Albuquerque; 
exonerando na Faculdade de Di- 
reito do Recife os drs. Manoel 
Netto, Carneiro Cumpeer e Tho- 
maz Lins: Caldas Filho, dos loga- 
res director e vice-director, respe- 
clivamente:- e: nomeando para sub- 
sUtull.os os drs. Virginio Marques 
Carneiro Leão e Mario de Almeida 
Castro. 

NA PASTA DA FAZENDA 


Exonerando Gumercindo Macha- 
do Leal, de escirvão da Collecto- 
rin das Rendas Federaes em Santa 
Maria, no Rio Grande e nomeando 
tm substituição, Oswaldo Gal- 
varro, 


NA CENTRAL DO BRASIL 


PODEM REQUISITAR PASSA- 
GENS E TRANSPORTES 

Os fisccaes de rendas do Estado 
de Minas Geres, Henrique Diniz & 
João Maria Alínilo, foram autorl- 
zados pela Central do Brasil, a pe- 
tldo daquelle Estado, a fazerem 
toquesições de passagens e trans- 


prtes, 
ErrarenDo UM TREM ESPE- 
CIAL PARA REALENGO 
Fol supprimido o trem especial, 
tinado aos alumnos da Escola 
e Guerra, no Realengo, visto não 
haver mais necessidade do mesm, 
tendo a administração da Estrada 
de Ferro Central do Brasil expedido 
Glrcular a respeito, 





UM VESPERTINO QUE SERA SEMPRE O ARAUTO DAS ASPIRAÇÕES CARIOCAS 


DIARIO DA NOITE 


Direcção de Assis Chaleaubriand »» Cumplido de Sant'Anna -- Frederico Barat 
ANHO 11 — NUMERO 353 


JA" COMEÇOU À EXPEDI- 
ÇÃO DO “BILHETE AZUL” 


Em fonte segura, colhemos a 
informação de que o general 
e em 

+ v a ex 
pedir o celebre “bilhete azul”, 

Conforme já lu dias noticiá- 
mos, o (Hular da pasta da Guer- 
ra resolveu dividir em tres par- 
tes as reformas de generaes e 
EA prol lra parte Já fol 

eira pa fol reall- 
vada: a divulgação pela Im» 
prensa, 

Todos os orgãos desta capital 
trataram desse assumplo, a 

Agora, no Ministerio da Guer- 
ra já está sendo cumprida a se- 
gunda parte: o convite para se 
reformarem, 


Os que não afttenderem a essa 
convocação serão reformados 
administrativamente com a no- 
ta “por não Inspirarem con: 
flança ao novo regimen”. 

São os seguintes os generaes 
que receberão o “amavel con- 
vite”: Gil de Almeida, Fernando 
de Medeiros, Maximino Barreto, 
Arevedo Costa, Santa Cruz, 
Monteiro de Barros, Nepomuce- 
no Costa, Xavier de Barros, 
Olymplo da Silveira, Candido 
Pamplano, Estanislau Pamplo- 
na, Alexandre Leal, Diogenes 
Tourinho e Teixeira de Freitas. 


À acção do coronel José 
Pessõa e outros officiaes 


desta guarnição a 24 de 
de outubro 


Ao general Leite de Castro, mi- 
nistro da Guerra, o chefe do Esta- 
do Malor da Armada enviou o se 
Euinte officio, pedindo a menção na 
fé de officio do coronel José Pes 
soa Cavalcanti de Albuquerque e 
pi officines do elogio que se se- 


“Tenho a honra de encaminhar 
à consideração de v, ex, para op- 
portuna menção em fé de officio, a 
apreciação que as circumstancias 
me permittiram formar sobre a 
actuação do sr, coronel José Pessoa 
Cavalcanti de Albuquerque, n 24 de 
outubro findo, no movimento do pos 
vo e das classes armadas, de que 
eenitom a victoria da vontade na- 
c k 

Ao examinar, na manhã desse 
dia, por ordem do sr, general Tasso 
Fragoso, o commando do agrupa- 
mento constituido pelo 3º R. 1. e 2º 
G. A. C, encontrei no quartel da 
Praia Vermelha, a natural confu- 
são resultante da affluencia da 
massa popular que vinha enthusi- 
asta offerecer os seus serviços, 

Designel desde logo o sr, coronel 
José Pessón para enfexar o com- 
mando superior do 3º R. 1. e do ba- 
talhão de civis, incumbindo-o de 
dirigir directamente a organização 
desta unidade provisoria, coordr= 
nando os seus elementos, equipa- 
rando-os e armando-os, 


De regresso do Forte de Copaca- 
bana, onde pelo sr. general Menna 
Barreto me fol dada missão de mar- 


char sobre o Palacio Guanabara, 
envie), da prala de Botafogo, ordem 
escripta para fazer avançar o 3º R 





1 A' frente deste e commandan- 
do-o, o coronel Pessoa se apossou do 
Palacio Guanabara, assegurando a 
protecção eficiente de sun unida- 
do nos generaes que levavam a 1m- 
timação ao governo deposto. 

Durante todo o tempo em que 5º 
procedeu é substituição da Policia 
Militar, em quo foram tomadas pro- 
videncias sobre n prisão do ex-pre- 
sidente e à sun remoção para o For-= 
te de Copacabana, o coronel Pessoa 
n tudo attendeu com serena ener- 
gia, demonstrando mais uma vez as 
qualidades de official bravo'e des- 
temeroso, permanecendo até & nolto 
no serviço de segurança e conflr- 
mando a sum reputação de chefe 
calmo, resoluto, inspirando plena 
confiança nos seus commandados. 

Autorizo o sr. coronel Pessoa à 
salientar a actuação dos ofliciaes 
que estiveram és suas ordens, desta- 
cando desde logo o capitão Sonres 
dos Santos pelo criterio, orientação 
segura e valorosa Iniciativa com 
que conduziu a sua companhia no 
serviço da vanguarda, 


Analogamente, e por dever de 
equidade, cumpre-me. para os der 
vidos efíeitos, communicar a v, CX, 
& impressão de ordem, decisão e de 
actividade recebida do tenente co- 
roncl Flavio Queiroz do Nascimen- 
to, commandante do 2º G. A, O 
quando me transportel à Fortaleza 
de S. João, na manhã do mesmo din 
24 de outubro. 

Essa unidade cooperou com o 3º 
R. 1. e seu commandante esteve & 
tarde no Palacio Guanabara, alvi- 
trando e propondo sumgestões, cle- 
monstrando tomar parte directa na 
responsabilidade dos actos decor- 

tes. 

ão transmittir-Jhes agradecimen- 
tos pelo alto dever civico cumpri- 
do, rogaria ser o sr. tenente corone] 
Nascimento autorizado & elogiar os 
officines cue mereceram citação no- 
minal pelo destaque com quo Se 
portaram na referida jornada. 


Do ET TT 


Grande incendio em Valencia 


MADRID, 25 (Havas)—Com- 
municam de Valencia que pa 
voroso incendio devorou ali 
uma fabrica de tonels e grên- 
de deposito de vinhos, redu- 
gindo-os. & escombros. Os pre- 
juízos eram calculados em cem 
mil pesetas, Não se registrára 
nenhuma viçtima, 


————————— — ————— — eme 


RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 25 DE NOVEMBRO DE 1930 
e iai tata ti do tdi tddi Srta 
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PARTIDA DO SR. JULIO PRESTES PARA LONDRES Ara 


ULTIMOS MOMENTOS NO PORTO DO RIO — O EX-QUASIFUTURO PRESIDENTE 


N 









A bordo do “Highland Princess"; o sr, Julio Prestes subind 
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glez em São Paulo, fitando a terra que vae deixar em breve. 
almoço, em companhia do consul ingiez, do sr. Ayres de Ca 
um cidadão britannico, passageiro, tambem, do “Highland 


Já noticiamos à partida, hoje, a 
bordo do “Highland Princess”, da 
Mala Real Ingleza, do sr. Julio 
Prestes, que os acontecimentos vi- 
ctorlosos de- outubro não permit- 
riram Installar-se no palacio do 
Cattete. 


Com o fim de conhecermos as 
mpressões do ex-quasi-futuro pre- 
sidente, referentes nos successos 
políticos que tão grandes prejul- 
zos lhe causaram, procuramos ou- 
vir a palavra do autor de “D. Per- 
petua”, poema onde soube o M- 
tcrato de Itapetininga vasar todo 
o esplendor da sun Jyra. Certa- 
mente, o amargor dos ultimos dias, 
a desdita e o desencanto que ex- 
perimentou e que experimenta ain- 
qa a caminho do desterro, haviam 
de ter posto na anima do “esta- 
dista” silencioso, um traço de In- 
“inita tristeza, Por isso mesmo, as 
suas Impressões teriam um gran- 
de interesse para o publico que 
tão raramente poude apreciar o 
homem que a omnlpotencia do sr. 
washington Luis pretendeu collo- 
car à frente dos destinos do Bra- 
sil, 


Ao ter secesso no “Highland 
Frincess”, escada descida sobre o 
mar, O operador clinematographico 
que flimava esse aspecto foi in- 
terpellado pelo sr. Prestes, que de- 
sejava saber para que jornal se 
destinava a photographia. nfor- 
mado, porém, de que se tratava de 
um film cinematographico, com- 
poz o Jaquetão cinzento, alçou um 
donalre q cabeça e recommendou 
no operador quo collocasse, como 
legenda, na pellicula: “Até logo”. 


Depols disso, penetrou no con- 
véz e endereçou-se para os cama- 
rotes que lhe estavam resorvados, 
uv que têm os numeros 41 e 43, 

Ahi o fomos encontrar, quando 


fá o sr. Prestes dirijia em pessoa 
n arrumação de sua bagagem. 


O PRIMEIRO ENCONTRO 


Achamos que a opportunidado 
eru boa para sabermos das impres- 
s0es do vialunte, — Bón tarde. 

O sr. Prestes não respondeu, 
mas esboçou o seu indefectível sor- 
riso, 


— Desejnvamos suas Impressões 
do momento, 

— Não tenho impressões. Que 
impressões queria que eu tivesse 
reste momento? 

Ficamos upledados do homem 
que soffria tão occultamente n des- 
ventura de so ver abandonado e 
repudiádo mas Insistimos: 


— Sião justamente essas as tra- 
pressões que desejamos. 

O dr. Prestes olhou-nos com um 
olhar frio, metallico, cheio de mc 
Inncolta, e nos disse; 


— Eu não tenho Impressões. 
Nunca tive Impressão alguma, 

Virou-nos, em seguida as costas, 
e mergulhou na solidão conforta- 
dora do camarote, 


UM CARREGADOR QUE SABE 
COBRAR 


O sr, Prestes salu minutos npós 
do cama. ic para effectunr o pa- 
gamento de um carreto à um 
carregador. 


O sollelto homem de trabalho, 
esquecido de que o gr. Prestes ora 
aquelle mesmo poderoso que aqui 
desembarcou entre abraços e musi- 
cas, pediu pelo transporte de suas 
malas do caos para bordo, a til- 
nharla de 1008000. - 

O creador do Instituto de Café 
ponderou com suavidade: 

-— Mas é multo caro... 

Não pudemos ver se a gorda Im- 
portancia foi paga, rorque não qui» 


delegado Paulo San baço Ni 


Em pé da esquerda 
nalistas. 


zemos melindrar nem constranger 
o triste itinerante, 


O ALMOÇO A BORDO 


A" uma hora fol servido o n!- 
moço. Na mezn do sr. Preston 
tomaram assento os sets. Abntt, 
consul da Inglaterra em São Paulo, 
o sr. Camargo, ex-officinf de ga- 
bi..ete do sr, Lyra Castro e o sr. 
Fernando Prestes Netto, 


No repasto que durou meta hora. 
fol servido o seguinte “menu”: 

Purée of split Pecas, — Cteak and 
Kldney Ple.— Welsh Bareblts.— 
Potnlões.—  Baked vyacket and 
Mashed.— Chops and Stenks,— 
Frlos: Roast Beef, — Polted Her- 
rings— York Ham, — Roast 
Mutton,— Luncken Bousage. — 
Oxford Brawn,.— Polato Salad. — 
Delamare  Pudding.— Semoltna 
Custard, — Cheesecheshire— Edam 
Canadian Cheddar. — Dessert 
Coffee, 


O SR, PRESTES FAZ GRAÇA 


Terminado o primeiro almoço-a 
bordo, o sr. Prestos dirigiu-se no 
Jado dos seus companheiros de 
meza para o bar onde foram ser- 
vido, café e charutos. Ahi o prosi- 
dente deposto de 8. Paulo, o nsy- 
lado do consulado Inglez, concar- 
dou em posar para a nossa obje- 
ctiva, A um ligeiro accidente no 
preparo da machina, porém, dtri- 
glu-se no photographo; 


— Be demora, eu vou all e já 
volto, 


Os seus amigos riram e nós Intl- 
mamente, Iamentamos a phrase do 
exyquasi-futuro presidente dos Er- 
tados Unidos do Brasil, que talvez 
quizesse parodiar o “heroe do 
Jahu”,,, 

Finalmente, o amigo do sr, 
Washington Luis pediu que todos 


ÃO TEM IMPRESSÕES. “NUNCA TEVE IMPRESSÕES!...” 
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o a escada do paquete es, s. entre seu filho e o consul in 
Por fim, o ex-futuro presidente da Republica, à mesa do 
margo, ex-official de gabinete do ministro da Agricultura, de 


para a direita do leitor, o 


flcassemos com com a physlono- 
mia alegre, e a chapa fol batida, 


“DE'PART POUR CITTE'RE” 


A's dunas horas precisamente, o 
“Higland Princess” suspendeu fer. 
ros em demanda da Europa, onde 
se «ará o encontro do sr. Julio 
Prestes com o seu truculento na- 
drinho., 

Apoindo no parapelto do convez 
o autor de D, Porpetua aloncava 
o olhar. frio e saudoso para O 
Caltete, nfnstando-se o paquete 
lentamente dos nrmazens para- 
lollos do Cães do Porto e dos so- 
nhos do estadista... 


C CONSUMO D'AGUA POR HY- 
DROMETRO 


O ministro da Fazenda re- 
solveu prorogar, até o dia 30 de 
dezembro, a cobrança felta pe- 
la Recebedoria do Districto Fe- 
deral, á boca do cofre, sem mul 
ta da taxa de consumo de agua 
por hydrometro. 


FOI VICTIMA DE UMA QUEDA 
NO DIA 15, E FALLEGEU HOJE 
NA SANTA CASA 


Em uma enfermaria da Santa 
OCnsa de Misericordia, faleceu, ho- 
je, Cecilia da Silva, de 20 annos de 
idade, soltelra, residente no morro 
do Salgueiro, 

Cecilin Silva, conforme noticiá- 
mos, fôra victima de uma violenta 
quéda na residencia, no dia 15 do 
corrente, sendo o seu corpo, com 
gula das nutoridades policines, re- 
movido para q Necroterlo do Insti- 
Luto Medico Legal, H 


DA JUSTIÇA 


A's repartições subordinadas so 
Ministerio da Justiça, O dr, Me 
weldo Aranha, titular desta pasta 
exmediy o seeyinio aviso cireulars 

“De acenqdo com a resotucio do 
Tribuna! de Contas, em sessta do 
29 de setembro ultimo, communis 
cada a este Ministerio mes vote 
neclivo presidente, no ofticdo HM, 
de 3 de cstutra finda, recommenda 
mroridenciss afim de que em re- 
jacão às desnresss nroventente de 
fornecimentos. tranesmrtos e tras 
balihos mublicos efectuados irdas 
nendentemento de 
nos termos da Jetra 
ligo 51 do Coligo de Contahillo 
dade Pública, esja clmervado o se 
guinte: 


+ o resnectiro emoenho drre 
ser feito no tola] da desmesa atos 
virada: 


b' se os fornecimentos. tram 
mortes ou trabalhos fettm em vire 
tude da autorirarão nto te reg 
Nmarem de uma só ver as contas 
noderãn ser apresentadas paresiia- 
damente, olwervandose mrém q 
cue presereve o narag, 2º do srt, 
232 do resulamento Geral da Cone 
tabilidade, quanto sos empenhos 
elohaes: 

ci na mesma cessão em que 
for remetida so Tribunal a ce 
eunda via do emnenho dese tune 
tamento com ella ser envists O 
orieins! ou conta authenticada da 
exposicão e dn desnacho referentas 
& dimensa de concorrencia,” 


SUSTAD'S as *CONCOR- 
RENCIAS 


Sabemos ainda que um vista das 
multinias tregularidades survídas 
foram susventas até ulterior veri= 
ficação as concorreretas millicas 
em vias de realização, Exa mes 
dida é de caracter geral no Minise 
terio da Justiça, 


TENTOU SUICIDAR-SE, ATIRAN- 
DO-SE AO "MAR, 


Fol soccorrido á tarde no Pos- 
to Central de Assistencia, Ma- 
ria Herminia, branca, de 67 an- 
nos, casada brasileira residente 


à rua Assumpção nº. 66 casa 6, 
em Botafogo, 

Maria que tívéra uma dis- 
cussão, com sua filha, de nome 
Albertina, tentou  sulcidar-se 
otirando-se ao “mar” à Prala 





de “Botafogo”, e sendo salva 
por alguns populares, que ali 
se achavam, 


Soccorrida urgentemente, fl- 
cou fóra de perigo. 

A polícia do 7º districto, tos 
mou conhecimento do facto. 





Rescindida a concordata é de- 
crefada a fallencia de Ferreira 
Graça & Cla, 


O British Bank, credor da Im- 
portancia de 60:5275900, reque-= 
reu no juiz da 4* Vara Clvel a 
rescisão da concordata do seu 
devedor Ferreira Graça & Com-= 
panhia, visto não haver effe= 
ctunado os pagamentos da prl- 
meira prestação, 


O dr. Nelson Hungria, que 
está em exercicio nessa vara, 
não havendo Ferreira Graça & 
Comp. articulado defesa dentro 
do prazo legal, decretou-lhe a 
fallencia. 


A caracterização do estado de 
fallencia fol fixada a partir de 
27 de malo ultimo, sendo conce- 
didos 20 dias para a habilitação 
e mercada a r3sembléa par 12 
de janeiro. 


Foram nomeados syndicos 08 
credores Quelroz Moreira 4 
Comp., attingindo o passivo dos 
fullidos a 2,145:0338620, 





Dois investigadores que 
vão ser demittidos por 


deshonestos 


O dr. Salgado Filho, 4º delegn= 
do auxiliar. deve demitir, ainda 
hoje, do serviço de ordem social e 
repressão do communismo, da sua 
delegacia, “respectivamente, os in- 
vestigadores Romulo Saldanha da 
Gama e Raymundo Nonato de 
Souza, que foram colhidos em fla- 
Brante, na pratica de actos pouco 
recommendaveis para um policial 
no botequim, café e bilhares do 
Campo, À praça da Republica, onde 
foram presos por varios collegas, 

Os dois investigadores faltosos 
serão excluidos do serviço policial, 
a bem da moralidade. 


— me, 


FALLEGIMENTO 


Falleceu hoje, ás 16 horas, & As 
venida Sete de Setembro n. 35 
estação de Marechal Hermes, a 
sra. d. Sylvia Bittencourt, esposa 
do sr. Virgilio Washington Bitten- 
court, funccionario da E. F. Cen= 
tral do Brasil. O enterramento se- 
rá feito amanhã, és 15 horas. 


— eee 


(ESTA EDIÇÃO CONCLUE NAS 
DUAS PAGINAS SEGUINTES) 
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À ARTE NACIONAL E A | Quem sabe o paradeiro 
ATTITUDE DO PINTOR | Domingos Ramos 


MIRANDA JUNIOR 
Memorial dirigido ao sr. 


ministro da Educação, pelo sepsreão se 


gica ea 
segurança 

da 4º auxiliar esa 
e nm po na eo 






| des 
motivo fustifi- | À 


“Ladrões e vadios n 


ixo | Varios ladrões presos pela polícia do 22” dis- 
rito — Uma senhora assaltada — Outros roubos 


os|º 
suburbios da Central, 


SEGUNDA EDIÇÃO ULTIMAS NOTICIAS 


“DUILO” CHEGOU DE 
CENOVA 


BORDO VIAJA UM SE- 
HADOR ITALIANO QUE VAE 
REALIZAR CONFERENCIAS 





Em torno da siluação 
dos políticos decaidos 






. e a ec passageiros para Os portos milcames A 

oro MA brasileiro a Ta oi fo mts amecas atm do ami ita «bios | Porque não embarcou ainda o ar. Vianna do Castello 

Cart a ppirtor Aleibiades cana ntieto policial, tem dado | igadores Barruto é Biiva, premio, capitão Peinando Um complicado de cheques ao rtador — 
« aureado pela UMA SENHORA ASSALTADA NO | Pesce. e caso po 


Escola Nacional de Bellas Artes 


vontade dos invessigadoçes Trixet- 
Cagiana 


Leme ra e Cagiano, que rem poucos dias | INTERIOR DE UM TREM | permanece ancoradouro «os , o 
CNDUADA Gi Pa GUTO mA conserta eliretuar w prisão 06 | A audacia dos amigos do athio | bavios mercantes, por ias que, tez | () gr, Carvalho Britto e o dinheiro de S. Paulo — 
per em favor da orgasi- tontucidos jarepios que vinham! 4 de azsentvar, ve visita copecial das nosa autos . 

ção, ensino e soberania da eperando nos estudios da Leo-| Quando va em trem dos | tidades do porta a R ' forem denunciados or 
clico de Campos” mntiro “a Ed, Pei Res, Ga varios | mubarios da Central do Brasil que egressarão ao paiz 0s que p 

tro vue agiam nos e a Piedade ds . ' . , 
Educação é Baude Publica O se. daquelia via-ferrea, 31.6 horas d. M Bivs, crimes communs — Os políticos e o dinheiro recolhido 
h A é d 

guinte memorial: eue ame eme gema 0%, Susa 


“Exmo. sr. dr, Francisco de 
Campos, D. D. ministro de Es- 
tado dos Negocios da Instruc- 


oustricta, trabalhaes com afinco em 
deneficto dos habitantes daguelia 


ma quanto no abuso dos ts 
“cheques ao portador”, torn 


vestinims sia, eembora m escamses | víduo de cór parda, trajando nhor Vianna do Castello conti=|do desse modo absolutamo: 
cão e Saude Publles. A grande to policiamento O qual, é de ha| branca, paletot de cór escura, ei Merrecidbçs iz, sem poder | necessaria a palavra do sen! 


revolução de nossos dias, que põe 





multo reclamado. Ainda assim, 


Vianna do Castello para d 


em relevo o merito da nossa na- tquellias autoridades procuram ex- m seguir para o exterior como vem 
cionalidade, por laso mesmo vem parsar dos viburbios da Leopoldi- | Parra, een quê Viajara. poeta acontecendo com à maior parte |quaes são os referidos “port-- 
apontar ou denunciar com Raio A raia SRItOS e entres | mesmo num gesto rapido se a dos membros da situação de- | dores”, : 
maior vehemencia os vícios é cutras localidades o rnditos €M | derou da bolsa de couro amareiio. posta, Esse o motivo da retencho « 
lacunas explicaveis apenas — se s . Onde E cada mora & qual continha a importancia de O caso do ex-ministro do se- | antigo ministro e logo que 1» 
é que se podem explicar taes a- encontra um individuo suspeito, es. | Suinhentos mil réis em cedulas de nhor Washington Luis resume-|te esclarecimentos poderá 
berrações na violencia das ty= Les, interrogados pelas autoridades, | 1008000 e 809000 e bem assim UMa se no seguinte: gulr para a Europa, como | 
rannias que nos opprimiam. úesejoros de conhecer a sua pro | Cateira de Eee vm co gt gar Ho pouco foi noticiado que 0) seja naturalmente, 

Sem liberdade; confundidos tando, apresentam imediatamente Souza. gabinete daquelia fez rel O CASO DO SR. CARVALHO 
na maior das mashorcas gover- nt ntanto q tigres Como! A victima deu o alarme, O la colher ao Thesouro um saldo de BRITTO 
namentaes; mal dissimulando a aliar, Ante DA nt creator ário, porém aproveitando-se da 38:0008, existente no Banco dol na Carvalho Boi 
repulsa ás situações aviltantes; | Domingos Ramos Sampaio | to de que são portadores tes | Confusão estabelecida, fugiu, qal- Brasil por conta de um credito d 8. AFVANO Dr 
tendo como pão de cada dia a individuos. as autoridades nada po- | 4 O muro e tomou direcção da aberto para a mesma secretaria e e nd pr E 


esperança e a prudencia — que 
se poderia tentar além de um 
firme proposito de luta, fosse 
como fosse, mas luta antes de 
tudo, pela conquista ds uma 
republica verdadeiramente re- 
publica? 

A religião da Patria livre im- 
poz-se finalmente, absolvendo, 


cado de sua residencia, ha dois 
dias. 


Ramos Sampaio fol procurado 
hoje por sua familia em todos 
os logares onde pudesse chegar 
em consequencia de accidente 
ou prisão, não sendo entretanto 
encontrado, 

O moço desapparecido é filho 


dem fazer em prol ds proprie- 
Gade particular e da ordem, 
Ora, essa anomalia não pode con- 
oem Di ta md me 
o joio 
evitar.se contusões, - =: 
Madureira, é uma das Jocalt- 
dos suburbios da Central, 
à ae Seria 
es”, 

vão, afim de vem 


Onde vão senlr os aspl 
rantes a official 





ram outras tantas justificativas 
de pedidos de credito, dinheiro 
esse que o sr. Vianna do Cas- 
tello manejava por melo de 
cheques ao portador, sem malo- 
res mentos. Está nesse 
caso um credito de 25 mil con- 


souro paulista para fins q 
ainda não fol sufficientemes 
explicado. Além disso. ao « 
soubemos, ha outras Irresuls: 
dades graves já verificadas 
modo a se poder adeantar ou 
antigo chefe da chamada Co 
centração Conservadora + 
poderá deixar o palr. 


paixonando inteiramente asjdo velho Investigador de poll r os incautos. | abaixo mencionados, os seguin- tos. O sr. Mello e Souza, dire- 

classes, cla Bampalo que serve na dele-| O que consiquem por melo del tes mspirantes a offtetal: Entre os passageiros desembar- | ctor do gabinete deposto, cha- | 05 QUE INCINDIRAM EM citr- 
E tudo mais que se no pren- | gacia especializada de toxicos e | tintaças como tem acontecido. Os| INFANTARIA — No 2º R. 7. caram nesta capital, 08 s€- | mando no Ministerio da Justiça,| MES COMMUNS VOLTARAO 

desso directamente á causa sa- | entorpecentes. pes 06 er hi a pm Me E pal Moro Da es ouro prado Souza Breves nro monde adeantar colsa nlgu- “AO PAIZ 

Krada, como que foi paralysan- | Este por nosso intermedio faz | testam aeuelia jurisdicção, ao que am go a Vermetha), | ek e Wengel Hao- O: góverno: provisorio não 


do ou deixando no estado em- 
bryonario em que se encontrava 
para gaudio talvez dos despotas. 

Nunca tivemos arte propria. 
Porque sempre que tentamos a 
nossa arte topamos com as pre- 
potencias facciosas; soffremos a 
indifferença dos que se apola- 
vam nos cezares; tivemos as 
nossas mais puras aspirações 
cerceadas pelos que põem o 
commodismo pessoal acima dos 
Interesses da Patria, 

Mas agora, o triste scenario 
das causas brasileiras mudou, 


751" E”“chegada a hora, txmo,, dt 


a a quem conheça o para- 
deiro do seu filho Indical-o na 
sala de imprensa da Repartição 
Central de Policia ou na Secção 
de Segunrança Pessoal da 4º. 
Delegacia Auxiliar, 

Ramos Sampalo, segundo nos 
informou seu pae vinha. ultima- 
mente sofirendo de ataques. 
Sao Gitano oro ends fdocider ist oia 


Com a mão esquerda esmagada, 
foi Internado no H. P, S. 


A! tarde, o ajudante de pa- 
deiro Antonio Gomes, de 33 


darece, confantes na protecção de 
taes indivíduos, que não es au. 
toridades, nem tão pouco seus re. 
ne or pague praca sejulgam co- 
€ como tal atemorisam 
que de facto o são. ny 
E" Incrível, mas é uma verdade, 


O Jogo 


A Jogatina é um mal a 
Invadindo os suburbios, Desde 0 
c monte” no “pinguelim”, desde o 
bicho” mo “baccaral” está sendo 
feito escandalosamente com a pres 
sença de tacs cavalheiros, que se 
Iintitulam representantes das nutos 
Hidades superiores ca nossa policia. 


UM CONHECIDO “PUNGUISTA” 
FRESO . 


tronto Machado da Costa; 
4 R. T. «Quitauna) Octavio 
Mendes de Oliveira e Nathbanaei 
Augusto Ferreira da Cunha; Do 
6 R. 1. (Caçapava) Delarey 
Gomide de Moura e Souza e Ha- 
roldo Antunes Percira Pinto; no 
w ER. 1, (Pelotas), Golbery do 
Couto e Silva e Morency do Cou- 
to e Silva; no 10º R. 1, (Juiz 
de Fóra), 2º tenente, em com» 
missão. Abel de Araujo Cunha, 
Olavo Duarte Mendes e Marcio 
Pinheiro Barroso: no 1º KH. 4, 
(8. João d'El-Rey), Umwaldo 


! Baptista de Castro, Mozart Dor- 


nelles o Carlos de Oliveira Kit- 


Em transito para Buenos Aires, 
vinja, entre outros, s, ex o sr, Inno- 


e viajo 
para a America do 8u] — Emos 
s. ex, A ultima vez que aqui estive 
foi em 1924. tendo nessa occastão 
visitado a Argentina e o Brasil, Pro- 
tendo, agora, permanecer quatro 
mezes em Buenos Alres e all pre- 
tendo realizar sigumas conferencins 
sobre o renascimento da Ialia sob 
o governo de Mussolini, encarando 





Tribunal do Jury 


Estava marcado para hoje o 
julgamento do réo Augusto da 
Bilvelra Pimentel, accusado co- 
mo incurso nos arts. 294, para- 
grapho 2º, e 306, ambos do Co- 
digo Penal. 

A sessão foi aberta no melo 
dia em ponto, pelo juiz Maga- 
rinos Torres, com a presença de 
22 jurados, 


Obituario da: cidade 





nulz arvorar em juiz dos crim 
que porventura houvessem pi 
ticado os elementos da situac 
decahida. Expedindo passas 
tes, não os livra, entretanto d 
justiça revolucionaria. O Tu 
bunal Especial Javrará a ses: 
tença e os que tenham incin 
dido em crimes communs 
rão obrigados a voltar no po: 
depois de obtida a necessu: 
extradicção, 


DINHEIRO ARRECADADO 
O governo provisorio 


sacudirmos longe os resquicios | annos, solteiro, residente À rua sob var] conseguido arrecadar mig: 
ç ! TO, . Campos: We BR. 4, os aspectos a obra formida- 

perniciosos do despotismo pas-| Tabajaras sn. . quando traba: | Gs Investigadores O T rota Mooito). e temente, | Vel que tem realizado o primeiro | FORAM INHUMADOS ROJE---| dinheiro, não attingindo ent 

sado. Como brasileiro, como pa- | ava na padaria n. 143 da Ixeira, ha dias, big old de a o RninSão: OcLaviano do | ministro italiano, No Cemiterio de São Francisco | tanto esses recolhimentos 


triota, como revoluclonario ve- 
nho trazer a v. ex o meu 
appello, 

Urge uma reforma completa 
nas nossas instituições officines 
de arte. 

A' nossa Escola de Bellas Artes 
por exemplo, se impõe a crla- 
ção de aulas de pintura decora- 
tiva moderna sobre motivos bra- 
ellciros, de aulas de paisagem, 
de aulac de architectura naclo- 
fal, de uma cadeira de historia 
da arte em nossa terra. 

Consequentemente, as nossas 
Exposições Geraes de Bellas Ar- 
tes devem obedecer no criterio 
- outro que no o dictado pela Aca- 
demia a que se acham inexpli- 
cavelmente filindas. Mas para 
isso, antes de mais nada, tor- 
na-se necessario modificar o 
corpo docente daquella Escola, 
composto até a presente data 
de elementos envelhecidos que 
não poderão Interpretar os dl- 
ctames de um movimento re- 
novador ou elementos que 5€ 
oppõem ou se desinteressam pe- 
las nossas anselos tendentes a 
collocar num plano harmonico 
com a nossa revolução, com A 
nossa condição de brasileiros 1l- 
vres, com a nossa nacionalidade 
afinal. a arte nascente e genui- 
namente brasileira. 

Tendo felto já no exmo. St. 
ministro da Justiça Identica 
exposição. esse titular apolou- 
me francamente autorizando- 





sua do Riachuelo foi victima 
de um accidente, fleando com 
a mão esquerda esmagada por 
uma massadeira, 

Soccorrido pela Assistencia 
fol internado no Prompto Soc- 
Corro, 

ii Pal bat A dd 


Aggressões a dente-e à pão 


A Assistencia, por interme- 
dio do Posto Central, soccorreu 
à tarde às seguintes pessoas 
victimas de aggressões, Fran- 
cisco Corréa Cardoso, brasilei- 
ro, casado, electricista, residen- 
te á rua de S. Carlos n: 18, 
que foi aggredido a pão à rua 
Abilio ficando ferido na cabe- 
ça e no frontal e José Carva- 
lho, brasileiro, de 38  annos, 
morador á rua Jorge 287, Ben- 
to Ribeiro, aggredido na Ave- 
nida Rio Branco, a dente, fl- 
cando ferido no rosto e na 
mão direita, 


ACTOS DO PREEFITO 


Licenças — Foram concedidas 
as seguintes: de trinta dias à 
professora Hoercilia Mala de Cas- 
tro Castello Branco; de dois me- 
zes á professora Hermance Agiular 
Souza Bomfim; de tres mezes no 
praticante de Fazer" Luiz 309- 
zaga Novelli Junior; de dois mozes 
a pharmaceutlca ajudante Tzal-a)- 








que o conhecido “punguista”! Cor- 


Palva, Pincido da Rocha Barre- 


nello CHorolando estava operando] to e Anníbal Carneiro Thomaz 


nos trens da Leopoldina, e que o 
negociante Celestino Augusto Ro 
drigues. morador à rua Nicaragua 
n. 13, fôra puuguido na importan- 
Ge do 9458. de um dos boiços da 


ça. 

Aquelles policines, depois de pros 
cederem a varias diligencias, con- 
seguiram prender o perigoso “pua- 
Guista”, no momento em que via- 
Java em trem da Leopoldina. 

Conduzido para a delegacia do 
22* districto policial, foi trancalia- 
do no xadrez, 


UM VIGARISTA 


Pelos mesmos políciaes fot preso, 
na estação da Penha, Francisco da 
Silva, vulgo “Chico Paulista”, co- 
nhecido e perigoso vigarista, 

Em seu poder foi encontrado um 
embrulho, conhecido na giria pol!- 
cial como “pacó"”, que seria passado 
ao primeiro íncauto que aparecesse. 


OUTRO VADIO E LADRÃO 


Fol ainda preso na estação de 
Olarin. Antonio de Carvalho, co- 
nhecido vadin e ladrão, que vinha 
operando naqueila localidade, 


A PRISÃO DE “MOLEQUE 
CYRILLO* 


De ha algum tempo a esta parte 
que o investigador Teixeira anda- 
va á procura do perigoso ladrão do 
gallinhas. Ricardo Antonio Oyriilo, 
vulgo "Moleque Cyrillo", brasileiro, 
preto, de 42 annos, soltelro e sem 
domicilio. 

Cyrilio é neccusado de ter pratl- 
cado um sem numero de furtos de 
galinhas e outros roubos. 


ER É a 


Alves; no 4º B .C. (São Paulo), 
Raymundo Netto Corrta, Ito 
Justino da Motta Garcia e Celso 
Tovar Bicudo de Castro; no 1º 
Martins de Lima, Lauro Antus 
nes Corréa, Cyro da Cruz Soa- 
res e Achilles de Paula Lins; Do 
8º B. CG. (8. Leopoldo), Or: 
“ando Ivo de Azevedo, Ivo Mar- 
tins de Souza e Affonso da 

Mesquita; no 16º B. C. (Cuya- 
bá), 2º tenente, em commissão, 
João Gualberto Zorron, Gumer- 
cindo Bruno Borges, Francison 
Carlos Bucno Deschamps, vo 
Arruda. Americo Paes de Arat- 
jo e Gastão Nunes da Cunha; 
no 17º B. CG. (Corumbá), Mi- 
guo) Mozzilli; no 21º B. C. (Ro- 
cifes, Nelson Leitão Mathias e 
Iremar de Figueiredo Ferreira 
Pinto; no 23º B. C, (Fortaleza) 
Victor Hugo de Alencar Cabral, 
Froncisco de Oliveira Cabral, 
Ernani Leite Barbosa, Oscar 
Jansen Barroso e Aluízio Brigt- 
do Borba; no 28º B. O. (Bm 
lém), Geraldo Daltro da Sllval- 
ra; no 28º B. C. (Arscaju'), 
Fnusto Monte de Maráíliac, Ri- 
valdo Jardim de Britto e Ar- 
naldo Moura de Azevedo; no 13º 
B. C. (Porto Iinlão), Eduardo 


Vieira, 
Regis Vie DAS RETA 


CAVALLARIA 
C. D. (Capital Federal), Renato 
Pesson, Calo Marlo de Noronha 
Miranda, Seraphim Dornelles de 
Vargas c Manoel Fernandes dos 
Anjos; no 2º R. C. D, (Piras- 
sununga), Durval Campello de 
Macedo, Cesar Schimmelpfeng 


A situação da Ttalla actualmen- 
te, sob o ponto de vista político, é 
magnifica, mas o mesmo não pode- 
rei dizer quanto á parte economica, 
que, aliás, se reflecte em todos os 
paizes, que soffrem os effeitos da 
crise mundial, embora uns em 
malor escala do que outros, 

O senador Cappa fez pausa e fl- 
Peace 

— No meu regresso A Italia é 
quasi certo visitar o Brasil, paíz que 
muito admiro, Irel, provavelmente, 
a S. Paulo, onde pretendo realizar 
tambem algurans conferencias, 

Além do senador Innocento Cap= 
pa. viajam no Dulllo, entre outros. 
os commendadores Guldi Buffarini 
e Francesco Barbieri, Julio Perez 
consul argentino em Beyrouth, re- 
verendo Jayme Segml. bispo Relnal- 
do Munoz, engenheiros Ambrogio 
Vismara e Doniinros Blanchi, drs. 
Julian Nogueira, Juan Guagliotts, 
Tomas Estrada, Osrar Cames, Em!- 
lo Pitzer e Camillo Rlvarola, 

O “Djiulio” zarpou para Buenos 
Alres, pouco antes das 18 horas. 





Uma portaria do director da 
Escola Normal de Niciheroy 


O dr. Armando Gonçalves, 
director da Escola Normal de 
Nictheroy, em portaria hoje 
assignada, lembrou aos profes- 
sores a convenlencia de serem 
corrigidas, com a maxima ur- 
gencia as provas relativas á ter- 
cejra e ultima revisão regula- 
mentar, 








Xavier 


Floriano Bilveira Duarte, rua 
Azevedo Lima n. 82; Corina Gou- 
vêa Gomes de Souza, rua Felippe 
Camarão n. 94; Thereza filha de 
Manoel da Costa, morro do Tra- 
picheiro sin,; José Pires Bastos 
rua Petrocochino n. 63; José das 
Neves, Banta Casa; Abdins Perrei- 
ra da Silva, H. Central do Exerci- 
to; Honorio Franco, Idem: Alber- 
tina Barbosa, Travessa Figueira 
de Mello n. 12; Floriovaldo Vaz 
H. São Sebastlão; Rosa Ferrsirn 
Pinto, rua do Chichorro mn, 21; 
Alzira Bernarda Santos, rua Olym- 
pia 353; Marechal] João Antonio de 
Carvalho. rua Maranhão 174; Car- 
los da Costa Guimarães, rua 'Ta- 
vares Guerra 19; Joanna Baptista 
Alves, rua Bão Christovão 433: 
Clotilde da Bliva, Hosnitnl Gera) 
dn Santa Casa; Cosmede, filho de 
Manoel de Barros. run dos Ga- 
fueiros 51: Albertina Merla da 
Conceição Conceição, Necrntrrlo dn 
Saude Publica; Plrotá, filha de 
Octavio Guedes, rua Laurindo Ro- 
hello 19; Geraldo, filhn és Antonio 
Theodora, rua Itapiru' 275. 
No Cemiterio do Carmo 

Manoel Raul Rodrigues do Ama- 
ral, avenida Mem de Bá 148: Ale- 
Gandre Morrellos Lopes. rua dos 
Invrlidos 203, 

No Cemiterlo da Penitencia 

Eumenta Ricardo, Hospital da 
Penitencia, 
«+ No Cemiterin de São João 


aptista 
Paschoal. filho de Lulz do Valle 
rua Faro 56; Marcolina Portugal 
Joaquim, Hosnital Sho JoÃo Ba- 


sommas vultosas. As mulos 
parcellas foram entregues | 
militares que se encontravo: 
á frente das forças feders: 
Os políticos, em geral, est 
todos pobres. No Ministerio 
Justiça, apenas dois exgov: 
nadores de Estado presturu! 
contas, os srs. Mattos Pclxo 
e Affonso Camargo, havend 
um terceiro ainda em emburo- 
ços para fazel-o- 


O CHEFE DE POLICIA EM CON- 
FERENCIA COM O PREFEFITO 


O sr. Baplista Luzardo, chefe d 

licia do Districto Federal, esti 

oje na Prefeitura, onde conter: 
clou com o sr. Adolpho Bergamir. 
respectivo prefeito. 


Boletim commercial 
MERCADO DE CAFE' 


No encerramento de negoc 
encontrava-se o mercado dispon'- 
vel, e mposição estavel e aceusavs 
vendas de mais 3.513 saccas, por- 
fazendo para o dia, negocios q! 
altngiram a 9.836 saccas, 


BOLSA DE TITULOS 


Com o movimento bem dese 
volvido, foram realizados hoje 1 
gocios em bolsa, obtendo os diver- 
scs titulos am evidencia, bóu co! 
locação c vendas de destaque, cou- 
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— INSTRUCÇÃO 


“Dx, Francisco Campos mgras- 
sa amanhã, do Bello Horizonte 


As atiiencias e os 
no Ministerio da 


Hello Horkzonte o er, Francisco 
Campos, 

O titular da nova pasta é ese 
perado da capital mineira, na 
Central, às & horas, 


9 sr. Francisco Campos foi 
nuem aventou, quando se dell- 
nesvam os planos e o program» 
ma da revolução, a ldéa de se 
criar um ministerio de educa- 
cão e saude publica, mais ou 
menos nos moldes da homony- 
mu secretaria que gerira em 
Minas Geraes, a cujo ensino tão 
relevantes serviços prestara, 

O ministro da Instrucção rea- 
Heou a opressada viagem a Bel- 
ly Horizonte, segundo se nseve- 
Fava, com o proposito de ouvir 
ba proceres da revolução em Mi- 
nas sobre a constituição do fun- 
eeionalismo do ministerio e so= 
bre alguns pontos do program- 
a se seguirá durante a sua 
cesao, 


No Ministerio providenciava- 
te hoje sobre a Installação de 
algumas dependencias de sum 
cecretaria, afim de que ama- 
nitã, quando o ministro fór des- 
pachar o expediente, possa 
prestar os serviços que s, ex. 
lhe solicite, 

O secretario particular do se- 
"hor Francisco Campos, em seu 
vabinete, que está funccionando 
ra sala reservada para o 1º se- 
eretario do Conselho Municipal, 
respondia hoje cerca de 300 te- 
legrammas de felicitações, en- 
derecados ao novo ministro de 
Estado, em sua maloria prove- 
nientes de Minas. 

O ministerio funcciona das 11 
vs 18 horas, 


O jubileu do rei Haakon 


» Vilna Noruega 


N sarão oferecido pelo minis- 
| tro á colonia noruegueza 
A 


data de hojo é muito grata 
no povo norueguez. Festeja ello 
o Jubileu do seu grande 1€3, Hna- 
kon VII A Noruega é actusimen- 
te um dos paízes maia progros- 
sintas do mundo, quer sob o as- 
recto político e social, que= sob 
o ponto de vista material, A sus 
cultura é representada r f- 
guras como Ibsen e Bjornson. 
uus letras e Grieg e Sini'ng. na 
sorsica, sem falar nos expiormio- 
tes de tão Inrgo renome como 
Xursen e Amundsen. As sas io- 
dualrias são adeantadisasimos, do 
ore resulta a prosperidado sem- 
pre crescente da sua população, 
tri € nunemeração à tá o 
ministro oa Noruega em nos 
pus, sr. Michelet e sr. ofiere- 
cerho, esta noite, um elegante 
mario à coonia norueguma “Os 
ministros « os auxiliaras Jus lc- 
sites dos paizes scandinavea, 
entro nós foram tambem convi- 
dndos para a distincta festa. 


O “Dox” em La Coruna 


Palavras do engenheiro Dornier 
| num banquete offorecido á 


] tripulação 
“ MADRID, 25 (H.) — Tele- 
erapham de La Coruna: “Fa- 
lando por occaslão de recente 
hanquete offerecido à tripula- 
cão do “Dox", o engenheiro 
Dornler encareceu as vanta- 
gens do porto de La Coruna e 
disse que vila aqui a futura es: 
vala para os grandes ralds ae- 
reos rumo à America, 

"Os tripulantes do “Dox” 
continuam alvo de repetidas e 
calorosas hamenagens por par- 
te das autoridades e de ele- 
mentos soclaes de destaque" - 


O ministro do Exterior da Hos- 
panha, renunciou 


MADRID, 25 (U. P,) Urgente, 
— O primeiro ministro, general 
Berenguer, annunciou que o mi- 
histro do Interlor renunciou ao 


seu posto. 


NO MINISTERIO DA] 










despachos, 
Insidueção, 
principlam, quando regressar de 


= E = 
Um segundo official que requer 
aposentadoria 


Para fins de spusentadoria fui 
submelter.se a a insque 
De e Gr, 
. Mano 
Mendonça Burano Frandão. 
O EX-INTENDENTE NELSON 
CARDOSO POL TRANSFERIDO 
DO EXPEDIENTE PARA o 


Pol t referido da 
' ra ” secção do 
Expediente para m sub.directoria 
do trafego postal, o terceiro offi. 
cial da directoria geral. Nele ds 
Alrmeta que durante nl. 
lho Municipal ralo dogs 
pia o 
eleitorado do segundo distríeto. 
NEGADO AUXILIO FARA 
ALUGUEL DE CASA 
imento em que d, Mr. 


“postal de 
auxilio para 
tur o directe 


'MPEDINDO UMA MANIFES- 
TACÃO DE APOIO A JUNTA 
GOVERNATIVA DO PERO 


LIMA, 25, (U. P) — Estudan- 
tes e operarios Interromperam 
uma manifestação promovida 
pela União Social, quando os 
teus partidarios se d'rigiam pa- 
Fa a praça do Palacio, afim de 


apolar a nova Junta Governati- | de 


va. Ficaram feridas diversas 
pessoas m pedradas e tiros ds 
revolver m pedradas e tiros de 
renas os dois grupos entraram 
m luta, 

Re aticdana dns 


500 Caixas, gratis, 
á 7º 


A Fabrica Patrone, 


fazer uma offeria especinl aos 
football, 


facilmente será attingida por 


Comprehende-se, portanto, 


á 
dois Jouvavels Intultos: o de 
no Certame “Ilel Systemn”, e 





claes cariocas, 


Uma olieria especial da Fabrica Patrone 
aos candídalos do grande certame 


“REI SYSTEMA” 


apuração attingir 10.000 votos 


productora do já afamado Bonbou 
“Rel Systema”, e promotora do sensacional certame desporti- 
*O que se vem realizando em nossa Capital, perfeitamente 
entisfeita com o accolhimento que tem 
producto e À sum Iniciativa, resolveu, 
“keepers” dos nossos clubs de 


Essa nfferta consiste ma concessão, 
xas de Bonbon “Rel Eystemu” (Popular), 
A 7º apuração, n renlizarese no dia A de 
ottingir 10,000 votos, Está fóra de dura 


leso que à sabida do Bonton “Rel Sstema”, da Enbrica Pa- 
trone, attinge até esta data um total de 
superior nos 10,000 votos nelma Indicados, 


Instituindo a sum offerin de 500 cntxas so 
apuração alcançar esse total de votos, 
provocar ainda malor animação 


accolhida que os nossos meios desportivos, e o publico em 
geral, tém dispensado no saboroso bonhon, 
como um indispensavel companheiro de toras ns classes so» 


SEGUNDA EDIÇÃO 


FRANCO DA PRISÃO 


Prosegue o inquerito - 
clarações das sentinellas 


. 
MADRID, 35 01,3 — Prosegue 


activamente o Inquerito relativo & | divulgar, 
Rarmor | da: 


evasão do commandante 
Franco do presídio militar em que 
estava internado, 

: O fuir militar o tnsiruccão viste 
ou m prisão e all ouviu os depol. 
mentos do sub.ofileta! de dis e dos 


soldados de punida por cccasito aee do Estado 


da fuga, Momentos depois com. 
parece À presenca do espião 
Eemeral de Madrid a quem deu 
setencia do oue Jográra apurar, 
As sentinelias declaram que tads. 
de anormal verificaram na pnite 
em que se deu m evasão, Apenes 
lhes chamára a attenção um alo. 
movel desconhecido, que po largo 
tempo permaneceu impedia 
qões do presídio, 
PABLO RADA NAO FOI ES. 
CONTRADO PELA FOLICIA 


MADRID, 35 4, 1.) — Durante 
a macirigada, a policia oceunou-se 
em dar uma busca em tomo do ne. 
canico do “Plus Ultra”, Pablo 
Rada, cumpeitando ue elle hos. 
vesse Intervindo na fuga do com- 
mandante Ramon Franco. Paião 
não foi encontrado nem em seu 
Gomicilio mem nos sítios que are- 
quenta, 


et a 
Descoberio em Florença um 


atelier clandestino para o fa- 


bilico de moedas falsas 


ROMA, 23 (1.3 — Telegrama 
para o “Messaggero” 
annuncia que q policia jocal der. 
cobriu um ateller clandestino com 
aperfeiçondas instaliações pam o 
fabrico de moeda falsa, No correr 
das diligencias fóra effectuada a 
brisão de sete individuos suspeitos, 

E eee 


ao Keeper que até 


sido despensado no seu 
em sigual de regostja, 


erntulta, de 500 cal- 
no “Keeper” que até 
dezembro vindouro, 
ee essa cifra multa 
qualquer dos candidatos, por 


cntzas algumas vezes 


que os srs, Patrone Cl. 


“keeper” que nté 
são movidos por 
o de corresponder À generosa 


hoje já reconhecido 


ds 


À 
ACTIVA SEM MULTA 


O dia de hontem, no Thesouro, 


fol movimentado 


A directoria da Receita Publica 
desde hontein começou a receber, 
Ge accordo com o decreto n. 19.414, 
de 20 do corrente, que sutoriza a 
cobrança amigavel da divida actt- 
va e “ex-vi” das instrucções, to- 
dos os impostos sem as multas de 
immóra a que estavam sujeitos, até 
mesmo os que se acham em Juizo, 
nos qunes, depois do pagamento 
scrão solicitados á Procuradoria da 
Republica, o cancellamento das 
certidões. 

O dia de hontem, Já fol bas- 
tante movimentado na 3º sub-dl- 
rectorla da Receita, secção do The- 
rouro encarregada desse serviço, 
tendo alí compurecidos, satisfeitos, 
muitos inleressados que" eram 
promptamente attendidos, e se- 
gulam com suas guias visadas pa- 
ra » Recebedoria ondo lam effe- 
cluar o respectivo pagamento, 

E' difflcil fazer-se uma estima- 
tiva do valor total da divida a 
arrecadar-se, dadc o grande nume- 
ro de certidões existentes em juizo 
para cobrança, entretanto talvez 
seja, sem exagero, avaliada em al- 
gumas dezenas de milhares de con- 
tos. 


COBRANÇA DA DIVIDA , Reunião dos alumnos da Escola 


Superior de Commercio 


Para a reunião de amanhã, ás 
10 horas, no Directorio Acade- 
mico são convidados a compa- 
recer os alumnos da Escola Su- 
perior de Commercio, para re- 
solver sobre a colaboração do 
Departamento Feminino na 
parte artistica da festa da co- 
roação da nova rainha, a reall- 
car-soe a 7 de dezembro vin- 
douro. 
fara am item 4 SS Ã 


Os vapores “Itaquicé”" 6 “Ita- 
guassu',, estiveram na Imminen- 


cla de naufragar 


PORTO ALEGRE, 25 (Havas) 
— Annuncia-se à ultima hora 
que os vapores “Itaquicé” e 


"Iaguassu'", que transportam | Federal 


mais de mil homens vindos do 


APPRE- 
NENDIDAS E DESAPARECIDAS 
DA POLICIA DE NICTHEROY 


De- |O eu2' delegado fluminense 


confirma ao DIARIO DA NOITE 
0 dosapparecimento das armas 


Coube ao DIARIO DA NOITE 
em primeira mão o co 


* armas apqrelmeniidas pela an 
Uga policia fhuminersae e soa. 
récirias do palacio da rua Padre 


Feijo, em Niciheroy, o tem 
psivado recismações dios Tegados 
não só 45 sefumes autoridades poll: 
do To, como, tam» 
oi apurenenato ' 
8 

segundo apmsrárioa gr ba 
&r. Manoel] Dusrte, 
Rerolação triur, te. chamo so 
Ingá o seu chefe de policia e de- 
terminou tal coisa, O sr, Abel de 
pe de tal 


que, vendo a 


iligencia o sr, Ada! 
O Verreira de Agular, 3º deles 
gado auxiliar da policia de então, 

Pol essa nutoridade quem, em pes. 
sou, apprebendes as armas de uma 
Casa Commercial da rum Visentde 
Rio | de propriedade de Pays 
tino de tal e às que se encontraram 
em penhor na casa da firma Perei- 
ra CiuimarÃes & Cla. À rua Vicot. 
de Uruguay, montando tal prejutro 
em perto de 10:0008000, 

Necessitando & policia Numinente 
de armamento para a extineta fe 
Ealidade, as armas apprebendidas 
foram criminosamente distributdas, 
ainda por ordem do presidente Mas 
noel Dusrte, e dali, com a victoria 
do movimento revoluctonario, o set 
desspparecimento, começando, en 
tão, as reclamações, que fá chega- 
ram so chefe de policia do Estado 
do Rio, 

Hontem, ouvimos o dr. Adalberto 
de Agular ácerca do escandaloso 
caso das armas. num encontro ca- 
sual com o ex-2* delegado flumi- 
nene. 

Dis an DIARIO DA NOITE 
aquelia antiga autoridade do sr. 
Manoel Duarte: 

— Estou perfeitamente tranquilio 
quanto no caso das armas desappa « 
recidas da Policia Central e que fo- 
ram apprebendidas por mim em di- 
versas casas, por ordem superior, 
conforme documentos que tenho 
em meu poder, Não utilize) uma 
unica de taes armas e se eljas des: 


| Appareceram não tenho a menor 


culpa, pois. por ordem do chefe de 
polícia, uma parte dellas fol entre- 
gue no ex-deputado Bernardo Bello 
para armar a sua gente. que ja ata- 
car os revoltosos no Carmo e clr- 
cumvizinhanças e para outras pese 
sons, conforme recibos que possuo 
e que serão, em tempo opportuno. 
apresentados ao actual chefe de 
policia, a quem pedirei um inqueri- 
to para ficar robustecida a minha 
nenhuma culpabilidade no caso do 
desapparecimento de tnes nrmas. E 
O que affirmo ao DIARIO DA NOI- 
TE poderá ser nttestado pelos no- 
gociantes. do cujas casas apprehen- 
di as citadas nrmas, Se, depois da 
minha saida da polleia. tornaram a 
mexer nos caixões e retirar outras 
armas, tambem, não me cabe culpa 
alguma, pois aquelas que forara 
fornecidas no ex-deputado Bermar- 
do Bello, a um irmão do chefe Abel 
de Assumpção e a outras pessoas, O 
foram, repito, com recibos, que nos- 
suo para comprovar a minha dete- 
sa. 

Foram cssas as palavras do ex- 


delegado fluminense, Ao netun] che- 


fe de polícia cabe mandar apurar 
esse caso escandaloso no inquerito 
regular, pois o sr. Bernardo Bello 
deve dar explicações do armamento 
que recebeu por ordem do sr. Manoc] 
Duarte e que não pertencia ao go- 


verno, mas sim n casas commercines 


de Nictheroy. 


PRECATÓRIOS DESPACHADOS 


O director da Recebedorla do 
Districto Federal mandou cum- 
prir os precatorios do Juizo da 
1* Pretoria Criminal, de entrega 
das quantias de 1:0008, 1:5008, 
1:0008, 6038700, 3008, 1:5008000, 
5005, 4398800, 4008, 1:0008, 3008, 
5005 e 2:0008, a favor de Israel 
de Carvalho Camará, Fernando 
Costa Filho, João Pelosl, Ernani 
Corrêa, Antonio Rodrigues de 
Carvalho, Claudino Victor do 
Espirito Santo Junior e Jorge de 
Mello Affonso, 


Multas da Recebedoria do 
Districto Federal 


A Recebedoria do Districto 
impoz, por Infracções 
de regulamentos fiscaes as mul- 





“front”, estiveram na Iimmi-| tas de 150$ a Marlo V. Steidel e 
nencia de naufragar na traves-| Villant & Barbero, a cada um; 
Sla, Florianpolis-Rio Grande ele 508 a Herculano de Almelda 


acossados por um temporal de 
cerca de 40 horas tiveram de 
afastar-se a mais de cem mi- 
lhas do littoral, 


Santos, A. Flachet, A. Flguel- 
redo, Roldão de Andrade & Al- 
ves e Antonio Teixeira, a cada 
um, 








por orem do 





Ultima hora sportiva 


Será Julgado hoja 0 caso Odeon 
Yplranga mo Consalho Superior 
da “ANE” 

O conselho superior da 
“Anes” foi convocado para 
uma reunião extraordinaris 
lroje, À noite, afim de julgar o 
recurso do Odeon F. O, que 

pleiteia a mullidade do seu 
com o Ypiranga FP. O, der 
à inclusão do amador Calão na 
esquadra do leader” da la 
bella, 

O Ypiranga FP. €, foi vence 
dor desse match por 2xl e q 
Calão foi incluido no seu team, 
por ter obtido o csursis” do 
presidente da entidade dr. 
Acurcio Torres. 

E' relator do recurm o te 
nente Paulo Torres, reinando 
nos cireulos sportivos de Ni 
ctheroy grande ansiedade pela 
decisão do Conselho Buperior 
da “Anca”, 


Uma longa o amistosa conferen- 
cla entro os ministros do Exte- 


dor da italia e da Russia 


MILÃO, 735 (U. PJ — Amnin- 
clou se olficinlmente que “os srs. 
Grandi e Litvinoff, respectivamente 
ministros do Exterior da rey € 
da Nussia, tiveram uma lorça € 
amistosa conferencia sobre as 
questões de Interesse dos duls 
paílzes e sobre a maneira por que 
marcham as relações entre os dis 
povos,” 


Dia sofrer constrangimento 
por parte do 2º delegado auxlliar 


Francisco Pereira de Lima, 
dizendo soffrer prisão legal 
por ordem do 4º delegado auxi- 
Har, impetruo ao juiz da 4º Vara 
Criminal, uma ordem de cha- 
beas-corpus”. 

Attendendo às Informações 
que lhe foram prestadas por 
essa autoridade policial, o dr, 
Sabola Lima considerou preju- 
dicada a ordem. 


Pagamentos em delegacias 


fiscaes nos Estados 


A Directoria da Despeza Pu- 
blica sgoncedeu ás delegacias 
fiscnaes nos Estados do Amazo- 
nas, Espirito Santo, Maranhão, 
Matto - Grosso, Pará, Paraná, 
Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Rlo Grande-do &ul, Santa 
Catharina e São Paulo os credi- 








tos de 2008, 1:4818481, 5008000, | tabe 


1008, 3008000, 2008000, 5:741$935, 
5:7875096, 2198353, 3848149, 3008, 
588993, 390$996, 1505000, 6828773, 
7078238, 2708, 150$000, 6828773, 
1:9178418, 5388522, 2:4158( 1605, 
4318871, 100$, 1:6848909, 10:0008, 
2098400, 1538000, 635870, 1808000, 
2048999, 2118677, 2508, 2:0478500. 
1008, 111$110 e 31:981$405. para 
pagamento ao dr, Francisco de 
Assis Vasconcellos, dr. Flaviano 
Flavio Baptista, dr. Felizardo 
Toscano Lelte Ferreira Filho, 
Hell Nunes de Lima, d. Julia de 
Queiroz Silva, d, Dejanira Be- 
zerra de Faria, desembargador 
Antonio Cesario de Farla Alvim 
Filho, dr. Sansão “Gomes de 
Souza, Washington Baturnino 
da Cruz, Joaquim Fernandes da 
Silva, Francisco de Assis Sam- 
palo Barreto, Frederico Motta, 
Alfredo Barbosa Ferraz, Agostl- 
nho de Souza Junior, Themisto- 
cles Sandoval de Almelda Serra, 
José Dulce & Comp., Cyprlano 
Mendes da Silva, Henrique de 
Sant'Anna, Manoel Nunes No- 
guelra, Paulo Carlos de Abreu, 
Jullo Garcla d'Avila, Banbald & 
Irmão, coronel dr. Euphroslo 
Pantaleão Francisco Nery, dr. 
Izldoro de Azevedo Ribeiro, Lulz 
de Albuquerque Maranhão, des- 
pezas à conta da verba 20, do 
Ministerio da Fazenda, Ray- 
mundo da Silva Castello, Anto- 
nio Bonifacio Rosa, Adolpho 
Jansen Werneck de Capistra- 
neo, Antonio Bonifacio da Rosa, 
Emilio Francisco Bragança. José 
Feliciano de Mello, Carlos Ho- 
mem de Blquelra, Fausto Carel- 
la Pereira, Cid Soares Hansen, 
dr. Euripedes Gonçalves Ferro 
e despezas a cargo do Patronato 
Agricola Visconde de Mauá, em 
Bão Paulo. 








MISSÃO PREPARATORIA DO 
DESARMAMENTO 
Os debates em torno do Impor- 
tanto problema da publicidade 
da anlação da guerra e da asro- 
nautica chil q as propostas 
approvadas 


GENENRA, 23 4H.1 = A com 
missão paratoria do desarma 
mento (ratos Ba eum esesão de 
hontem da publicidade das forças 
e dos armamentos, Foi approva- 
da & votos contra 4 & propos- 
ts iialiasa tendente a lornar os 
brigatoria a publicação das forças 
terrestres destacadas nos pares 
ultramarinos, A comissão ap 
provou, igualmente, por 7 votos 
contra 3, a a mue exige à 
communicação anual de todos 
os mavios guerra cujas puomtes 
houverem sido reforçadas para 
tina militares, Pot então iniciado o 
debate sobre o blema impor 
tantíssimo ca publicidade da avt- 
ação de guerra e da aeronautica 
etvil, 

A discussão versoy mbre à pros 
jecto de convenção que estipula 
a obrgação para todas as partes 
contractantes de organizar um 
relatorio annusi de todos os avi- 
des ou dirigiveis destinados mos 
serviços civis, O er. Massigl, de- 
legado da França, accentuol a 
gravidade da questão em face dos 
factos novos que se tem produ- 
rido durante os ultimos anpos 
pesta ordem de ideas, O orador 
tembrou que a pria Sociedade 
das Nações já fizera imprimir o 
relatorio de uma alta patente ds 
exercito britannico, DO qual o set 
nutor declarava que a aviação ci- 
vil possuia um valor offensivo tm- 
mediato pela possibilidade da sum 
rapida transformação em apparo- 
lhos de bombardeio. OU sr. Mas- 
sigit menciona, » proposito, as re- 
centes declarações de um aviador 
feitas ultimamente em Madrid, 
depois do nício dos trabalhos da 
conferencia. O piloto disgera, re- 
ferindo-se no seu avião : “Elis um 
apparelho, 4 primetra vista, ab- 
solutamenteo inoffensivo, O avião, 
entretanto, poderia ver rapida- 
mente convertido em terrível tos- 
trumento de guerra, armado com 
quatro canhões capazes de atirar 
em pleno vôos e varias metralha- 
doras, O apparelho teria fgual- 
mento capacidado para transpor- 
tar cinco mil Kilos do bombas e 
atingir com carga plena á altura 
do seis mil metros, escapando as- 
sim a toda e qualquer acção dos 
canhões anti-nereos.” O sr, Mas- 
sigll fez observar que o referido 
apparelho fóra construldo em um 


REUNIU-SE, ONTEM, A COM-JO ATENTADO CONTRA O DK 


TERVENTOR MILITAR DE 
MARIANHA 


Como 0 sr Thomas Volney fol 
ferido — Quem é 0 criminoso 


BELO HORIZONTE 75 (Da 
maoeunga! os DIARIO DA rm 

dd Rs a “ ] 
víctima O er £ Voldey tos, 


ve motivo o ate: 

NO começo da canta revos | 
luctomaria verificog-se em Mas 
Case ae 
chefiados, res vamente, | 
srs. Afosro Pirétas e Gomes 
Freire, forte luta, pois membmg 
pretendiam o cargo de prefeito, 
mante disto, o governo estadual 
Dome para uelia munici 
um interventor militar: o gr, 
mes Volney, que estava exercene 
do as funeções de «director da 


| Penitenciaria de Ouro Preto, Tal, 


domeação foi bem acolhidas por 
ambos os partidos, evitando-se, 
deste modo, o choque violento q | 
iminente entre os mesmos 
tretanto, por motivos rticula=s 
res, occorreu em Mariansa um 
pequeno conflicto, em que o ge 
nhor Salvador do Queiros leva 
papel sallente, vendo-se o Intere 
ventor militar na necessidade da 

lo correcetonalmente, Mi» 
itando o sr. Queiros na corrente 
ebefiada pelo ar. Gomes Freire, : 
a sum detenção provocou certa 
emanação entre os seus correl 


Elon Interveiu, a tempo, o 
arcebispo d Melvecto, e o so 
nbor rox fol posto em libers 
dade, dias depois, o im 


terventor militar teve outra ope 
portunidade de fazer valer a cum 
autoridade contra o sr. Queiroz, 
Mas, Já então, era corrente que 
o poroso estadual resolvera nub- 
etitulr o sr. Volney ma unesao 
de interventor. Neste mesmo dia, 
o sr. Volney fot procurado pelo 
sr. Pedro Muzz, que lhe apre. 
sentou queixa contra o sr, Quel. 
Poe, que o teria aggredido, O dee 
logado militar, encontrando este 
na estação, quando esperava q 
trem de Bello Hortronte, verbe- 
Fou o meu procedimento, respon- 
dendo-lhe o sr, Queiros que não 
o reconhecia mais como autoridas 
de. A isto retrucou o sr. Volney 
que tanto era autoridade que na- 
quelle momento lhe dava voz dg 
prisho, . 

Atracaram-ss ambos, tendo na 
confusão o sr. Jovino Queiroz, 
irmão do gr. Enlvador, desferido, 
com uma faca de sapateiro, va- 
rios golpes contra o interventor, 
O primeiro golpe torneon o pes. 
coço, asuperficinimente, O segun 
do, porém, penetrou fundamente 
no abdomen e, embora pão tenha 
tocado os intestinos, attingiu q 
rim direito, O terceiro foi desfe- 
rido nm coxa. O estado do senhor 


um palz cuja legislação proibe a | Volney é gravissimo, 


fabricação de aviões destinados a 
fins militares. O conde Berns- 
torff, delegado da Allemanha, de- 
clarou achar extraordinario o In- 
teresso attribuldo à publicidade 
fa avinção civil. A proposta es- 
lecendo a obrigatoriedade da 
communicação dos efíectivos dn 
ncronautica civil fol flonimente 
approvada por 17 votos. A Alle- 
manha e a Italia abstiveram-se. 
Os debates proscguirão na sessão 
de hoje. 


LA. dos Escreventes da 


Justiça do Rio de Janeiro 


Realiza-so amanhã, no edificio 
da União dos Empregados no Coni- 
mercio, ás 20,30 uma reunião osra 
tratar dos interesses gernes da 
classe e reorganização da mesma 
sociedade. . 

Solicita-se o comparecimento de 
todos os Interessados, 


O parlamento dá Persia ratifl- 
cou 0 tratado de amizade com a 


França 


LONDRES, 25 (H,) — Telegraro - 
ma de Tehehran annuncia que o 
parlamento da Persia ratificou o 
tratado de amizade com a França 
e o accordo commerelal-aduansiro 
celebrado com & Tcheco-Slovaquia. 


INFORMAÇÕES 
“ETEOROLOGICAS 


Previsão do tempo até ás 18 ho- 
ras de amanhã: 

"Tempo bom. Temperatura, nolto 
ainda fresca, ligeira ascensão de 
din, Ventos normaes, Brisa fresca. 
Maxima, 25,8; minima, 16,4, 


Lnteria da Canital Federal 


Resumo da extracção da loteria: 
16178 , 


voc» + 50:0005000 
17538 +. +. + « 10:0005000 
J0BT3 +. +. + B:000S000 
13922 +... +. 2:0008000 
23841, .,... 2:0008000 
“M. 52º— R, 120 — 8,3, 


sr. Jovino de Queiros fot * 
preso e conduzido para esta ca- 
Bial emquanto o sr, Salvador de 

elroz, e é commerciante, so 
encontra foragido, 

O Inquerito sobre o crime fol 
dirigido pelo delegado de Ouro 
E ha O,. mujfor José Ribeiro da 

va. 


CÃES DO PORTO | 


Embarcações atracadas Junto aos 
armazens do Caes do Porto, em 
operações de carga e descarga, ato 
&s 17 horas de hoje: 

ARMAZEM | — Vapor “Ines”, 
em serviço de descarga. 


ARMAZEM 2 — Vapor “Lagu- 
na” e vapor “Carl Hoepcke”, em 
serviço de carga e descarga, 

ARMAZEM 3 — Vapores “San- 
tos" e “West Camargo”, em servi- 
ço de descarga. 


ARMAZEM 4 — Vapor “Falco”, 
em serviço de descarga, 


ARMAZEM 5 — Ohatas do “Tho- 
de Pagelund”, em serviço de des- 
carga. 

ARMAZEM 6 — Vapor “Abisti- 
nia”, em serviço de descarga, 

ARMAZEM 7 — Vogo. 


ARMAZEM 8 — Paqueto naclo- 
nal “Almirante Alexandrino”. 
PATEO 3 — Chlntas diversas em 
serviço de Inflammavels. 
ARMAZEM 8 — Vapor “Captain 
Roccos", descarregando carvão,- 
PATEO 10 —. Vapor “Atlantic”, 
embarcando manganez, 
ARMAZEM J0 — Vago, 


PATEO 11 — Vapor “Grecia”, 
descarregando trigo. 

ARMAZEM 11 — Paquete neclo- 
nal “Araraquara”, T 

ARMAZEM 12 — Vago, 

PATEO 18 — Vapor 
wah”, descarregando trigo, 


ARMAZEM 13 — Chatas da Comes 
panhia Costelra, descarregando va- 
rios generos. 

ARMAZENS 14 e 15 — Vogos, 

ARMAZEM 16 — Paquete alle- 
mão “Monte Sarmiento”. ; 

ARMAZEM 17 — Veagor. 

ARMAZEM 18 — Paquete “Dul- 
Ho”, sem carga, 

PRAÇA :-MAUA" — 
landez “Gelria”, 





“Pennos 


Paquete hol= 


“! 








SENHORES KEEPERS! ATTENÇÃO! 
A Fabrica de Chocolates Patrone offerece 500 caixas de 


bonbon “REI SYSTEMA - POPULAR- águelle de vós que, até à. 
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7º apuração do seu grande concurso desportivo, a reali- | 
sar-se em 6 de dezembro, aitingir um total de 10.000 votos! | 
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